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ljuí, 1906: os primeiros passos da Colônia 

RAÍZES E DESAFIOS 
A passagem do Centenário de fundação da ''Colônia 
de ljuhy'' traz, mais do que uma festa, um desafio: 
o de que a busca das raízes seja um processo capaz 

de projetar o futuro - 1a, 14, 1s e 1s 

DESMEMBRAMENTO 

Decisão 
·final 

A separação da Regional do Mato Grosso do Sul 
da Cotrijuí, pode ser efetivada a partir de plebiscito 
a ser realizado nos dias 20 e 21 de novembro. 

Através do voto, os associados vão dizer sim ou 
não ao Relatório da Comissão Técnica e aos 
respectivos Estatutos Sociais, colocando um 

ponto final numa discussão que vem se arrastando 
há vários anos 

* o roteiro das urnas * os mesários * os dias e os horários de votação * quem pode votar 
- 4, 5, 6 e 7 
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Dourados - (MS) - BR-463 - Km 4 - Fone (067) 421 -3815 

- Telex 674102 TSCO 
- IRFA - la1IMo Rlo9ralllllt111t1 Ili Felll9 Allou Uú 

Av Júlio de Caslllhos. 342 - Porto Alegre · RS • 
CEP 90030 - Fone (055) 332-2690 • liuf • RS 

- HospHaf lom Pallor StA 
Av David Jose Martins . 1376 - CEP 98700 • 

Fone (055) 332-2690 - lju1 - RS 
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Celso Bolivar Sperotto 
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Waller Frantz 
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Oscar Vicente Silva 
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CoMelht de Aimlnlmçio (ElwliYDI): 
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LOJAS COTRIJUf 

Regional Pioneira ................ .. ....... ...... 26 
Dom Pedrito ........... .......... ...... .... ........ 3 
Mato Grosso do Sul. .... ...... .. .................. 7 
Total ..... ......... ........... ................... .. 36 

CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM 

Regional Pioneira .... ................... 584.800 t 
Rio Grande ............... ........ .. ...... 220 .0001 
Dom Pedrito .................... .. ........ 91 .000 t 
Mato Grosso do Sul ..................... 476.150 t 
Total ...... ........................ ..... 1.371 .950 t 
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AO LEITOR 

U m assunto que já deu muito o que falar entre os associados 
da Cotrijuí parece que se encaminha para a decisão final: 
o da separação da Regional do Mato Grosso do Sul da 

Cotrijuí. Os primeiros passos em direção a efetivação dessa vontade 
da maioria do quadro social da cooperativa foi dado em maio deste 
ano, quando, em plebiscitp, os associados foram às urnas para dizer 
sim ao desmembramento. Passados seis meses, os associados voltam 
novamente às umas, para, desta vez, darem a palavra final a respeito 
do assunto. A vontade já está aprovada. Falta agora dizer sim ou 
não ao Relatório da Comissão Técnica e às duas propostas para 
o Estatuto Social - o da Cotrijuí e o da nova cooperativa a ser 
criada no Mato Grosso do Sul. Se dois terços dos associados votantes 
optarem pelo sim, o assunto está definitivamente encerrado. A Regional 
do Mato Grosso deixa de fazer parte do Grupo Cotrijuí e passa a 
constituir uma nova cooperativa, a Cooagri, política e economicamente 
independente. A Cotrijuí continua atuando na campanha, através da 
Regional de Dom Pedrito, mantendo ainda, sob o seu domínio; todas 
as subsidiárias e ainda as marcas e patentes com as quais vem 
.trabalhando já há alguns anos. Matéria nas páginas 4, 5, 6 e 7. 

mente com a 4ª Expo-ljuí, 41 Fenadi e 2" Movest, nu 
clara de que a passagem do Centenário trouxe uma 
entre os quais, o de indicar, efetivamente, uma nova f 
vimento, não somente para o município como par 
está inserido. Para superar este desafio, que se to 
devido a crise econômica do país, e já vem send 
alguns anos, as entidades integrantes da Retomada 
vimento - Prefeitura Municipal, ACI, Cotrijuí e Unl111 
com algumas perspectivas, como ficou demonstrado 
do perfil sócio-econômico do município elaborado at 

e omemorar não é apenas relembrar. Esta foi uma das frases 
mais ouvidas durante os eventos de comemoração pela pas­
sagem dos 100 anos de colonização de ljuí, realizado junta-

das Indústrias do Rio Grande do Sul. Além de desta 
problemas como a evasão de recursos para outros es 
detecta também as suas potencialidades, baseando­
inversão deste processo, onde uma nova estratégia d 
em investimento de capitais locais no próprio municípl 
ciação mais arrojada com empresas de fora. A real 
objetivos, certamente, não se concretizará sem um , 
de infra-estrutura, mas é correto também, que os prtr 
para que sejam alcançados já foram dados, como lndk 
misso de aglutinação de forças registrado na 41 Expo-ljuf 
do Centenário, uma análise da evolução do município. 
aspectos, estão nas páginas 13, 14, 15 e 16. 

O Ctrin cooperativo 
Luís Adolfo Blttem:ourt Dia, 

O set.or agrícola passa por 
momento muito importante e 
que merece vários questionamen­
t.os. O anúncio, por parte do Go­
verno Federal, de que, após longos 
anos, a compra estatal do cereal 
passaria a ser privatizada, deixou, 
de certa forma, surpresos tant.o o 
set.or moageiro como o produtivo, 
embora essa seria uma decisão 
que viria, .mais cedo ou mais tar­
de. Nós produt.ores, t.emos agora, 
é que nos adaptar rapidament.e às 
mudanças econômicas pelas quais 
passa o Brasil, sob pena de ficar­
mos prejudicados em nossa ativi­
dade. 

O Ctrin vinha, até esta da­
ta, administrando a compra, est& 
cagem e distribuição do trigo aos 
moageiros com muita competên­
cia. Ele vinha administrando a 
compra do trigo, a nível de Brasil, 
com apenas 100 funcionários. 

A saída para o cooperati­
vismo, no meu ent.ender, está na 
união em t.orno de um "pool" para 
armazenar e vender os produt.os 
aos moinhos. É uma forma de pro­
t.eger, inclusive, o produt.or asso­
ciado das cooperativas. Se o Ctrin, 
um órgão do governo, tratava a 
questão com muita seriedade, por 
que nós, cooperativas, não pode­
mos criar uma espécie de "Ctrin 
Cooperativado"? 

Temos que at.entar muit.o 
bem para a nossa produção, prote­
gendo-a a nível governamental. O 
trigo é uma questão até de segu­
rança, pois se trata de um produt.o 
fundamental na alimentação do 
povo brasileiro. 

O que não podemos é tratar 
a questão com passionalidade. Te-

"Se o Ctrin, um órgão do governo 
tratava a questão com muita 
seriedade, por que nós 
cooperativas, não podemos criar 
uma espécie de "Ctrin 
Cooperativo"? 

mos que ser racionais ao avaliar 
a importância do trigo para a eco­
nomia e sociedade brasileira. 

Temos questões a serem re­
solvidas a curto e médio praros. 
A curtíssimo prazo, t.emos que de­
finir, junt.o ao governo, o paga­
ment.o da safra que se inicia, es­
tabelecendo modalidades, majo­
ração nos preços, arm.arenagem, 
etc ... A médio praro, t.emos que 
decidir junt.o aos órgãos compe­
t.ent.es, a questão da armazena­
gem, distribuição do produt.o para 
os moinhos e fazer chegar à mesa 
do consumidor, um produt.o bara-

. t.o e que at.enda aos custos de pro­
dução do triticult.or. 

Digo e reafirmo: a questão 
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do trigo é política. Enqu 
vemo Federal não t.omar 
de prot.eger o triticult.or 
através de uma política 
mínimos, que cubra os 
produção e incentivo à J 
dade, de nada adianta 
nos indagando se a pri 
é boa ou é má para os p, 

Aliás, o trigo ,. 1 

visto através da histó, 
uma questão eminent.en 
lítica. O exemplo vem 
nos, que só faziam guem 
os seus estoques de trig , 
viabilizados. 

Não podemos foi 
como o pescador da his 11 

Velho e o Mar", do escr 
mancista Emest Hemin 
costumava dizer, ao pt 
grande peixe que excedi 
cidades do seu barco. " 
agora, pensar no que r 
mas sim em fazer o qu 
E o que nós, triticult.on 
rativas t.emos agora? 
realidade, oriunda deu, 
ção irreversível. Temo , 
que ser competentes, 1 
nossa parte como semp1 
rezando para que o go 
· reja a triticultura nacion 
os acordos para importa 
dut.o, tant.o do Canad 
Argentina e que faça um 
na política de preços mír 1 

tra luta que t.emos pel1 
a da aprovação da Lei 
Uma coisa t.emos certA 
mos e com muita conq 
produzir áliment.os pam 

* Luís Adolfo Bi 
Dias é produtor rural e 
roda Fecotrigo. É també­
presidente da Agro~ 
retã. 



, pos ·e no dia 23 de agos-
1 toria executiva da Asso-
1 1 a de Marketing Rural, 

r fl por suas atividades 
r I óximos dois anos. Foi 

uno presidente Teresa 
, ntc de Promoção e Pu­

Dow Elanco Industrial 
presidência da ABMR 

upada por Luiz Alberto 
r 111 • de Marketing da Cya­
n l·a do Brasil Ltda. Na 

o foram empossados os 
u tores: Antonio Alberto 
· Comercial da Editora 

rca de Educação e Cultu­
, diretor proprietário da 

11·1 área de Comunicações; 
. Vasques, diretor pro-

1•.ngenho Comunicações, 
financeira; Silvio Luiz 

rente de Planejamento 
11 da Valmet do Brasil S/A, 
I• PoUtica Agropecuária; 
Ido Dakessian, gerente de 
Pesquisa de Mercado da 
, na Pesquisa; Maria do 

lh-chea, gerente de Propa­
PM Propaganda, do Nú­
t·wton C. Ribeiro, geren-

1
11 a de Mercado da Merck 
me, como suplente. 

1 1uiurada no mês de setem­
loJa de insumos da coope-

1 1.11da com o nome de Lojas 
111 função do iminente des-
1110 da Regional do grupo 

loja, além de comerciali-
1 agropecuários e medica­

l rinários vai também servir 
110 de distribuição dos pro-

1 ndos da própria cooperati-
1 mineral, rações, frangos, 

1 1,1 e da indústria de benefi-
1 · milho. A criação de uma 

<Ji tribuição vai facilitar o 
1 , dos produtos da casa pa­
mt·rcados consumidores. 

· ·tivas da Agropecuária 
nova realidade nacional e 

1 .11 é o tema do 10° Encon­
•I de Engenheiro Agrôno~ 
• ontece nos dias 14, 15 e 
mbro, na Assembléia Legis-
1 tado, em Porto Alegre. 

· · podem ser feitas na se­
t·dade de Agronomia do 

1 do Sul, localizada na Av. 
edeiros, 612 - 2° andar, 

k gre ou ainda pelo telefo­
l.7447 e 25.2056. A pro­

l Sargs. 

111 de Jesus é o novo presi- ' 
ociação dos Profissionais 

111ia de Ijuí. Aitlda fazem 
va diretoria L\iís Gilmar 
vice-presidente; Antônio 
hinato, secretário e João 
Doaro, como tesoureiro. 

r irmação e a atualização 
,nais, é uma das metas da 

11 ia da Apaju que, em fins 
11 o uxe até I j ui, para falar de 
1 Soja, atuaudade e pers-

r.csquisadores José Tadas­
, . do Centro Nacional de 

oja de Londrina, no Pa­
da Jorge Yamashita, da 

,,, Dohme. 

Camllle Roeuau, Argemlro L. Brum, Loule-Marle Gobln e i:ernando E. Rodrlguee 
Visita ao mini CTC da Expo-ljuí 

FRANCESES 

I·ntensificando contatos 
Conhecer um pouco da estrutura do poder da Cotrijuf e visitar Ijuf du­

rante os festejos relativos aos seus 100 anos de fundação foram os dois mo­
tivos que trouxeram até a região Camille Rousseau e Louis Marie Gobin, 
membros do Conselho de Administração da cooperativa francesa La Cana. · 
Os dois lideres cooperativistas franceses estiveram em ljuí acompanhados 
JXJr Argemiro Lufs Brum, analista de mercado e representante das cooperati­
vas gaúchas junto ao Mercado Comum Europeu. 

A aproximação entre Cotrijuf e La Cana existe desde os anos 70, mas 
somente a partir da década de 80 é que foram realmente intensificadas as 
relações entre as duas cooperativas. Essa aproximação vem se dando atra­
vés da troça de informações e do intercOmbio de produtores e técnicos. 
~XPERIENCIAS - :4 La Cana, considerada a cooperativa gêmea da Cotri­
µ{ ~a França, tem interesse em manter acordos de troca de experiências e 
de mf.ormações com apenas três países do mundo: Marrocos, Hungria e o 
Brasil. Como em Marrocos não existe praticamente um potencial que resul­
te em algum acordo, a La Cana vem procurando aprofundar seus contatos 
com _o Brasil, representado pela Cotrijuf e Hungria. "O nosso interesse pelo 
Brasil se resume, na verdade, na existência da Cotrijui'~ explicou Camille 
Rousseau, também um dos diretores contratados da La Cana.-

Além da sede da Cotrijuf em Iju{, os dois franceses visitaram ainda o 
Centro de Treinamento, a unidade de Santo Augusto e algumas proprieda­
des rurais, onde puderam identificar alguns pontos comuns que aproximam 
ainda mais o agricultor da região do agricultor associado da La Cana. "Os 
agricultores daqui buscam o mesmo que os da França: a diversificação de 
culturas na tentativa de fungir da monocultura, observou Louis-Marie. 

Para Camille, o grande desafio das cooperativas neste momento e, in­
clusive da Cotriju{'~ é o de fazer com que estes pequenos agricultores que 
vem apost_ando na diversificação de suas atividades, possam fazer frente, via 
competitividade, aos grandes produtores. Tanto Camille como Louis-Marie 
acreditam no cooperativismo como uma força capaz de f omecer os meios 
necessários para que estes pequenos produtores possam continuar 11a ativida­
de agrícola "Se um pequeno agricultor, bem organizado e estruturado dentro 
da sua propriedade, não consegue avançar, a cooperativa tem a obrigação 
de trabalhar para que ele se torne competitivo'~ ressaltou 'ainda Camille. 

A visita de Camille Rousseau e Louis-Marie Gobin intensificou os con­
tatos polfticos entre as duas cooperativas. "Conhecendo melhor a . Cotrijui, 
temos condições de propor novos projetos· comuns Junto a La 
Cana'~ disse Louis-Marie. Além da Cotrijuf, em ljuf, os france­
ses, acompanhados por Argemiro Luís Brum, visitaram a Ex­
JXJ-lju{, a Unijuf, a Regional de Dom Pedrito, o Terminal da 
cooperativa em Rio Grande e a Fecotrigo, em Porto Alegre. 

Os lançamentos do Centenário 
Ói'ICO 

cu!.!~ 
cionist.i dó Sol 

RS 

"Toda a na,rativa l evocação, memória, recuperação do passa­
do," lembram Mário Osório Marques e Lourdes Carvalho Grzybows­
ki, ao citar Raul Castagnino, na coletdnea fotográfica intitulada 
"História Visual da Fonnação de Ijuf - Rio Grande do Sul", lança­
da durante as comemorações do Centenário de Iju(, no mês de outu­
bro. Os primeiros anos, também são mostrados pelo professor Arge­
miro Jacob Brum, no livro "História da Picada Conceição (Barrei­
ro), que registra um pan~ama da evolução da localidade em que 
chegaram os primeiros imigrantes italianos de Iju{ Dos lançamen­
tos do Centenário também conta "Um Histórico da "Agropecuária 
Conservacionista do Solo", em Ijuf-RS'; organizado por Ludwig Rei-
chardt Filho e Rivaldo Dhein. Todos foram publicados pela Edito-
ro Unijuf e integram a Coleção Centenário de Iju(. 
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Recessão 
sem pacto 
é inviável -

A afirmação é do diretor 
da Gazeta Mercantil 

Luiz 
Fernando 

Levy 

O futuro do Plano Collor foi te­
ma da palestra proferida pelo presi­
dente do Jornal Gazeta Mercantil, 
Luiz Fernando Levy, no dia 18 de ou­
tubro, no auditório do Parque de Ex­
posições Assis Brasil. Segundo o jor­
nalista e economista, o Plano conse­
guiu, num primeiro momento, decolar 
muito bem já que atin~iu desde os 
mais pobres até os mais ncos". Na for­
ma de aplicação, no entanto, o plano 
pecou pelo excesso de medidas provi­
sórias e pela ausência de compreensão 
entre Executivo e Legislativo. 

Na atualidade, segundo o jornalis­
ta, o plano está em cnse devido os re­
flexos dos problemas no Golfo Pérsi­
co, além daqueles provocados pela re­
lação da nunistra Zélia Cardoso de 
Mello com Bernardo Cabral, "que aca­
baram retardando os efeitos positivos 
que estão por vir". 

Esses efeitos positivos, como 
abei:tura de retomada agrícola não es­
tão desvinculados de um período re­
cessivo já iniciado e quei- de acordo 
com o jornalista, deve perdurar por 
mais oito meses. Frente a esta situa­
ção, Luiz Fernando Levy defende o 
pacto social. "É inviável que um País 
como o Brasil tenha recessão, sem 
que se tenha pacto social. A recessão 
leva ao desemprego, e num Pafs em 
que temos o seguro desemprego prati­
camente nulo, teremos trabalhadores 
e empresas em grave situação". 

O presidente da Gazeta Mercan­
til comentou ainda a dfvida externa: 
"não se pode mais aceitar que um País 
como o Brasil sacrifique o seu povo 
em função do serviço da divida, nos 
termos e volume, como tem ocorrido". 
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DESMEMBRAMENTO 
Nos dias 20 e 21 de novembro, os assoe 
Cotrijuf dizem sim ou não ao Relatório Fin 
Desmembramento e aos dois Estatutos vu,.•,­
o da Cotrijuf e o da Cooagri. O resultado d Na reta final vai decidir, em definitivo, a questão da s 
da Regional do Mato Grosso do Sul da Cn , 

O desmembramento da Regio­
nal do Mato Grosso do Sul -a sercon­
finnado pelo plebiscito - vai levar a 
-Cotrijuí a redimensionar sua área de 
atuação, exigindo, inclusive, atualiza­
ção do seu Estatuto Social. Ao dar au­
tonomia econômica e política à Regio­
n ai do Mato Grosso do Sul, a Cotrijuí 
está, não apenas fortalecendo o ideal 
de cooperação, como também atenden­
do a uma vontade expressa pela maio­
ria do seu quadro social. Com a separa­
ção, a Cotrijuí continua com o domínio 
de todas as empresas subsidiárias e ain­
da marcas e oatentes com as quais vi­
nha trabalhando já há alguns anos. 

Reunllo com 01 repn,aentantea das Reglonala de Dom Pedrlto • Pbtwlra 
Os últirros retoques na proposta do Estatuto Social 

aos cargos do Conselho de Administra­
ção, aqueles associados atuantes, com 
no mímmo cinco anos de filiação à coo­
perativa. 

gional; coordenar PS atividades políti­
cas e educativas desenvolvidas pelas 
Regionais junto aos. seus associados e 
ainda coordenar a execução dos servi­
ços de assistência técnica e social. 
CAPITALIZAÇÃO -Outro assunto 
que não deixou por menos e que já vi­
nha, há algum tempo, exigindo mudan­
ças no critério de inte~ralização doca­
pital. Sugestões e reivmdicações de to~ 
da: a espécie, envolvendo o assunto, vi­
nham sendo recebidas e catalogadas 
pela direção da cooperativa. 

Alguns associados, principal­
mente os mais antigos - diziam sentir­
se prejudicados, já que vinham sempre 
operando com a cooperativa, com capi­
talização permanente, mas usufruindo 
dos mesmos beneficios e direitos de on­
tros associados não tão assíduos em 
seus deveres, especialmente os mns 
novos. Ainda havia quem reclamasse 

do capital, considerando,, 
forma que vinha sendo op , , 
conto sobre produção c1 11 
da -, como uma despesa 
um investimento. "A nov , 
diz o diretor presidente d 
Osw_aldo Olmiro Meotti, 1 
atender a todos na amplitud 
e nem promover a correção ti 
distorções, mas já represent. 
de avanço". 

A nova proposta est.11 
mi tes mínimos e máximos d 
ção de integralização de cap11 ,1 
isto, lembra Meotti, aproxim , 
um terço do corpo associativ,, 
capitalizar" . Ela ainda estah 1 
zos fixos para a integralizaçiu, 
tas tanto para os associados 
como para os novos; faculta it 

dos antigos que ainda não intc 
ram suas cotas, a optarem p, 1 
modalidade, se assim desejm 
caso contrário, eles podem e, 
descontando um percentual 
produto entregue. Uma outra , 
ça importante do ponto de v, 
representantes, estabelece p 1 
Conselho de Administração l' , 
faça chamada de capital espr 
caso de necessidade da coope 1 
zer algum investimento. Essa clt 
de capital pode ser de caráter / 
co, para atender a um determin 1 
mento ·ou geral, se o investim 11 

neficiar a todos. 
O Estatuto Social, UI 

aprovado pela Assembléia 
traordinária, será publicado, e111 
tegra, em uma das próximas e<ll 
Cotrijomal, para maior conh t 

do quadro social. 

A revisão e elaboração de uma 
nova proposta para o Estatuto Social 
da cooperativa ficou sob a responsabi­
lidade do Conselho de Representantes 
da Cotrijuí com a assessoria dos Con­
selhos de Administração e Fiscal. Nos 
dias 20 e 21 de novembro, essa proeos­
ta elaborada para a Cotrijuí, mais a 
proposta de um novo Estatuto Social 
para a cooperativa originária da Regio­
nal do Mato Grosso do Sul, a Cooagri 
e ainda o Relatório Final do Desmem­
bramento, passam pelo crivo do quadro 
social, que vai decidir se aprova ou não 
a decisão que já está meio caminho an­
dado. Mas antes disso, em reuniões de 
núcleos, os associados vão analisar e 
discutir, uma a uma, as mudanças intro­
duzidas na proposta estatutária elabo­
rada Relo Conselho de Representantes. 
POLEMICOS - Durante quase cinco 
meses, o Conselho de Representantes 
da Cotrijuí - .Regionais Pioneira e de 
Dom Pedrito - trabalhou, num total de 
40 reuniões - em cima da proposta que 
já está sendo discutida pelo quadro so­
cial. Algumas destas reuniões foram 
polêmicas e de difícil entendimento, 
mas no final, prevaleceu o bom senso e 
o ideal cooperativista. A proposta fi­
nal, retocada na última reunião do dia 
30 pelos representantes das duas regio­
nais, resultou num Estatuto Social com 
diretrizes enxutas e .modernas. Dois te­
mas, o da reforma administrativa e o da 
capitalização, deram o que falar, cen­
trando a maior parte das discussões. 
MUDANÇAS NO CONSELHO -
A reforma administrativa foi um ponto 
da proposta do novo Estatuto de muita 
discussão e de difícil acerto. Quatro 
propostas chegaram a ser formuladas 
durante as discussões, mas a decisão fi­
nal ficou· entre duas delas, tomada em 
votação secreta. A proposta vencedora 
levou 42 votos e prevê a eleição de um 
presidente, um vice~presidente, dois 
superintendentes - um para cada uma 
das regionais-, 11 conselheiros efeti­
vos e 11 conselheiros suplentes. Pela 
nova proposta, só poderão concorrer 

O novo texto sugere mais ação 
e competência ao Conselho de Admi­
nistração como um todo e determina, 
com maior precisão, as funções de cada 
diretor. Estabelece, por exemplo, que 
cabe ao Conselho de Administração 
elaborar o Regimento Interno que, 
após aprovação do quadro social, será 
colocado em prática. Outra sugestão 
proposta é que a liberação de crédito 
para produtores seja de fácil gerencia­
mento por todos os setores competen­
tes, mas deixa claro que qualquer alte­
ração nos critérios de liberação de cré­
dito, ,deverá, ser, obrigatoriamente, 
homologados pelo Conselho de Admi­
nistração. A execução das deliberações 
do Conselho de Administração compe­
te ao presidente, ao vice-presidente e 
aos dois superintendentes. 

· Ao vice-presidente, entre ou­
tras, a proposta estabelece a coordena­
ção e a supervisão da execução dos ser­
viços operacionais de recebimento, ar­
mazenagem, beneficiamento, indus­
trialização e comercialização dos pro­
dutos; a coordenação e supervisão da 
política de compras e abastecimento e 
de prestação de serviços da cooperati­
va e ainda a supervisão e execução da 
contabilidade, responsabilizando-se 
por pagamentos, recebimentos, entre 
outros. 

Quem pode (e deve) vot 

Para o superintendente, a pro­
posta prevê uma atuação mais política. 
Sugere ainda como atribuição, assesso-· 
ria ao presidente e ao vice-presidente 
na organização e execução dos serviços 
internos da respectiva Regional; coor­
denar e executar a política de adminis­
tração de pessoal e de desenvolvimento 
de recursos humanos da respectiva Re-

O MODELO DA CÉDULA 
Na hora da votação, o associado irá receber, de um dos mesários, 

uma cédula semelhante a que estamos publicando abaixo. Nesta cédula, 
já rubricada, ele deve responder a pergunta, assinalando com um "X" 
a sua opção. Qualquer dúvida pode ser desfeita com os mesários. 

APROVO O RELATÓRIO DA COMISSÃO TÉCNICA 
PARA DESMEMBRAMENTO DA REGIONAL "MS" 

E RESPECTIVOS ESTATUTOS SOCIAIS 

□ SIM 
□ NÃO 

Nos dias 20 e 21 de novembro 
os associados da Cotrijúf, através de 
voto secreto, encerram, de uma vez 
por todas a questão da separação da 
Regional do Mato Grosso do Sul. A 
Assembléia Geral Extraordinária 
abre no dia 20, à tarde, seguindo-se 
de votação que prossegue' durante 
todo o dia 21. A Assembléia só en­
ce"a no dia 22, com a promulgação 
do resultado do plebiscito. 

Umas fixas e itinerantes se­
rão colocadas nos escritórios da Co­
trijuí em todas as suas unidades, em 
sindicatos rurais, igrejas, salões co­
m unitários; escolas e, em alguns ca­
sos, como em Dom Pedrito, em algu­
mas agências bancárias. No primeiro 
dia de vo fação - 20 de novembro -
as umas estarão à disposição dos as­
sociados apenas pela parte da tarde. 
Mas no dia 21, os associados vão po -
der dar sw opinião sobre a proposta 
durante a manhã, no horário das 
8,30 às 12,00 e pela tarde das 13 ,30 
às 17,30 horas - consultar roteiros 
das urnas, horários e mesários nas 
páginas seguintes do Cotrijomal. Se­
rão 115 umas, entre fixas e itineran­
tes - aqueles que perco"em os nú­
cleos do interior - à disposição dos 
associados, para que a maioria possa 
valer seu direito de decidir sobre o 
futuro da sua cooperativa. Mas é 
preciso que dQis terços dos associa­
dos votantes digam sim ao Relatório 
técnico do desmembramento e aos 
Estatutos propostos, para que a se-
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paração da Regional de Mato<, 
do Sul seja efetivada. 
QUEM PODE VOTAR 
17 .985 associados da Cotript 
cluindo as três re!(ionais, , 
13.900 estão aptos a exercer 
direito de voto, representando 
por cento do total de associa,/ 
Regional Pioneira, de um tot 
12 .493 associados, 11.381 est 
tos r-z votar, representando 91, 
cento. Em Dom Pedrito, de 11111 
de 1.195, 830 têm condições e/ 
representando 69 por cento 
Mato Grosso do Sul, de um t, 
3 .070,· 2 .249 'associados podr 
tar, representando 73 por e nt 
total de matriculas. 

Somente podem votar a, 
associados que entregaram su11 
dução até o dia 31 de dezeml 
1989. Não podem votar asso, 
funcionários da Cotriju( e nem , 
lher pode assumir o lugar do 111, 

Só têm direito a voto aquelas/'• 
doras de matriculas. Para v,, 
associado deve apresentar s1111 
teirinha social. Ela funciona 
título e, como tal deve sercarim 
no dia do plebiscito. O ideal I 
associado procure votar na l/111 
em que entregou a sua produça,, 
so esteja em trânsito, pode 
desde que comprove estar ,,, 
exercer o direito ao voto, E.rt11 
provação pode ser feita atrm 
apresentação de uma nota fl. 
bloco de produtor. 



O roteiro 
u1nas 

O e 21 de novembro, numa terça e quarta-feira, os associados . 
lf decidem de uma vez por todas a separação da Regional do Mato 

Sul, que passa a formar uma nova cooperativa, sem qualquer 
f lftico ou econômico com o Rio Grande do Sul. Neste segundo 

que vão as umas n(lm período de seis meses - isso deixando 
eleições para governador, senado, Câmara dos Deputados e 
Legislativa -, os associados terão, obrigatoriamente que dizer 

u "NAO" para o Relatório da Comissão Técnica para o 
bramento e ainda para os dois Estatutos Sociais - o da Cotrijuf 
, ., separação teve que passar por algumas modificações e o da 
perativa que está se constituindo no Mato Grosso, a Cooagri. 
umas já começam a circular pelo interior dos municípios - caso 
Augusto, Tenente Portela, Chiapetta, Ajuricaba e Coronel Bicaco 
primeiro dia de votação, logo após a abertura da Assembléra. Em 

Unidades - ljuf, Jóia, Erva/ Seco e Augusto Pestana - a votação 
também no dia 20, mas com umas na cidade - escritórios e 
da Cotrijuf e Sindicatos Rurais. Só saem pelo interior no dia seguinte, 

rl,1s 8:00 horas. Em Dom Pedrito, por exemplo, as urnas não vão 
,, r o interior. O associado que quiser votar, terá de ir até a cidade. 
/11 Grosso do Sul as urnas ficam fixas nos mercados e nas Unidades 

os dois dias de votação. Nas páginas seguintes, os horários e as 
tJes por onde deverão passar as urnas itinerantes nos dois dias de 

MATO GROSSO DO SUL 
na Regional do Mato Grosso do Sul estarão abertas. de acordo com o roteiro 

1 terça-feira. dia 21 de novembro das 14.00 às 17.30 horas. Na quarta-feira. 
s 11 100 horas e das 13100 às 17,00 horas. 

Local 

Escritório 

supermercado 

Lojão 

Escritório 

Colégio Dom Bosco 

Escritório 

Escritório 

Centro Comunitário 

Escritório 

supermercado 

Escritório 

Escritório 

Escritório 

Escritório 

Escritório 

Loja 

Escritório 

supermercado 

Escritório 
Lojão 

.8!:!permercado 

' Escritório 

Escritório 

supermercado 

Escritório 

Escritório 
SUpermercado 

Escritório 

Mesários 

Sllvio Durigon, Flori José Pelegrin e 
Ângelo Ximenes 
Olfvio Boschettl, Geraldo Comem e Celso 
de Souza Silvério 
Klaus Walsemann, Neri Decian e Martlna 
Gonçalves dos Santos 
Leonéslo A. Hall, José Mello e Aldo 
L. de Almeida 
Pedro L. de s. Netto, A toapes Martins 
e Eduardo Brandt 
Vergmo Ferri, Aurélio Zanella e Boi 
Pedro Kraemer 
Darci Quequeto, Joaquim José Ribeiro 
Filho e Evauto dos Santos 
Renl Guerra, Darci V. Bender e Rogério 
Augusto Gtrardi 
Silvlo T. Tsnunoda, Bento Algo e Agomar 
Francisconl 
Antônio C. Teno, José Morassuti e 
Genes de Atmetda 
Pedro Triches, Anllvo L. Parlzotto e 
Josias de Mello 
Roque José Llnck, Norberto Schnelder 
e Eron Ramos de Oliveira 
Arthemlo Agostnl, Danllo Pedrottl-e 
Pauto Pereira de Morais 
Douglas Ortiz Ferreira, Celestino Tomas! 
Dalla Nora e José Carlos F. Zanetti 
Jurandir Faustini, Lauri Bortollni e 
Solange Lobato 
Waldemar R. Kossa, Aristides Tumelero 
e Valmir S. Varga~ 
Selvlno Wobeto, Jonel Schlrmann e 
Hamilton Salazar 
Pio Venturinl, Gilberto Matzembacher e 
llto Serpa 
Aldlr Bazana, AbOio Vicenzi e Céllo Rufino 
Celso Figueira, Armindo Camparim e 
Francisco Souza 
Jodaclr Manetti, Walter Limberger e 
João Desordi 
Paulo Siebert, Adelir Straliotto e Edimllson 
Casarim 
Luís C. Meazza, Ivo Puntel e Helena do 
Nascimento 
Valdomlro Barbosa, Bernardo Sponchlado 
e Paulo N. Francisconi 
Antônio Garcia, Jacomo Zanette e Bruno 
Lorschelder 
NIio Cervo, Aldolr Marlotti e Alberto Frizon 
João Cândido Alves, Denis Bernard! e 
Gladimir S. do Nascimento 
Lutárlo Adolfo Berger, Henrique Bergoll 
e Blzete Ferreira de Souza 

Nõcleo 

Cotrijuí 

Cotrijuí 
Centro 

Centro 

Cotrijuí 

Cotrijuí 

Centro 

Centro 
Centro 

Centro 

Núcleo 

São Valentim 

São Pedro 

SãoJacó 

Ponte Seca 

São Luiz 

Coroados 

São Valério 

Esq. Nossa Senhora 
de Fátima 
Costa do Turvo 

Passo da Lage 

Pedro Paiva 

Assis Brasil 

São Martinho 

Centro 

Unidade 

São Valério 

Centro 

Unidade 
Cotrljuf 

Nõcleo 

Erval Seco 

Cotrljuí/Vila 
Dois Irmãos 

Erval Seco 

Coronel Anzlto 

Cotrljuí/Vlla 
Dois Irmãos 

DJCOfRIJORNAL 

DIA 20 DE NOVEMBRO - TERÇA-FEIRA 

Horário Local Mesários 

14,00-18,00 hs Escritório Central João Michelena Martins e 
Francisco Amaral Machado 

14,00•18,00 hs Mercado da Lã Gaspar Moura e Jorge Faria 
14,00-18,00 hs Casa do Produtor Flávio Silva e Antônio Moreira 

Machado 
14,00·15,30 hs Sind. Trab. Rurals Florício Barreto e Amffton 

Chlbia ue 

DIA 21 DE NOVEMBRO - QUARTA-FEIRA 

8,00-12,00 hs 
14,00-18,00 hs Escritório Central João Mlchelena Martins e 

Francisco Amaral Machado 
8,00·12,00 hs 

·14,00-18,00 hs Mercado da Lã 
8,00-12,00 hs 

14,00-18,00 hs Casa do 
Produtor 

10,00•15,00 hs Banco do _Brasil 
10,00-15,00 hs Banco Bradesco 

8,00-12,00 hs 

Gaspar Moura e Jorge Farias 

Flávio Silva e 
Antônio Moreira Machado 
Délcio Lanes e Cláudio Balsamo 
Urbano A. Freire e Everton 
P. Soares 

14,00-15,30 hs Sind. Trab. Rurais Florício Barreto e Amllton 
Chiblaque 

SANTO AUGUSTO 
DIA 20 DE NOVEMBRO - TERÇA-FEIRA 

Horário Local Mesários 

14,0016,00 hs Salão Com. Adão Ciottl, Nicanor Ceolin e 
Darci João Moresco 

16,20-18,00 hs Salão Com. Carlos Alberto Paraglnski e 
Marcos Luiz Tissot 

14,00-16,00 hs Salão Com. Osvino Bartsch, lrineu Saggin, 
Peri da Aos e Batista Chiusa 

16,20-18,00 hs Salão Com. Valter Tontlnl, Leopoldo da Silva 
Rocha e Ublrajara Nunes 

14,00-17,00 hs Salão Com. Angelo Luiz Saggin, Genésio 
Brauzeweln, Paulo Khal, Jorge 
Roncato e Abrelino Rlgodan:>:o 

14,00·17,00 hs Mercado Cotrijul Luiz Schrelber, Neri Radin, Luiz 
. Tamiozzo e Paulo Basso 

14,00-18,00 hs Mercado Cotrijuí Jacques Delaflora, Mário Bussiol, 
Armindo Bender, Otilo Werrier, 
José Ardemio Schlindweln e 
Osmar Menegon 

14,00-16,00 hs Salão Com. Arlindo Schlndler, Valzumlro 
Calgaro, João Orlando Schindler 

16,20-18,00 hs Salão Com. Heitor Rodrigues Antônio, Carlos 

Salão Com. 
Rotlll e Jorge Luiz Nascimento 

14,00-16,00 hs lrineu Pedro Pettenon, Bernardo 
Radln e Aparício R. Mafalda 

16,20-18,00 hs Residência de ldallno Speronl, Dali Speroni 
ldalino Speroni e Elol Camargo Padllha 

14,00-17,00 hs Salão Com. Arcelino Beazi, Eldevir Bordlgnon, 
Dirceu Prates Correa e Bton Luiz 
Lohmann 

14,00-17 ,00 hs Sindicato Trab. Umberto Schmldt, Canfslo José 
Rurais Welter, João Batista Fucllinl e 

Wilton Emílio Treuherz 
14,00·18,00 hs Sindicato Trab. Osvaldir Andrighetto, 

Rurais Clóvis Pompeu de Mattos, 
Cláucfdio Bertollo, José L. F. 
Gonçalves e Valcir Luiz Gonzatto 

14,00·18,00 hs Escritório Antônio Nlcoll, ltalvlno Sperotto, 
João Pedro Lorenzon, lranl A. 
Gonzatto, Vltéllo Schio e 
Eurico Prauchner 

DIA 21 DE NOVEMBRO - QUARTA-FEIRA 

8,00-12,00 hs Mercado Cotrijuí 

8,00-12,00 hs Slnd. Trab. 
14,00-17,00 hs Rurais 

8,00-12,00 hs Escritório 
14,00-17 ,00 hs 

Jacques Delaflora, Mário Bussiol, 
Armrido Bender, Otlo Wemer, 
José Ardemlo Schllndweln e 
Osmar Menegon 
Clóvis Pompeo de Mattos, Os­
valdir Andrighetto, Claucídio Ber­
tollo. José L.F. 
Gonçalves e Valclr Luiz Gc 
Antônio Nlcoli, ltalvino 
Sperotto, João Pedro 
lranl A. Gonzatto, Vitél• 
Eurico Prauchner 

ERVALSECO 
DIA 20 DE NOVEMBRO - TERÇA-FEIRA 

Horário Local 

13,30-17,45 hs Sind. Trab. 
Rurais 

13,30-17,45 hs Escritório 

Mesários 

Mário Lunardl, Gerhard 
Dowich e José Ciro P. Rodrigues 
8bio Luiz M. de Moura, 
Pedro Giacobo e Edsim Hermel 

DIA 21 DE NOVEMBRO - QUARTA-FEIRA 

7,30•15,30 hs Slnd. Trab. 
Rurals 

15,30-17,00 hs Escola 

7,30-17,00 hs Escritório 

lngbert Dowlch, Jair Rlnaldi 
e José Ciro P. Rodrigues 
Artur Rlnaldl, Biseu Demarchi e 
José Ciro P. Rodrigues 
Denis Brldi, Tllo Magalhães 
e Aristides Arisoli Pinheiro 



DIA 20 DE NOVEMBRO DE 1990 - TERÇA-FEIRA 
Cotrijul/Sede 

Mauá 

14,00· 17 ,00 hs Recepção 

14,00-17,00 hs Mercado Cotrijul 

Unha 6 Norte· Tuiuti 14,00-17,00 hs Mercado Cotrijul 
Santa Lúcia 14,00·17,00 hs Mercado Cotrijul 

Eugênio R. Guewer e Jaime 
Wender 
Armindo R. Decker e Hari 1. 
Soschinske 
Oswaldo Oster e Nelson Freltag 
Valdir Costa Beber e Ledolno 
Massafra 

Salto 14,00-17,00 hs Mercado Cotrijul AbRlo Gelattl, Romeu A. de Jesus Coronel Barros 14,00-17100 hs Mercado Cotrljul Ehrard Kuhn e Sênio Klrst 
DIA 21 DE NOVEMBRO DE 1990 - QUARTA-FEIRA 

Linha 8 Qeste 

Unha 6 Oeste 
Esquina Outra 
Linha 6 Oeste 
Esquina Heidmann 
Unha 11 Oeste 
Vila Santo Antônio 
Vila Santo Antônio 

ltaf 
Linha 2 Oeste 

Coronel Barros 

Povoado Santana 

Linha 5 Leste 

Unha 6 Leste 

Linha 4 Leste 

Linha 7 Leste 
Posto Florestal 
Linha 4 Leste 
Aula ljuiense 
Alto da União 
Parador 
Rincão da Ponte 

Aracl Serves 
Rincão do Tigre 
Rincão dos Gol 

Arrolo das· Antas 

Rincão dos Fabrin 

Unha Base Sul 

Barreiro 

Chorão 
Linha 2 Norte 

Linha 6 Norte 
Esquina lrgang 
Linha 6 Norte 
Piratini 
Mauá 

Unha 6 Norte 
Tuiutl 

Unha 11 Norte 
Slnd. Trab. Rurais de 
ljul 
Slnd. Rural de ljul 

Dr. Bozano 

Saltinho 

Boa Esperança 

Unha 8 Leste 
Farroupilha 
Unha 8 Leste 
Floresta 
Unha 11 Leste 
Rincão dos Letos 
Unha 8 Leste 
Esquina Kapke 
Santa Lõcia 

Salto 

Rincão da Lage 
São Miguel 

~o Valentim 
Rincão dos Pinheiros 
Vista Alegre · 

Cotrljul Sede 

8,00· 9,30 hs Pavilhão Igreja 
Evangélica 

10,00·11,30 hs Escola 

13,30-15,30 hs Escola 

16,00-17,00 hs Escola 
8,00·10,00 hs Salão Com. 

1 O, 15· 11,30 hs Escola João Pessoa 

13,30-15,30 hs Escola 
16,00-17,00 hs Afumlsa 

8,00·12,00 hs Mercado Cotrijul 
13,00-17,00 hs Mercado Cotrijul 

8,00·10,00 hs Centro Comunitário 

10,15-11,30 hs Escola 

13,30-15,30 hs Salão Comunitário 
12 de Outubro 

15,45-17,00 hs Escola Pedro 
Álvares Cabral 

13,30-15,30 hs Salão Paroquial 

10,00-11,30 hs Centro Comunitário 

·1 8,00- 9 ,30 hs Clube 
15,30-17,00 hs Centro Comunitário 
8,00· 9,00 hs Escola João Danis 

9,30-11,30 hs Centro Comunitário 
13,30-15,30 hs Centro Comunitário 
16,00-17,00 hs Centro Comunitário 

8,00· 9,30 hs Escola 

1 O ,00· 11,30 hs Escola 

13,30•15,00 hs Escola 

15,30·16,30 hs Escola 

8,00-10,00 hs Escola 
10,30-11,30 hs Salão Comunitário 

13,30·15,00 hs Pavílhão 
Comunitário 

15,30·17,00 hs Escola 

8,00·12,00 hs Mercado Cotr!jul 

13,00-17,00 hs Mercado Cotrijul 
8,00· 11,30 hs Mercado Cotrljul 

13,00-17,00 hs Mercado Cotrljul 
13,30-15,00 hs Escola 
8,00·12,00 hs Recepção 

13,00-17,00 J,s 
8,00·12,00 hs Recepção 

13,00•17,00 hs Recepção 
8,00·10,00 hs Centro Comunitário 

10,15·11,30hs Escola 

15,30'•17,00 hs Centro Comunitário 

8,00· 9,30 hs Salão Farroupilha 

10,00-11,30 hs Centro Comunitário 

13,30-15,00 hs Escola 

15,30•16,30 hs Salão Kapke 

8,00-12,00 hs Mercado Cotrljul 

13,00-17,00 hs Mercado CotrlJul 

8,00-12,00 hs Mercado Cotrijul 

13,00•17,00 hs Mercado Cotrijul 

8,00· 9,30 hs Centro Comunitário 
10,00-11,30 hs Centro Comunitário 

13,30-14,30 hs Salão Comunitário 
14,45-15,45 hs Escola 
16,00-17,00 hs Salão Comunitário 

8,00-12,00 hs Recepção 
13,30-17,00 hs Recepção 

Rudi Bonemann e Arlindo 
Tratar 
Valdlr José Pascoal e 
Olmiro Diana 
Alécio F. Pascoal e 
Vilmar Treter 
Valdlr Glass e Oldemar Brissow 
Valdir Ferrari e Pedro Dalia Rosa 
Dante Antônio Boniattl e Adernar 
Antônio Agostlnl 
Avelino José Duarte e Arno Berno 
Israel Fernandes Rocha e 
Harry Carlos Wãchter 
David Lorenzoni e Nelson Uchert 
Dário Schlrrner e Paulo Gutk 
necht 
João Makoski e Luis Karlinski 

Francisco Adão Kusiak e Nelson 
Piaseckl 
Helmuth Guth e 
Erno A. Prauchner 
Mário D. Jacoboski e 
Dar! Winkoskl 
Enlo Sadi Tiecker e 
Selvino Wender 
Alberto Andrlollo e 
Alarico D. Ceretta 
Vlctórlo A. Murara e Elmário Kort 
Severino L. Gol e João Rosanelll 
Alberi Noronha e João C. N. 
Martins 
Orlando Becker e Ary A. Golle 
Reinaldo Dobler e Wilson Dobler 
Silvino J. Gol e Gllmar R. 
Dtdoné Gol 
Waldemar Kryczum e ArlEU_ 
Herrmann · 
Francisco Milanl e Waldemar 
Kryczum 
Orlando J. Thomas e 
Valdlr José Dezordi 
Leoclr Wadas e Antenor José 
Vione 
Egídio Bin e Reny Soquetta 
Valdemar Freltag e Armindo 
Selfert 
Arlindo, Schrelber e 

Edgar Wllllg 
Guilherme Commandeur e 
Arno Arlindo Beck 
Oldemar Decker, Augusto da SIi­
va e Vilson Brudna 

Egon M0Nere Valmir G. Kettenhuber 
Amo Arlindo Beck e 
Rui Onofre Bonamlgo 
Flávio Martin! e Baldulno Ketzer 
Vldolino Bagettl e Zeno Lauro Heck 
Valmor L. Krlczum 
Júlio Gabbl 
Milton Brudn;:i e Carlos Heinz 
Egon Bckhoff e Léo Hoffmann 
Élio Fachln e Antenor de Uma 
Batista 
Lourenço Franclsconl e 
Nelson 1. Casagrande 
SIivestre A. Netto e 
Evaldlr Moraskl 
Alrton da Rosa e 
Alnlr BlgoRn 
Luiz c. Buzanello e 
Augusto J. Danes 
Cerno G. Kromberg e 
Cezar A, Copettl 
Vander1ei Glitzenhlrn e 
Naldlr Ledermann 
Nilton Gõettens e 
Anatalino dos Santos 
Severino Costa Beber e 
Amarildo Vieira 
Euclides Gabbl e Marcírio 
Cossetln 
Antônio-Vilanl e 
Antônio Cerves Sobrinho 
Luiz da Rosa e Frederico Casall 
Leoníldo A. Gabbl e Renato 
Cossetln . 
Amadeu Stochero e Artur Sartorl 
Euclides M. Gabbl e Jaime Gabbl 
Alfredo Dai Forno Sobrinho 
e Archilio Gabbl 
Valdlr Zardln e Juarez Murara 
Mariano Sartorl e Rudl Bonemann 

tif?iU!N?HittrrwAUGUSTO PESTANA 
DIA 20 DE NOVEMBRO - TERÇA-FEIRA 

Nõcleo Horário Local Mesários 
Unidade 14,00-17,30 hs Mercado ValdenorBemardl,I 

Sand, Romeu Rohdi 
Leonalr Sost Rosário 14,00-17,00 hs Mercado Cotrljul Paulo Anesl, Alzevlr 
Marlo Fossatl 

DIA 21 DE NOVEMBRO - QUARTA-FEIRA 
Unidade 8,00·12,00 hs Mercado 

14,00-17,00 hs Mercado 

Boca da Picada 8,00· 11,00 hs Escola 

Esquina Renz 8,00-11,00 hs Escola 

Rincão dos M0ller 8,00-11,00 hs Salão Com. 

Linha Santo Antônio 8,00· 11,00 hs Escola 

Ponte do ljuizinho 8,00-11,00 hs Escola 

Rincão dos Pampas 8,00· 11,00 hs Escola 

Marmeleiro 8,00·11,00 hs Salão Com. 

Unha São João 8,00· 11,00 hs Salão Com. 

Fundo Grande 8,00· 11,00 hs Escola 

Cambará 8,00-11,00 hs Escola 

Paraíso 8,00-11,00 hs Salão Com. 

Unha Progresso 14,00-17,00 hs Salão Com. 

Rincão Comprido 14,00-17,00 hs Salão Com. 

ljulzlnho 14,00-17,00 hs Escola 

Bom Principio 14,00-17,00 hs Salão Com. 

Rincão dos Ferreira 14,00-17,00 hs Escola 

Rincão Seco 14,00-17,00 hs Salão Com. 

Esquina Gaõcha 14,00-17,00 hs Salão Com. 

Arrolo Bonito 14,00-17,00 hs Escola 

São Miguel 14,00-17,00 hs Salão Com. 

Formigueiro 14,00-17,00 hs Salão Com. 

Rincão do Progresso 14,00-17,00 hs Escola 

Ponte Branca 14,00-17,00 hs Escola 

Fundo Alegre 14,00•17,00 hs Escola 

Rincão dos Klein 14,00-17,00 hs Escola 

Alberto Bauer, Har 1 
Romeu Rohde e Leo, 
Osvaldo Brem, Sllvln1 
Romeu Rohde e Leor 
Waldemlro 6ack, Err 
Suzbach e Pérclo L1!1 
Waldir Walter, Harrl J 
Adelino dos Santos 
Oldemar Schnelder, 1 
M0ller e Alberto Ros 
Menno Desbessel, Slo, 
Delmar Stamborowskl 
Egon P. Heuser, Erno 
Gladls Beck 
Omar Relmann, Amaurl 
Mário Fossatl 
Bmar Stelmagel, Ren t 
e Valdlr Goergen 
João Emnto Schnelder, < 
Rhoden e Jacinto Mar 1 
Bdoir Sost, Arno Goer i 
Selle 
Wilson Fritz, Arno Ladwl 
Schlfer 
Valdemo Bernardl, Hu r1 
e Clalrton Matte 
Roméllo Marcks, Nestor 
Brulnsma e Jacinto Mar 
Santo V. Menegol, Clres 
Anell Selle 
Rlceu Ruckert, José Mo 
Adelino dos Santos 
José F. Welller, Amaurl · 
Valdlr Goergen 
Olávlo Hoerlle, Murilo C. t 
Clalrton Matte 
EmDlo Hasse, Slghart Dr 
Delmar Stamborowskl 
Mlrto Drews, Hélio Helbl t 
Mário Fossatl 
Luís Bauer, Nerl Menegol 
Fraga 
Ricardo Gulotto, Aldalr M H 
Pérclo Ladwlg 
João Scarton, Sérgio Men 
Jorge Schlfer 
Luís A. Cerlbola, Oliver 
Sostmayer e Alberto Ros 
Romaldo MOller, Lúcio Lln 
Nael Ouevedo 
Ernl Papke, Pedro Goerg , 
Leonalr Sost 
Jorge Matte, Milton KrOg r. 
Fay 

DIA 20 DE NOVEMBRO - TERÇA-FEIRA 
Núcleo 

Unidade 

Unidade 

São Pedro 

Cará 

Cel. Uma 

Esq. Sto. Antônio 

São José 

Potrelrlnhos 

Carajá Grande 

São João Mlrlm 

Rincão dos Machados 

Rincão dos Machados 

São Roque 

Horário Local 

13,30-17,30 hs Escritório 

Mesários 

Jorge A. Conceição, Oriv ~ 
da Silva, Adilson R. R. B9t, 

DIA 21 DE NOVEMBRO - QUARTA-FEIRA 
8,00-11,30 hs Escritório 

13,30·17,30 hs 

8,00-11,30 hs Posto Cotrijul 
13,30·17,30 hs 

8,00-11,30 hs Mercado Patlas 

8,00-11,30 hs Esc. Gel. Lima 

Romanguelra c. do Amar 
Antônio D. R. Sarturl, Adll 
R. Bohrer, Gilseu F. Plnh r 
Valdlr R. Sarturl, Valdlr J. 1 
Onelde Burtet, Oblratan 1 r 
Arthur Bazzan 
Pedro Solano Moura, Vaklh 
Fatias, Marcos Bremm 
Antônio c. Conceição, Hor 
Burtet, Jorge O. Costa 

8,00· 11,30 hs Bollcho João Pedroso José A. Conceição, Cláudio 
Pascoal, Dorval Teixeira 

8,00-11,30 hs Mercado Andreatta Oméllo Selle, Jãnlo Andr tt 
Paulo G. Stalschuss 

8,00-11,30 hs Esc. Inácio Montanha Jorge Clelton Gonzales, 0r 

8,00-11,30 hs Esc. Angelo H, 
da Rosa, Jorge Dorneles 
João o. Oliveira, José C. H. 
Vlanna, Sonl A. Goulart 

8,00· 11,30 hs Bollcho João F. Francisco V. Siqueira, 81 
da Silva Burgln, Jalr Mello 

8,00-11,30 hs Escola Padre Olmlro Machado, Setembrh 
Antônio Vieira SIiva, Sllvanlr Goulart 

8,00-11,30 hs Esc. Fernando FerrarlJosé Gabriel Machado, Eloh 

8,00-11,30 hs Salão Paroquial 

São João da Bela Vista 8,00-11,30 hs Esc. José do 

Schnelder, Romlr Mabonl 
Aquiles Della Flora, Gildo 
Menegazzl, Valderino Ferr 1 
~Ernesto Strada,, João M. 1 
Padilha, Sebastião Slquelr 
Oracldlo Reis Silva, João 
Mário Padilha, Rozlmarl 
Dezordl 

Centro de Jóia 
Patrocínio 

10,00-12,00 hs Banrlsul S/Á 
13,30•15,00 hs 
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DIA 20 DE NOVEMBRO - TERÇA-FEIRA 

Horãrlo Local Mesãrlos 

13,30·14,00 hs Salão Com. Carlos Ortolan e Neri Selle 

14,00-15,09 hs Salão Com. Antônio Rlgo e Daniel Heuser 

15,30-16,00 hs Salão Com. Francisco Tuzzln e Emo Weimar 

16,00·17,00 hs Salão Com. MIiton Calgaro, José Martlnelll e 
Fellx Gotardo 

17,00-18,00 hs Salão Com. Milton Calgaro, José Martlnelll e 
Féllx Gotardo 

13,30•14,00 hs Salão Com. Afonso Rltter e Carlos Bandeira 

14,00-15 ,00 hs Salão Com. Alésslo Fontanlva e Theobaldo 
Ludtke 

15,30-16,30 hs Salão Com. Aquiles Balestrlm e Ludovlno 
Splendor 

16,30·17,30 hs Salão Com. Luiz Zordan e Augusto Botura 

13,30·14,30 hs Salão Com. Llcério Mlcollno e José Comlotto 

15,00·16,00 hs Salão Com. lzalino Pavlnato e Enor Camlel 

16,30-17,30 s Salão Com. Deoclldes Eloy e Sérgio A. Dldoné 

13,30· 18,00 hs Mercado Waldemar Grutzmann, Natanael 
Rlgo e Ublrajara de Mattos 

13,30·18,00 hs Mercado Osmar Selle, Antônio Kõller e 
Ademir Schnelder 

13,30-18,00 hs Mercado Ivo Flgur, Fredollno Jager e 
Otacftlo de Oliveira 

13,30·18,00 hs Mercado Arnaldo Hermann, Alfredo Mower 
e Adernar Hanke 

13,30•18,00 hs Escritório Nelson Coldebella, Luiz Bassanl e 
Almlr Bagega 

13,30-17,00 hs Posto de Leite Anselmo Garcia da Rocha, Josê 
Monteiro e Edemar Slgyelra 

DIA 21 DE NOVEMBRO - QUARTA-FEIRA 

8,00-8,30 hs Salão Com. Zellndo Pllattl e Valdlr Pedro 
Gabriel 

9,00•10,00 hs Salão Com. ErmDo Betlo e João S. da Luz 

10,00•10,30 hs Salão Com. Antônio SIivestre e Mârlo Paler 

11,00· 12,00 hs Salão Com. Claudlno Verdi e Vllmar Verdi 

. 13,30·14,00 hs Salão Com • Olldlo Lorenzl e Leonórlo Tomazl 

14,30-15,30 hs Salão Com. Selênio Sandrl e Sérgio Dldoné 

16,00-17,00 hs Salão Com, Selênio Sandrl e Sérgio Didoné 

13,30· 14,00 hs Salão Com. Celso Fontana e Benjamin 
Bandeira 

14,30-15,30 hs Salão Com. Oldemar Ruff, Odilon Rlgo e 
Luiz Zordan 

16,00-17,00 hs Salão Com. Oldemar Ruff, Odilon Rlgo e 
Luiz Zordan 

8,00• 9,00 hs Salão Com. Mãrlo Paludo e Dllva Soflattl 

9,30-10,30 hs Salão Com. Euclides Rossettl e Valdlr Furlnl 

10,30·11,30 hs Salão Com. Roque Furlni, Gabriel Vlcenzl e 
Geraldo Zounar 

13,30-14,30 hs Salão Com. Arlindo A!brech e Delmar FruhUng 

14,30-15,00 hs Salão Com. WIIII Walk e Enio Ganascinl 

15,30·16,30 hs Salão Com. Bruno Arnemann, Evalth Borth e 
Nelson Donath 

16,30-17,30 hs Salão Com. Bruno Arnemann, Evalth Borth e 
Nelson Donath 

8,00•17,30 hs Mercado Brno Elsenbach, Eugênio Bagega 
e Ublrajara de Mattos 

8,00·17,30 hs Mercado lrmo Llnn, Antenor Andreatta e 
Ademir Schneider 

8,00·17,30 hs Mercado Bernardo Flgur, Anlldo Schmldt e 
Otacfflo Oliveira 

8,00-17,30 hs Mercado ArRndo Valk, Mauro Guterrez e 
Adernar Hanke 

8,00-17,30 hs Escritório Dealmo Schnelder, Danllo 
Bassani e Jaime de Caril 

8,00-17,30 hs Posto Leite Albino Schepp, Paulo Matter 
Edemar Slouelra 

CHIAPETTA 
DIA 20 DE NOVEMBRO - TERÇA-FEIRA 

Horário Local 

13,30·17,00 hs Mercado 

13,30•17,00 hs Sede 

13,30•15,00 hs Salão 

15,30-17,30 hs Salão 

13,30•15,00 hs Escola 

Mesários 

Lulzlnho Fernandes Eneas, José 
R. de Oliveira e Osmar 
Wldthauper 
Lucas Sansonovicz, Oromlr 
Dletrich e Alfredo Blass 
Josenei Rlgon, Dirceu A. Ghem e 
Perl Rollm Machado 
Josenel Rlgon, lrineu Minuzzi 
Stoplglía e Joel Antônio G. 
Stoplglia 
Dirceu Ottonelll, Dari Schumacher 
e Caril José Weber 

15,30-17,00 hs CTG Dirceu Ottonelli, Dari Schumacher 

• - e Waldorl Armando Rosa 

DIA 21 DE NOVEMBRO - QUARTA-FEIRA 

7,30•12,00 hs Mercado 

13:30-17:30 hs 

8,00-12,00 hs Sede 
13:30-17:30 hs 
8,00· 9,30 hs Escola 

10,00-12,00 hs Escola 

Lulzinho Fernandes Eneas, José 
R, de Oliveira e Osmar 
Widthauper 
Lucas Sansonovlcz, Oromlr 
Dietrich e Alfredo Blass 
Dirceu Ottonelli, Clauzenlr Strada 
e Ivo Mariano Foletto 
Dirceu Ottonelll, Armildo Ratz e 
Pedro F. Schelbler 

Nõcleo 

Unidade Cotrljuf 
Unidade Cotrljuf 

Centro 

Esq. Mendonça 

Ganhada Funda 

Sftio Kerpel 

Sftlo Blndé 

Galpões 

Esq. Evao;iélica 

Estãnlca Velha 

Rincão dos Jõllo 

Sítio Ollvé rio 

Braga 

Unha São José 

Unidade CotrlJur 

Unidade Cotrljul 

Centro 

Turvlnho 

Vila São Pedro 

Esq. São João 

Sítio Lutz 

Sítio Malrosa 

Esq. Aparecida 

Palnelra 

São Pio X 

Vista Alegre 

Sítio Casemlro 

Sítio Bombardelll 

Redentora 

Vila Sallet 

Nlícleo 
Unidade 

Unha 28 · 

Pinhal 

Formigueiro 

Unidade 

Unha28 

Pinhal 

Formigueiro 

Unha 27 

Unha29 

Linha 30 

Tlmbozal 

Linha 18 . 

(O]COfRIJORNAl 

DIA 20 DE NOVEMBRO - TERÇA-FEIRA 

Horãrlo Local Mesários 

13,30·17,45 hs Escritório Erich Breunig, Adellr Zanella 

13,30•17,45 hs Mercado Constante Dela Flora e êblo A. 
Guterres 

13,30-17,45 hs Slnd. Trab. Rurais lranl A. dos Santos e Paulo 
Rlgodanzo 

13,30•14,30 hs Escola Aristides F. Almeida, João Carlos 
F, Batista e Adalr Hendges 

14,30• 15,30 hs Escola João Saquet Garcez, Nicolau 
Cortes Bueno e Adalr Hendges 

15,30·16,30 hs Escola Eduardo da Rocha Neto, Lurdes S. 
Kerpel e Adalr Hendges 

16,30-17,30 hs Escola Roberto Alberto Kunzler, Luiz 
Batista Deplere e Adalr Hendges 

13,30·14,30 hs Pavilhão Comunidade Osmlldo Bleleskl, Wilson 
Saldanha Ribeiro e Carlos Baroni 

14,30·15,30 hs Escola Vllmar da SIiva Ávila, Alceu 
Antônio Hermel e Carlos Baronl 

15,30•16,30 hs Escola Clalr A. Blrkhann, Antônio de 
Moura Reis e Carlos Baronl 

16,30-17,45 hs Escola Lolr Soares de Oliveira, Dorvn 
Jõllo Ribeiro e Carlos Baronl 

13,30•14,30 hs Escola Antônio Moraes, Leonl Barrlquello 
e Jalr Bazan 

14,30-16,30 hs Slnd. Trab. Rurais Arl Mafft, Enseu José Schawab e 
Jalr Bazan 

16,30-17,45 hs Escola Umberto Rocha, Hugo Lauro 
Dleckow e Jalr Bazan 

DIA 21 DE NOVEMBRO - QUARTA-FEIRA 

7,30-17,45 hs Escritório Mârlo Scopel, Adolfo Sallet, Jorge 
A. Santos e Clarice Schmldt 

7,30•17,45 hs Mercado Álvaro Rutllli, Hermogênlo B. 
Almeida e Clóvls Zorzan 

7,30·17,45 hs Sind. Trab. Rurais lranl A. dos Santos, Braullo M. da 
Rocha e Carlos Baronl 

7,30· 9,00 hs Escola Antônio Sadl RadaeUI, Jardellno 
M. dos Santos e Adalr Hendges 

9,00·10,00 hs Escola João Walter B. da SIiva, 
Sebastião B. Germano e 
Adalr Hendges 

10,00-11,30 hs Pavilhão da Arão Ollvelra de Souza 
Comunidade Gomercindo Manhabosco e 

Adalr Hendges 
13,30-14,30 hs Escola Olíblo COSSl.ll, Jorge Amaral e 

Adalr Henges 
14,30-15,30 hs Escola Oldemar Lutz dé Barcelos, 

Oldelilo L. Barcelos e 
Adalr Hendges 

15,30·16,30 hs Escola Blo Semlonato, MIiton de M. 
Guterres e Adalr Hendges 

16,30-17,45 hs Escola Osvaldo D. Cordenunzl, Hélio J. 
Bueno Ber1esl e Adalr Hendges 

7,30· 8,30 hs Pavilhão da Ademlro Fava, Ancelmo 
Comunidade Gonzato e Jalr Bazan 

8,30- 9,30 hs Pavilhão da Verno Juo,i, lrlneu B. 
Comunidade Glecomlnl e Jalr Bezan 

9,30·10,30 hs Escola Valcir Dallabrlda, Jurendlr Maron 
e Jalr Bazan 

10,30-11,45 hs Escola Luiz Carlos Fava, Olívla 
Rodrigues da SIiva e Jalr Bazan 

13,30-15,30 hs Slnd. Trab. Rurais Olmlro Radons, Ivo Fava e 
Jalr Bazan 

15,30-17,00 hs Escola João Demiquelll e Carlos 
Martins Sallet 

AJURICABA 
DIA 20 DE NOVEMBRO - TERÇA-FEIRA 

Horário Local Mesãrlos 
13,30-17,00 hs Escritório Cotrijuf Jãnlo Ottonelll, Lucídlo Colatto e 

otrmplo Bandeira 
13,30•17,00 hs Mercado Floriano Breltembach, Egon 

Gerke e Francisco A. Gonzalo 

13,30-17,00 hs Mercado Vitalino Franclsconl, Alzevlr de 
Marchl e Valdlr Jusvlak 

13,30-17,00 hs Mercado Fredolln MOlbeíer, Helvln Mattere 
8vlo L. Bandeira 

DIA 21 DE NOVEMBRO - QUARTA-FEIRA 

7,30·12,00 hs 
13,30-17,00 hs Escritório Cotríjuí Paulo OttonelU, Clementlno 

Mercado 

Mercado 

Mercado 

Sperotto e Olímpio Bandeira 
Eranl Sanglovo, Edegar 
Freler e Francisco Gonzalo 
Neri Luís Bona, Dalr 
Fischer e Valdlr Jusviak 
Emffio Uhde, Hugo 
K0rchner e Bvlo L. Bandeira 

7,30-12,00 hs 
13,30·17,00 hs 
7 ,30-12,00 hs 

13,30-17,00 hs 
7,30-12,00 hs 

13,30-17,00 hs 
7,30-10,00 hs Esc. Souza Docca Nelson Guerln, Francisco 

10,15-12,00 hs Capela São Jorge 
Dallabrlda e Eno Ruppel 
Mâxlmo Breltembach, Hlládlo 
Dallabrlda e Eno Ruppel 

13,30-15,00 hs Esc. Luiz de Camões Miguel Saplezlnskl, Valdir 
Monchmidt e Eno Ruppel 

15,30-17,00 hs Clube Ouro Verde. Breno A. Santos, Dlomar Mafalda 

8,00·11,00 hs Capela Nossa 
Senhora da Paz 

e Eno Ruppel 
Alldo Maçalal, Vllmar Marquezin 
e Francisco A. Traesel 



-ICMS 

Cotrijuí, grande a.-recadadora 
A Cotrijuí é uma grande fonte arrecadadora de tributo, mas recebe pouca 
atenção do poder público. O presidente Oswaldo Meotti volta a reclamar 
a ligação asfáltica - extensão de quatro quilômetros - entre a sede da 
cooperativa e a BR-285 

Levantamento feito pe­
las prefeituras de dez mumcí­
pios da região Noroeste do 
Estado, dois da região missio­
neira e um da Camranha ga­
úcha, totalizando 3 unida­
des, apresenta a Cotrijui co­
mo a grande . arrecadadora 
de ICMS. O levantamento to­
mou por base as vinte maio­
res empresas de cada um dos 
municípios da amostragem, 
num total de 260 empresas. 
Os municipios constantes da 
pesquisa foram, Ijuí, Santo 
Augusto, Tenente Portela, 
Miraguai, Coronel Bicaco, 
Chiapetta, Ajuricaba, Augus­
to Pestana, Jóia e Erval Se­
co, todos da região Noroeste. 
São Luiz Gonzaga e Roque 
Gonzales na região das Mis­
sões e Dom Pedrito, na Cam­
panha. 

É comum que os valores 
arrecadados pela Cotrijuí so­
mem o dobro do I CMS das 
empresas colocadas em segun­
do lugar. E não é raro tam­
bém que a Cotrijui ocupe to­
dos os primeiros lugares na 
colocação, pois em alguns de­
les ela recolhe sobre outras 
rubricas do CGC. Citamos 
os municípios de Miraguai, 
que através de três itens de 
CGC a Cotrijuí recolhe o do­
bro da soma das demais 17 
empresas que formam o gru­
po das 20 maiores arrecadado­
ras. 

Outro município que 
dá um demonstrativo muito 
singular, é Ajuricaba. Neste 
município a Cotriiuí coloca­
se em 1°, 2°. 5°, 66 , 8°, 14° e 
16° lugares, sendo responsá­
vel, sozinha, por 68,0ó% do 
total arrecadadg. Em Augus­
to Pestana a Cotrijuí ocupa 
os três primeiros lugares da 
lista de 20 empresas, e em 
Tenente Portela, o . 1°, 2° e 
5° lugares. A Cotrijuí só não 
está colocada nos primeiros 
lugares da perfórmance em 
São Luiz Gonzaga e Erval 
Seco. Mesmo assim já apare-

ce em boa colocação, apesar 
de trabalhar há pouco ali. 
DESENVOLVIMENTO E 
HARMONIA - O presidente 
da Cotrijuí, economista Os­
waldo Olmiro Meotti, falan­
do a respeito dessa presença 
econômica da cooperativa na 
economia dos municípios ga­
úchos e do próprio Estado, 
disse que o mais importante 
•ainda é que o desenvolvimen­
to económico acontece sem­
pre num clima de perfeita har­
monia e paz social. Onde 
quer que esteja,ela age como 
sujeito de concórdia. Quer ir­
radiando forças de dentro de 
si mesma, quer orientando e 
estimulando seu quadro so­
cial, e as próprias comunida­
des, a buscarem o desenvolvi­
mento integrado, a Cotrijuí 
vem representando um contra­
ponto de equilíbrio entre as 
necessidades e conquistas da 
sociedade, numa era de gran­
des dificuldades para toda a 
comunidade nacional. 

E não fora a infra-estru­
tura criada pelas cooperativas, 
ou por consequência delas, 
ressalta Oswaldo Meotti, a si­
tuação do país hoje, seria pra­
ticamente insustentavel. E os 
polfticos, pelo menos nos dis­
cursos eleitorais, têm destaca­
do a importância do trabalho 
que elas desempenham, prin­
cipalmente aquelas que com­
poem o segmento dedicado à 
produção primária. 
FALTA SINCERIDADE - In­
felizmente, porém, queixa-se 
o presidente Meotti, tem falta­
do sinceridade da {>arte de 
muitos órgãos públicos, em 
termos de participação e cola­
boração para com o sistema. 
O cooperativismo é das pou­
cas entidades associativas que 
só reivindicam soluções em 
termos coletivos, nunca com 
objetivos personalistas. No 
entanto, é comum que as soli­
citações do sistema sejam es­
quecidas por muito mais tem­
po ou até abandonadas sem 

COTRIEXPORT 
CORRETORA DE SEGUROS L TOA. 

PARA SEGUROS DE= 
INCÊNDIO - VEÍCULOS - VIDA - ACIDENTES PESSOAIS -

RESIDENCIAIS E OUTROS 
Em ljuí: Rua das Chácaras, 1513 - Fone 332-3765 

Em Porto Alegre: Av. Júllo de Callllhos, 342 
31 andar - Fone 28 31 55 

qualquer solução. 
SANTA ENGRÁCIA - É do 
folclore popular as chamadas 
"obras de santa engrácia", 
uma santa que não existe, que 
se evoca para justificar as 
obras, ou promessas impossí­
veis. O presidente Meotti en­
quadra o trecho, de cerca de 
quatro quilômetros que sepa­
ram o complexo empresarial 
Cotrijui da BR-285, em Ijuf, 
nessa categoria. 

Disse ter esquecido o 
número de vezes que ouviu 
de autoridades do setor rodo­
viário, promessas de asfaltar 
o pequeno trecho, de funda­
mental importância para o 

acesso à Cotrijui, para quem 
demanda à rodovia federal. 
No entanto, exclama com visí­
vel desânimo, "estamos, a es­
ta altura, perdendo as esperan­
ças de ver a obra realizada. 
E o asfaltamento ali é tanto 
mais necessário, como é do 
pleno conhecimento das auto­
ridades responsáveis, pelo fa­
to do forte acl ve da estrada, 
o que inviabiliza n trânsito 
de veículos pesados em dias 
de chuva. 

A nossa esperança ago­
ra, diz o presidente, é que as 
autoridades tomem conheci­
mento da importância da Co­
trijui em termos econômicos 

e sociais, princ1p 1 
região Noroeste 1 
e nos dediquem 
mais de atenção. 1 
ridade dessa ateu 
mos o asfaltament, 
mados quatro quil 
gando o lado Oc 
de de Ijuí à BR-2X 
vindicação, por su,1 
eia e necessidadt, 
além da Cotrijuf 
comunidade ijuicn 
çando toda a corn111 
giona~, finalizou 
Meottl. 



IONAL 
MANHA, 

p rava sair do 
onal O Trigo 
, l.000, com to­

t ·clarecidas a 
11 ,vu sistematiza­
' t. venda do tri-

11 ado. O setor 
1 indústria moa­

, muitas indaga­
' mas o governo, 
p ·lo Ministêrio 

, l•azenda e Pla-
1 1visão de Agro-
111stêrio da A~i­
lorma Agrána e 

r -;il tinha muito 
dizer. A verda-

, o ê em poucos 
tlcsmantela uma 
anos e se traça 

para a comercia-
um produto que 

nas mãos do 
.1 Ctrin. "Vamos 

1 11 do b-a-bã", dis­
oherto da Silva, 
,nômico da presi-

1• ·cotrigo, referin-
11.1 de experiência 

.ido na comercia-
111go. 

1 rn do presidente 
1 o, Odacir Klein, 
, .1s idefiniçõ~s es 

ra que tenhamos 
k dar ao trfgo o 
t unento dispensa­

i! ws países e, com 
1 rnos a auto-sufici­

que ~er adiada .. a. 
,crno prometeu, 

1110 com o setor co-
1 ndústria e outros 

, traçar, o mais rá-
1 d , as regras para 

111.aç_ão. 
1 ÇAO - Odacir 
ntanto, não deixou 

, 1 governo sobre a 
ra quem represep.-

1 , o, essa s1tuaçao 
1 ntc, pois podere­
r , um estágio caó­

alertanáo para 
vcl crise no setor, 

Mudanças em discussão 
Poucas dúvidas foram desfeitas, mas encontro oportunizou maior aproximação entre 
governo e setor privado. Mas ficou o alerta para uma futura crise nó setor tritfcola, 
caso as regras para a nova sistemática de comercialização não sejam definidas o mais 
rápido possfvel · 

resultando em 
falta de oferta 
e de abasteci­
mento. Para o 
presidente da 
Fecotrigo, a jus­
tificativa do Es­
tado para afas­
tar-se da comer­
cialização do tri­
go não passa de 
uma postura or­
todoxa, aparen­
temente nova, 
"mas tão atrasa­
da em termos 
de proposta co­
mo a postura 
da estatização 
plena que caiu 
no Leste euro-

· O F6rum Nacional '0 Trigo Amanhã, Ano 2.000', promovido pela Feootrlgo e 
OCB ... 

peu". Mas garan-
tiu que o cooperativismo es­
tá torcendo para que tudo 
dê certo e nem indústria e 
produtores saiam prejudica­
dos, "principalmente nesta fa-

... reuniu o governo e a iniciativa privada 

se de transição". 
O Fórum Nacional O 

Trigo Amanhã, Ano 2.000, 
realizado no Everest Palace 
Hotel, em Porto Alegre no 

dia 11 de outubro, teve a or­
ganização da Fundação das 
Cooperativas do Estado, nu­
ma promoção conjunta da Fe­
cotrigo e OCB. 

O pool das cooperativas 
O trigo, como não pode­

ria deixar de ser, é o assunto 
do momento. A saída do go­
verno da comercialização do 
JTOduto em meio a uma safra 
que nem havia ainda sido co­
lhida, além de pegar os produ­
tores meio de surpresa, levou 
o setor tritícola a enfrentar 
uma nova realidade. A Feco­
trigo, tentando ganhar tempo, 
fX)iS o período de transição 
vai até fevereiro, está forman­
do um pool para a comerciali­
mção do trigo em substituição 
â parte dos trabalhos que vi­
nham sendo realizados pelo 
Ctrin com muita . competên­
cia, ao longo destes 23 anos 
de tutela. O pool reúne·todas 

as cooperativas que trabalham 
com o produto e, além de pro­
curar garantir melhores resul­
tados para os produtores, quer 
evitar a dispersão da produção. 
A experiência é nova, pois até 
agora, tirando o governo, nin­
guém ainda experimentou o 
sabor de comprar e vender tri­
go neste país. 

A coordenação deste po­
ol vai ficar nas mãos da Feco­
trigo, que contará com a estru­
tura já montada da União das 
Cooperativas do Sul Lula. Ele 
járá a transição desta safra 
até a próxima, "quando ainda 
estamos vivendo um sistema 
híbrido, onde a comercializa­
ção é livre, mas os preços es-

tão tabelados", lembro Paulo 
Roberto da Silva, assessor eco­
n6mico da presidência da fede­
ração. A tare/ a do pool come- · 
ça na elaboração das tabelas 
de recolhimento e na forma­
ção de uma mesa de inf arma­
ções. As normas que regerão 
a presente safra foram defini­
das num encontro entre o se­
tor privado e representantes 
do governo. 

Para este ano e para a 
comercialização desta safra 
de trigo, as lideranças do setor 
contam com as promessas do 
governo que garantiu liberar 
Cr$ 17 milhões para a EGF 
e AGF em novembro. 

Rui Plzzato 
Tábua de salvação 

O absurdo 
dolCMS 

"O trigo representa, pa­
ra a indústria de fertilizantes, 
a tábua de salvação que nos 
j:lz sobreviver até o segundo 
semestre'~ disse Rui Pizzato, 
diretor da Indústria de Fertili­
mntes SA, numa referência 
a situação da triticultura 
após a privatização da co­
mercialização do produto. 
Preocupado com a situação, 
disse que as indústrias podem 
seguir o mesmo caminho, ca­
so os agricultores, diante des­
ta nova realidade, desistam 
de plantar trigo nos mesmos 
níveis em que vinham culti­
vando o cereal. 

Pizza to falou das redu­
ções nas taxas de importa­
ções estabelecidas pelo gover­
no recentemente, que de pou­
co poderão adiantar, '7á que 
lá fora existe a lei da oferta 
e procura". De maio a outu­
bro, época mais critica para 
as importações de f ertilizan­
tes, quase todas as matérias 
pimas aumentaram de pre­
ços. No caso do trigo, as ma­
térias primas nitrogenadas, 
tinh~m sido reajystadas, até 
30 dias atrás, em 32 por cen­
to no mercado internacional. 
''A crise do Gol/ o ajudou a 
elevar um pouco mais esse 
/Teço, num pulo de mais 14 
[XJr cento'~. disse. 

O diretor da Def er criti­
cou a taxação do ICMS so­
bre os fertilizantes, "um ab­
surdo" e pediu o fim do PIS 
e do Finsocial sobre essas 
matérias-Primas e ainda e/i­
minaçdo da taxa do guia de 
exportação. "Todas estas taxa­
ções entram no custo final 
da agricultura", disse ainda, 
JTegando um pulo de produti­
vidade para o trigo via incre­
mento da tecnoloRia. 

CHEGOU A CADERNETA 
DE POUPANCA BANRISUL 
UM NOVO TEMPO COMO A GENTE QUERIA 
A poupança dos novos tempos 
é a Poupança Banrisul. Ágil. 
Model'J}a.Dinâmica.Abrajá 
a sua. E um investimento 
totalmente seguro e garantido, 
com as facilidades. da maior 
rede bancária · do Estado. 

íO)CDTRIJORNAl 

NOVOS PRODUTOS 
PARA NOVOS TEMPOS 

hit•11E,•iM 
BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SU.., S. A. 

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
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FóRUM NACIONAL 
O TRIGO AMANHA, 

_ ANO 2000 
Ricardo Cmceição, do Minis­

tério da Economia, Fazenda e Planeja­
men t<;> falou sobre abastecimento inter­
no, política econômica e diretrizes para 
a agricultura, mas concentrou sua con­
versa com produtores, dirigentes de 
c~operativas, setor moageiro, na q ues­
tao da privatização da comercialização 
do trigo, "uma atitude bem amadureci­
da e que já vinha sendo discutida há 
quase dois anos", sustentou. Garantiu 
que o governo tem perfeita consciência 
de que o setor tri tícola vai passar por 
um estágio de. transição, com muitos 
detalhes para serem disco tidos e ajus­
tados", concordou. 

Defendendo a atitude do gover­
no frente a uma platéia ansiosa por de­
finições mais claras a respeito da deci­
são tomada, Conceição disse que a pri­
vatização veio num momento de difi­
culdades financeiras, quando a conta­
trigo, por exemplo, não tem coodições 
de sustentar mais do que 30 por cento 
da produção nacional em termos de 
aquisição, "mesmo que haja uma re­
programação orçamentária. Disseque a 
!Dedida eroyisória, q!lesustenta o fim da· 
mterferenc1a do governo na comerciali­
zação do trigo veio como uma alterna­
tiva_ para que os produtores possam ne-

A PALAVRA DO GOVERNO 

Atitude madura 
goctar a sua proc!Uçao no mercado. 
"Existe uma liberdade e quem tem tri­
go, resguardado o comprometimento 
com o banco, pode fazer o que bem en­
tender", disse Conceição. 

SUSTENTADA - Mas a de­
cisão tomada, lembrou ainda, foi para 
que a safra/90 ainda pennaneça susten­
tada pelo governo. Deu a sua palavra 
de que o governo vai conceder o mes­
mo valor que os triticultores recebe­
riam se tivessem comercializado a sua 
produção, "só que esta compra será 
transportada para os meses de janeiro e 
fevereiro/91, para podermos aproveitar 
o novo orçamento", explicou. Entende 
que, agindo desta forma, o governo es­
tará abrindo um espaço para que a triti­
cultura seja mantida nas mãos do siste­
ma privado. "Se até fevereiro o setor 
moageiro tiver condi~ões de absorver 
parte desta produção, melhor ainda. 
Em caso contrário , o governo vai ad­
quirir essa produção e administrar essa 
transição e o abastecimento", ressal­
tou. 

"Tudo está sendo cautelosa­
mente conduzido", observou o repre­
sentante do Ministério da Economia. O 
esforço que está sendo feito é no senti-

. do de preservar esta forma de comer-

Ricardo Concelçlo 
Privatização num memento diflcl 

cialização que o trigo tem e que diz 
respeito a eficiência que o Banco do 
Brasil teve em tantos anos. As pers­
pectivas do setor tritícola, segundo o 
palestrante, se inserem nas perspecti­
vas do setor rural. "O trigo não terá, 
no futuro,um destino que seja diferente 
dos destinos da agricultura brasileira", 
deixou claro garantindo que, assim co­
mo os demais produtos, o trigo terá 
sustentação via preços mínimos. "O 
produtor que colher trigo e não tiver 
para quem vender, vai entregar a ~ua 
produção para o governo", assegurou . 

Necessidade de planejamento 
Walter Soboll, representante 

do Ministério da Agricultura e Refor­
ma Agrária começou sua participação 
no Fórum Nacional "O Trigo Amanhã, 
A no 2 .000", criticando a falta de en­
trosamento entre o setor prodltivo e o 
seu Ministério, que tem por obrigação 
disciplinar os assuntos do setor. Disse 
ainda que o Ministério da Agricultura e 
Reforma Agrária vem tentando fazer 
com que q setor agricola tenha um por­
ta-voz junto às políticas. governamen­
tais. 

Em relação a privatização do 
trigo, ressaltou que a participação do 
Ministério da Agricultura e Reforma 
Agrária tem sido muito pequena. Mas 
garantiu que essa participação tem sido 
no sentido de transformar as medidas 
tomadas pelo governo em soluções pa­
ra o setor tritícola, e não em proble­
mas. Defendeu o afastamento do go­
verno da questão trigo, "pois é hora do 
setor agir sozinho, desempenhando por 
conta o mesmo papel de catalizador da 
situação do trigo".: 
DEP.AUPERAÇAO - Para Soboll, o 
processo de depauperação pelo qual 
vem passando a agricultura nestes últi­
mos anos está relacionado com o pro­
cesso inflacionário, a descapitalização 
do setor e a relação de troca. "O di­
nheiro es ~colativo se tomou mais in­
teressante que dinheiro produtivo, de 
maior risco", disse ele. Em relação ao 
sistema de troca, "extremamente dano­
so para a · agricaj.tura", citou alguns 
exemplos, mostrancb como a agricul­
tura vem sendo prejudicada. "Em 77, 
exemplificou, se comprava 100 quilos 
de cloreto de potássio com apenas um 
saco de soja. Hoje, com o dinheiro da 
venda deste mesmo saco, se compra 
apenas 30 quilos do mesmo cloreto de 
potássio','. Isso faz com que o dinheiro 
saia mais rápido d9 meio agrícola. 
Apontou ainda a dívida extc,na, 
"quando enormes somas provenientes 
da agricultura foram transferidas para 
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fora do país", como responsável pela 
situação hoje vivida pelos agricultores. 

Essa situação contextual; se­
gundo Soboll, levou o país a perder o 
controle do processo de desenvolvi­
mento. •• As taxas de crescimento do 
setor agrícola destes últimos 10 anos 
são bem menores que as registradas na 
década de 70", observou. O retomo 
desse crescimento passa, segundo ore­
presentante do Ministério da Agricul­
tura e Reforma Agrária, por uma esta­
bilização da economia. "E por isso que 
o Ministério da Economia tem tanta 
força. Ele precisa ter a credibilidade da 
sociedade", reforçou fazendo um cha­
mamento a sociedade para que partici­
pe deste processo. 

Empobrecida e traumatizada, a 
sociedade vive hoje, na opinião de So­
boll, situações contraditórias que es­
barram no poder econômico da popula­
ção. A questão da produção - "para 
quem estamos produzindo trigo e so­
ja", perguntou, é uma delas. Ou da 
tecnologia. A própria competividade é 
outra questão contraditória citada pelo 
representante do governo. "Como fica 
a nossa competividade, quando sabe­
mos que existe um protecionismo exa­
gerado em outros países? Como é que 
ficam os ganhos de produtividade em 
relação aos ganhos econômicos? Será 
que produzir 4.000 quilos de trigo por 
hectare representa efetivamente um ga­
nho econômico"?, provocou. Disse 
que assim como produtor está ganhan­
do em produtividade, ele está colocan­
do mais insumos, e mais riscos na la­
voura. A margem de lucro entre produ­
zir 4.000 ou 2.000 quilos é realmente 
muito maior''? São questões deste ti­
po, colocou ainda, que o setor precisa 
estar atento para responder. 
PLANEI AMENTO - Temos que 
voltar a equacionar o planejamento, 
disse Soboll, pedindo a participação do 
setor produtivo se colocando ao lado 
do governo nessa situação. Entre as 

Walter Sobol 
Multas contradições 

premissas necessarias para o equacio­
namento deste planejamento, colocou 
a necessidade de se rever o modelo de 
substituição das importações, "que de­
vem ser mantidas em alguns casos". A · 
questão do mercado interno - como 
mantê-lo num ritmo de crescimento" -
da maior distribuição de renda e do 
ajustamento entre a oferta e a deman­
da", também foram apontadas como 
fundamentais para a discussão de um 
planejamento adequado. 

Mas esse planejamento, segun­
do o representante do governo, deve 
passar pela modernização e diversifica­
ção da agricultura. Antes de tudo, no 
entanto, deixou clarou que é preciso 
haver uma integração maior entre o se­
tor produtivo e o setor agroindustrial. 
Disse que essa integração é fundamen­
tal para que se tenha ganhos de escala 
e criticou a- agricultura de "porteira" 
que ainda se ·fuz. "As nossas coopera­
tivas têm que estar equipadas para aju­
dar os agricultores a visualizarem pro- · 
blemas para além das porteiras", disse 
Soboll para quem, só depois desta nova 
postura do agricultor, é que se pode fa­
lar em modernização da agricultura. 

(OJCDTRIJQRNAL 

Muit.os bene 
A estatização dt1 

venda do trigo e a orgnr 
produção foram apontad 
Gomes, re[Tesentante d, 
Bmsil como resultado d 
feitas pelas pró[Tias coo1 
década de 60. Mas g, 
mesmo naquela época e , 
desorganização existent 
tritfcola, o trigo era visto/ 
no como um produto q, 
tratamento diferendado dr 
produtos, "até por a tend r 
mercado interno". 

Essa moralização 
namento do setor, imposto 
tização e conseqüente on, 
da produção, levou o gor 
gundo Eloi Gomes, a trai"'' 
as cooperativas, "em ve 
pelo fortalecimento das m 11I 
nais que já possuiam toda u 
tura pronta para receber o, 
Banco do Brasil escolheu · , 
nho por entender que, forúll 
sistema cooperativo, os ª8' 
passariam a contar com a 
técnica e com isso, condiço 
duzir semente de melhor q11, 
ainda uma rede de armaze11 
ciente'', observou. 

A própria pesquisa, " 
der do representante do 1 
Brasil, saiu beneficiada con 
tização do trigo, citando e, 
tos positivos o in teresse d 
instituições privadas pela / 
"Hoje temos Cotriju(, I 
Ocepar, entre tantas outro., 
ções fazendo pesquisa 11, 
lembrou. 

Mas concorda que, 
momento, o governo teria ,, 
timr do setor tritfcola. D 1 
que esse afastamento e cm, 
liberação do mercado, 11 
ocorrendo por razões técnl, 
por uma questão de coerê11, 
ca, de cobmnça da abertrm1 
nomia". 

LIMITAÇÕES - /', 
presentante do Banco do 
Brasil só não chegõu a ,, , 
ciência na produção do tri>: 
blemas de desestfmulo à 1 
Apontou a limitação de tf 
plantio, a fixação dos VB( 
ços dos produtos como os p 
fatores que levaram os pm I 
tal grau de insatisfação. I 
ção é ainda agravada p I 
custos de produção, "rtd 1 
ganhos dos produtores'• . 
não é uma situação enfrent, 
produtores brasileiros, di 
citando como exemplo o 
ocorrendo com a Argentin 
gentina, um país com co111I 
cepcionais para a triticultt, 
não produz com subsídios, 
a repensar o pl.an tio do tri, 

Diante deste quadn 
culdade, desta nova realúl, 
cereal no Brasil, Eloi Gom 
outra saída que não pa8.' 
tei Agrícola capaz de cor,t 
triticultura em capítulo e.111 
ciplinando a produção na, 
importações. "Só uma / , I 
pode evitar o fim da tri tf r.111 
cional, reconhece. 



Re 
lormar um País de impor­
por cento do seu consu-

1 ontecia em 1967 para im-
1 apenas 15 por êento no 
1 ,, ê um feito que merece 
n:11ise", advertiu Antenor 

Leal, diretor do Moinho 
presentante do setor moa-

1 11110 muita cautela ao gover-
1 11nças que está introduzin-

1 lrfticola. Disse que quem 
história de estatização Sl}­
·m o que significou abaste­

i oluta normalidade as in-
1 slc pais durante 23 anos. 

1 lustrial, o governo-não po-
1 hccer estes fatos, sob pena 

triticultura a um verdadei-

·ntre as preocupações que 
1hre as ca~eças dos moagei-

ros e dos próprios produtores, Ante­
nor Leal citou a questão da competiti­
vidade. "De que forma o mercado bra­
sileiro vai reagir diante das forças do 
mercado internacional? perguntou o 
industrial preocupado com a qualida­
de e com o preço do trigo nacional. 
Disse que a indústria brasileira de 
moagem de trigo é uma das mais bem 
equipadas. "As cotas não fizeram com 
que os moinhos brasileiros dormissem 
sobre favores do governo", observou 
o diretor do Moinho da Luz, tentan­
do desfazer mal entendidos e reforçan­
do a idéia de que a missão da indús­
tria, neste momento, é o de disputar 
um mercado em condições. Cofocou 
como fundamental a produção, via in­
dústria nacional, de uma farinha den­
tro dos padrões de qualificação inter­
nacional "a partir de um produto em 
condições e de bons preços", avisou 
referindo-se. aos preços pagos pelo 

A PRODUÇÃO 

m defesa do setor 
J vice-presidente da OCB e presi­
ú, Ocepar, Wilson Thiesen def en­
Jlreservação da triticultura nacio-
01do que o trigo não pode ser tra-

' 11110 um produto qualquer. ''Ele tem 
1111rticu/aridades . que precisam ser 
•adas'~ enfatizou citando como con-
1 ásica para essa situação o conhe­
''" técnico da cultura. "Não enten-

10 o governo quer preservar a triti-
~ ou criar mecanismos de preserva-
111tnca discutiu mais profundamen-
1 conhecimentos'~ afirmou. Enten- ....:. .... 1

i.....a1111111L 
,, discussão do tri~o não pode acon- Wlleon Thleeen 
ti maneira tão simplista. "Temos Mecanismos de preservação 
1lllação de fato, inclusive social, que dá respaldo a manutenção do 

, , do campo'~ insistiu. 
/'ara o Brasil chegar onde chegou em termos de triticultura, foi preci­

orrer um caminho muito diffcil, alertou o vice-presidente da OCB te-
, por um retrocesso violento no setor a partir da decisão do governo 
1f astar da compra e venda do produto. ''.A retomada de algo que se 
li· uma hora para outra é ainda mais difícil, avisou comparando a si-

l "perda de um conceito empresarial. 
RAVEL - Thiesen disse ainda que o setor cooperativista sempre foi 
1·t•l a privatização da comercialização do trigo, ao livre mercado, a 

wia, ao poder de competitividade e ao expurgo da ineficiência. Massa­
" que nenhum pais do mundo que hoje está em primeiro plano, chegou 
p,mto, sem que a agricultura fosse devidamente preservada "e não é is-

1 stá ocorrendo no Brasil. Mas como vamos ter o poder de competiti­
do qual tanto falamos, se estamos querendo exportar tributos e im­
rnbsidios"?, indagou Thiesen criticando, ao mesmo tempo, a carga de 

I , · que assola o setor primário. 
,·m poupar críticas, o vice-presidente da Ocepar foi mais longe ainda 
que o governo tem hoje uma visão simplista da situação, mantendo 

1/hos voltados apenas para o consumidor, sem olhar para o lado do 
1tor. "Se o governo não mudar um pouco essa visão e continuar ultra-
11ilo os limites dessa situação, co"e o risco de inviabilizar o setor pro­
, ... alertou. 
1 AS CLARAS - Thiesen reforçou ainda o pedido do setor cooperativis­
" que o governo estabeleça regras clara "e que sejam cumpridas". Pe-

1,11or respeito nesta fase de entendimento com a classe produtora, pa­
haja maior credibilidade. "Temos muitas questões operacionais a acer­

,1.1· estamos tendo dificuldades em fazer com que o produtor acredite 
o do governo'~ Mservou citando como exemplo a própria promessa 
rução de recursos, ainda em outubro, para a comercialização do tri­
o situações que podem gerar revolta no meio agrícola'~ reforçou suge-

111 governo que não prometa mais aquilo que não pretende cumprir. 
om o pedido de definição de regras claras para o setor, o vice-presi­

/11 OCB ir colocou a questão da readequação dos preços do produto, 
que mais adiante não aconteça com o setor tritícola o mesmo que acon­
mn o setor do leite". Não podemos assumir com essa responsabilida­
flhos, para não sermos tachados de vilões da história'~ colocou pedin­

l 111 mais atenção do governo em relação as questões tributárias. Dis­
" governo reconhece a sonegação, mais ainda não providenciou nu-
1,ma tributária "visando viabilizar o bom empresário, aquele que 

111 dia seus impostos". 

trigo nacional e os r,raticados no mer­
cado internacional, sempre inferiores". 

Além da qualidade do produto 
brasileiro e dos preços praticados, 
Antenor Leal citou um outro proble­
ma a ser gerenciado, mas muito sério: 
o da produção concentrada na região 
Sul e o do consumo espalhado por to­
do o país. 
REGRAS· CLARAS - Assim como os 
demais setores envolvidos na ativida­
de tríticola, o setor moageiro aprovei­
tou a oportunidade para cobrar do 
governo uma maior agilização nas re­
gras que, de agora em diante, vão nor­
malizar a triticultura nacional. "Assim 
como o governo se achou no direito 
e com poder para mudar tão rapida­
mente um sistema que vinha dando 
certo, ele tem agora, e o mais breve 
possível, que nos informar destas re­
gras", criticou. Mas pediu um tempo 
entre a definição absoluta destas re­
gras e a colocação em prática do no­
vo modelo "para que o abastecimen­
to, a produção e o triticultor sejam 
resguardados". Nós não somos uma 
ilha", disse ainda. Estamos inseridos 
na economia internacional e não há 

PESQUISA 
Maior 
incentivo 

. A situação da pesquisa "hoje ago-
ruzando" e a questão do trigo como 
única alternativa viável de inverno, 
principalmente para a produção de 
grãos, foram analisadas pelo diretor 
do Centro Nacional de Pesquisa do 
Trigo-Embrapa. Euclides Minella apre­
sentou dados mostrando a evolução 
do consumo, da área, da produção e 
da produtividade de trigo no Brasil 
nestes últimos anos, quando a triticul­
tura andou muito perto da auto-sufici­
ência. 

O consumo médio atual de tri­
_go no Brasil anda no redor de 46 qui­
los por pessoa. Para o ano 2.000, se esses 
níveis de crescimento da população e 
da produção forem mantidos, Minei­
la prevê uma produção de 8 milhões 
de toneladas áe trigo. "Mas será que, 
dentro deste novo contexto, vamos 
poder chegar a tanto? perguntou pre­
ocupado, inclusive com a instabilida­
de da produção. Esta instabilidade le­
-vantada pelo pesquisador e diretor 
da Embrapa está duetamente relacio­
nada a fatores climáticos adversos, si­
tuação do solo, doenças e pragas. 
Mas sobrepondo-se a todos estes fato­
res, vem a questão da tecnologia, a 
maior responsável pelos baixos rendi­
mentos alcançados. 

Minella não tem dúvida de que 
o produtor que quiser competir, tan­
to em preços como em quahdade, com 
o produto argentino, por exemplo, 
vai ter que começar a usar tecnolo­
gias em suas lavouras. A saída é o au­
mento da produtividade. "O triticul­
tor vai ter que investir mais em tecno­
logia", disse o pesquisador, para quem 
o Brasil precisa largar produzindo, 

já de início, 2.000 quilos de trigo por 
hectare. 
A~ELO - Ao lembrar que mecanis­
mos serão criados visando a proteção 
da triticultura nacional, o diretor da 
Embrapa fez um apelo no sentido de 
que a pesquisa também seja contem-
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Antenor Leal 
Em defesa da indústria 

como tomar uma atitude dentro des­
te país sem atentar para a vinculação 
externa". 

Dizendo que o setor moageiro 
vai "expurgar a insuficiência" e confian­
te na lucidez do governo Collor, Ante­
nor Leal convidou os triticultores pa­
ra trabalhar numa total interação. "Se­
remos um parceiro leal, tão exigentes 
quanto <?S triticultor~ são na compra 
de seus insumos", avisou. Um parcei­
ro que pagará no dia o trigo adquiri­
do e dispostos a ajudá-los no sentido 
de estabelece, um manual de classifica­
ção que permita o trigo brasileiro dis­
puta~, em pouco tempo, em preço e 
quahdade, a moagem no Brasif, finali­
zou. 

Euolldee Mlnella 
Maior tecnologia na lavoura 

placta e tuada dessa situaçâo "de ago­
nia" em que se encontra atualmente. 
"Estamos fazendo o máximo para não 
fechar as portas. Sabemos que vamos 
passar por um perfodo de turbulência 
pelo menos até as coisas se acomoda­
rem, mas não podemos deixar de in­
vestir na pesquisa", disse acreditando 
que somente uma política de incenti­
vo à pes9uisa p_oderá trazer_ a solução 
que_o pais precisa para continuar pro­
duzindo. 

Para que o processo de aumen­
to da eficiência do trigo não seja in­
terrompida, a pesquisa vai ter que in­
vestir em novos materiais genéticos 
de maior potencial e que tenham con­
dições de se adaptar nas principais re­
giões produtoras do Sul do Brasil, on­
de o trigo é a única alternativa de in­
verno. "Também sabemos, disse o pes­
quisador, que precisamos desenvolver 
melhor tecnologia para que esse po­
tencial genético seja efetivamente ex­
plorado. 

"Vamos viver um tempo, disse 
ainda Minella, em que o agricultor te­
rá de plantar menos e colher mais. E 
a pesquisa terá de se mantida, não 
nos níveis atuais, mas com mais recur­
sos financeiros, materiais e humanos, 
para podermos dar continuidade ao 
trabalho que já alguns anos vem pro­
duzindo resultados com retornos satis­
fatórios para os agricultores. É à {>es­
quisa que vai caber a responsabihda­
de de aumentar a produtividade, a es­
tabilidade do produtor e · a redução 
de custos via adoção de novas tecnolo­
gias", disse ainda Minella em defesa 
de u1:11 trabalho que não pode ser es­
quecido. 
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FERTILIZANTES 

Todo cuidado é pouco 
Nlo compre "gato por lebre". Este é o alerta da Cotrijuf aos seus associados na hora de comprar adubo para a pr6xif!IB 
lavoura de verão. Pode acontecer do produtor não estar levando para casa a fórmula real Que pensa Que está adauirindo 
ou que consta na embalabem ou nota fiscal. t preciso ficar de olho muito aberto, porque muitas vezes o barato sai mais caro 

Muito cuidado com a 
compra de fertilizantes. A re­
comendação é da Cotrijuí, e 
não é nova. Alguns anos 
atrás, o próprio departamento 
técnico da cooperativa andou 
alertando os produtores asso­
ciados para que . tomassem 
muito cuidado na compra de 
fertilizantes - adubos - para 
as suas lavouras, pois estavam 
sujeitos, na época, a levarem 
para casa "gato por lebre". 

Pois neste ano o pro­
blema está se repetindo e a 
Cotrijuí volta a fazer novo 
alerta a seus associados • 

. "Adubo, avisa Rivaldo 
Dhein, não se compra apenas 
pelo preço". Concorda que o 
preço é peça chave na redução 
dos custos de produção, mas 
lembra que o "barato, em 
muitos casos, pode sair mais 
caro". Ao fazer este alerta, o 
agrônomo do Centro de Trei­
namento da Cotrijuí, especia­
lista na átea de solos , destaca 
a necessidade de ficar atento 
para o conteúdo efetivo de nu­
triectP.s que o produto con­
tém, considerando, no caso, a 
fónnula real do produto "que 
infelizmente nem sempre é a 
mesma que o produtor adqui­
riu ou pensa que adquiriu e 
que consta na embalagem ou 
nota fiscal". 

De acordo com o Ri­
valdo, quanto mais alto o teor 
total de nutrientes - nitrogê­
nio, fósforo e potássio-tanto 
mais caro deverá ser o adubo. 
A fónnula 5-20-30, por exem­
plo, que tem 55 por cento -
ou 55 quilos em 100 - de ele­
mentos fertilizantes, eviden­
temente terá que ter um preço 
maior do que a fórmula 
5-20-20, "que tem apenas 45 
por cento de elementos fyrtili· 
zantes". 

Ainda é preciso consi­
derar que os diferentes ele­
mentos também apresentam 
diferentes preços. O ponto ou 
o quilo do nitrogênio da fór­
mula custa hoje 0,97 BTNFs. 
O ponto de P205 - forma de 
avaliação do P ou fósforo -, 
custa 1,11 BTNFs e o ponto 
K20 - forma de avaliação do 
K ou potássio-, 0,61 BTNFs. 
ANALISES - Preocupado 
com os problemas que pode­
rão ocorrer em função de pos­
síveis adulterações nas fórmu­
las de fertilizantes colocados 
à venda no mercado regional, 
o departamento técnico da 
Cotrijuí tomou a iniciativa de 
averiguar a situação. Três fór­
mulas de adubos oferecidos 
pelo mercado regional e mais 
os disponíveis na própria Co­
trijuí - analisados todos os 
anos - foram testados. Se­
gundo os resultados das análi­
ses. os três produtos revela­
ram teores de nutrientes bas­
tante abaixo dos indicados pe-
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la fórmula, informa Rivaldo 
Dhein. 

O produto "C" - ver 
tabela 1 -, por exemplo -ofe­
recido no mercado como sen­
do da fórmula 0-20-20 - mui­
to utilizado na região para a 
cultura da soja - apresentou, 
na verdade, em lugar dos 40 
por cento de material fertili­
zante, apenas 29,3 por cento. 
"Isto significa, assinala o pes­
quisador, que para cada 100 
quilos de adubo, faltavam 
10,7 quilos de fertilizantes ou 
27 por cento do que deveria 
conter". No adubo "B" falta­
vam 9 ,9 quilos ou 25 ,5 por 
cento dos fertilizantes e no 
adubo "A", 7 ,9 quilos ou 18 
por cento. 

"Em todos os três ca­
sos o produtor está sendo ilu-

- dido, logrado em relação ao 
produto que pensa estar com­
prando", diz o Rivaldo, apon­
tando prejuízos qué poderão 
resultar para o produtor. Se­
guramente o resultado da la­
voura não será o esperado e, 
além disso, ele está pagando 
muito mais caro pot um pro­
duto, mesmo que, muitas ve­
zes, o preço por tonelada seja 
menor que o da concorrên­
cia", alerta ainda. 
EXEMPLOS - Para melhor 
esclarecer o _produtor a respei­
to da situaçao e dos possíveis 
prejuízos, o Rivaldo toma co­
mo exemplo os valores referi­
dos acima para os pontos per­
centuais de N, P205 e K20. 
Calcula que o adubo da fór­
mula 0-20-20 custaria em tor­
no de Cr$ 24.000,00 a tonela­
da - ver tabela 2. Se este pro­
duto, no entanto, apresentar, 
na realidade, uma fónnula 
mais baixa, seu preço também 
deverá ser mais baixo. Usando 
como exemplo o produto "C" 
analisado pela Cotrijuí, e con­
siderando os fertilizantes real­
mente existentes, o Rivaldo, 
nos seus cálculos aponta para 
um preço em tomo de Cr$ 
1: .500 .00 a tonelada. "Por­
tanto, mesmo que seja ofere­
cido no mercado a Cr$ 
20.000,00 a tonelada contra 
os Cr$ 25 .000 ,00 -valor apro­
ximado - preço real da fór­
mula 0-20-20, o produtor es­
tará perdendo dinheiro", avi­
sa. No caso específico estará 
perdendo mais de Cr$ 
6.000,00 por tonelada. 

Mas não existe uma 
fiscalização mais rigorosa em 
relação a qualidade dos produ­
tos?, poderão indagar alguns 
prqdutores. "Certamente que 
o Ministério da Agricultura, a 
quem compete o assunto, faz 
o que yode, dentro das suas li­
mitaçoes de pessoal e estrutu­
ra de trabalho", responde o 
agrônomo da Cotrijuí. Diz 
ainda que, também cabe ao 
produtor colaborar nesta fis-

calização, já que os maiores 
prejuízos estouram no seu bol­
so. O produtor que tiver algu­
ma dúvida em relação ao pro­
duto adquirido, pode solicitar 
ao M'mistério da Agricultura 
- para que a fiscalização seja 
oficial e tenha valor judicial -
uma amostragem e análise do 
seu produto. "É uma forma de 
o produtor tirar suas dúvidas a 
respeito da idoneidade da em­
presa fabricante ou da empre-

sa vendedora", aconselha. 
Caso se já compravada alguma 
"fraude", o produtor tem, se­
guramente, direito a uma in­
denização~ 

Os grandes estoques 
de fertilizantes, tanto das 
cooperativas como das empre­
sas, são automaticamente fis­
calizadas pelo próprio Minis­
tério da Agricultura. Even­
tualmente, por amostragem, 

também os pequ 
tos e até mesmo , r 
das, passam pela fr 
Mas o risco maior, 
Rivaldo, está mesm, 
tregas diretas na. 1 
"pois a maioria do 
res não se lembra, 
be, que pode mand,, 
o fertilizante adquir 1 
mo depois que já t , 
descarregado na su, 
dade. 

TABELA 1 - FÓRMULA OFERECIDA E FÓRMULA REAL 
DE TR~S FERTILIZANTES QU(MICOS OFERECIDOS NO MERCADO REGIONAL 

Produto oferecido Produto· analisado Nutrientes a menos 

ldentlf. Fórmula % Nutrientes Fórmula % Nutrientes Kg/100 Kg 
A 
B 
e 

5•20•20 45 4,5-16,8-15,8 37,1 7,9 
8-24-12 44 5,6·20·8,5 34,1 9,9 
0-20-20 40 o,5-1318·15 29,3 10,1 

TABELA 2 - EXEMPLO DE CÃLCULO DE CUSTO DO FERTILIZANTE 
Fórmula real O· 20· 20 

O Kg N x 67,86 = Cr$ 0,000,00 
20 Kg P205 x 77,66 = Cr$ 1.553,20 

20 Kg K20 x 42168 = Cr$ 853160 

Total para 100 quRos = Cr$ 2.406,80 
1 too = Cr$ 24.068100 

Fórmula analisada O,S-13.8-15 

0,5 Kg N x 67,86 = Cr$ 33,93 
13,8 Kg P205 X 77,66 = Cr$ 1,071,11 

1510 Kg K20 x 42168 = Cr$ 640,?0 

Total para 100 quilos = Cr$ 1.745,11 
1 too = Cr$ 17,458140 

Diferença: 24,068100 - 17.458140 = Cr$ 6,609160 

Sabe como você pode aiudar sua boiada 
a dar mais lucro na hora do abate? 

Saúde é P-eso. Saúde é lucro. 
Use IVOMEC* . Este rintiparasitário de última geração pode ajudar a melhorar a 

saúde, peso e lucratividade de seu~ animais de engorda. Aplique IVOMEC* 
, 110s seus animais de engorda para o controle de parasitas. 

Você pode ajudar seu gado a ganhar mais peso em menos tempo. 
Dl'IMEflO COM-DE..-çÃO A PASTO 
GANHO DE l'ESO 11211 DIAS) 

• 100ar,ma~com25anosdeldade 
• GRUPO IVOMEC • Tratamemo no 

IOICl(l e apos 3 meses 

1ültt 1•tk1 

JWUWt -· -·-
♦ 1Ultt 

OIRRENÇA 
1 

• GFI.JPOTRADICONAL Tratamen10 
com o--fendazole no ,n,cio e t11c10t fon 
+ coumafôs no .,,c,o e apos 3 meses 

~li 
MERCK SHARP & DOHME 
Farmacêutica e Vetennàna Lida 

VC-39188 

ANTIPARASITARIO DE UlTIMA GERAÇÃO 
Você pode ver a d~ no seu gado. 

• Marca Registrada de Merck & Co lnc . Aahway. N J , U S A 
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A mostra do Centená1io 
1 <.:huvarada no primei­

" ina e das constantes 
1 1 as, a 4ª Exposição In-
1 1 cial, Agropecuária e 
, Feira Nacional das 
1 iricadas e 2ª Mostra 

1 íui, conseguiram reu-
p 11htico nos dez dias de 
1 1 de outubro - e que 

t •rou as comemorações 
, < õc fundação da "Colo­

Para mostrar o poten­
tl da cidade centenária, 
1 posições Assis Brasil 
u espaço, contando nes-

1 i empresas expositoras, 
m 3015 estandes, visita-
1madamente 200 mil pes-

,tc.la pelo ministro da Edu-
1 , Chiarelli, representan­

·nle Fernando Collor de 
deputado Gleno Scherer, 
m exercício no período, 
Agricultura e Abasteci­

tado, Marcos Palombini, 
foi aberta pelo prefeito 
, na presença de várias 

da região, presidentes das 
la Fenadi, Armindo Pydd, 
prefeitos da região. 
À DOS PIONEIROS -

1 •o pronunciamento, o pre-
11 r Heck destacou a força 

dos imigrantes que deram 
csenvolvimento da indús­

r io, assim como a sua iden­
nt resses {>ropiciou inúme­

úc associações marcantes 
de Ijuí. 

turnos anos, marcados pela 
11n maior grau de coesão de 

e.' lucidez de suas lideran-
1 m foram lembrados pelo 
1 nto às dificuldades da eco­
wnal, os quais vão desembo-

de um entendimento, sur-
1 Movimento pela Retoma­
nvolvimento, que entre ou-

1 tas culminou com a busca 
través do Movimento das 
tacando ainda que a cora­

l oneiros de Ijui demonstra 
de um Brasil efetivamente 

todos os cidadãos tenham 
li ,de na construção do desen-
11 ,", o prefeito disse que "ho­

abrmdo as portas de um 
1 1. A história continua com 

Para comemorar o Centenário de fundação da colônia que originou o município, ljuí mostrou 
o seu potencial econômico, assinalando a busca de uma nova fase de desenvolvimento 

Parque 
Aeala Braall 

Quase 200 
mil pessoas 
visitaram a 
exposição 

do 
Centenário 

você. A construção do futuro cabe a 
todos nós". 
GARANTIA - "ljuí tem 100 auos de 
garantia", salientou o presidente da 
Comissão de Eventos do Centenário, 
empresário Jalmar Martel, ao convo­
car a comunidade ijuiense a se lançar 
numa ampla ação criativa e construti­
va, a exemplo da confiança dos pio­
neiros que deram origem às primeiras 
oficinas e fábricas. Afirmou contudo, 
que comemorar não é apenas relem­
brar, e por isso, no Centenário "foram 
estabelecidos eventos comemorativos 
iniciadores de uma nova fase de desen­
volvimento para o município". 

· A confiança do empresário de 
que Ijuí está no rumo certo foi mani­
festada em dois exemplos como a rea­
lização do perfil sócio-econômico, 
que levantou maiores informações so­
bre o município e o desenvolvimento 
do Programa Regional de Cooperação 
Científica e Tecnológica, PRCT, coor­
denado pela Unijuí. 

O deputado Gleno Scherer por 
sua vez, disse que a exposição de Ijuí 
era uma demonstração do estágio de 

Abertura da 
4ª Expo-ljuí, 
4ª Fenadl e 
2• Moveat 
Uma festa 
para 
comemorar 
o Centenário 
e buscar 
uma nova 
fase de 
desenvolvi­
mento 

desenvolvimento alcançado pelo muni­
cípio, e que sua gente, formada deva­
riadas ongens étnicas mostrava-se uni­
da na voca~ão para a solidariedade. 
Salientou amda que os antigos valo­
res vivenciados na Feira era um bom 
exemplo para a Nação que já apresen­
ta sinais de fadiga. 

O ministro da Educação Carlos 
Chiarelli ressaltou o Centenário de 
ljuí, como um período de "coragem, 
bravura e de saber do povo ijuiense" 
e enalteceu também o sentimento cole­
tivo que transformou ljuí "numa trin­
cheira pacifica para o r,rogrcsso". Chia­
relli disse ainda que 'aqui se faz uma 
revolução duradoura, que (: a da edu­
cação", e finalizou seu discurso enfati­
zando o apreço do presidente da Re­
pública e o reconhecimento do Brasil 
rnteiro pelo exemplo dado por Ijuí. 
INEDITISMO - Sem ter a pretensão 
de se comparar a outras feiras do Esta­
do, a 4ª Expo-Ijuí conseguiu registrar 
um espaço próprio "inédito" segundo 
avaliação do presidente da Comissão 
Central, Jalmar Martel, pelo ofereci­
mento em agropecuária, mdústria, co-

mércio e artesanato, além da parte 
cultural através das etnias. "Foi um 
sucesso", salienta Manel, ao destacar 
a boa receptividade do público tanto 
do Estado, como de outras regiões 
do país, e até do exterior. 

Com um total de aproximadamen­
te 250 milhões de cruzeiros arrecada­
dos pelos expositores, a 4ª Expo-Ijuí 
conseguiu traduzir novas perspectivas 
e apresentar novos projetos de desen­
volvimento a partir de' eventos inicia­
dores de uma nova fase", como é oca­
so da definição de um novo distrito 
industrial", atrativo e que chame pa­
ra investimentos econômicos pesados" 
declara Marte!. 

Outro evento marcante na Expo­
sição foi a divulgação do perfil sócio­
econômico do município, elaborado 
pelo ldergs - órgão vinculado a Fede­
ração das Indústrias do Estado. 

Outro evento marcante na Expo­
sição foi a divulgação do perfil sócio­
econômico do município, elaborado 
pelo Idergs - órgão vinculado a Fede­
ração das Indústrias do Estado. O re­
latório aponta ainda alguns dos prin­
cipais problemas enfrentados pelo 
munic(pio, como a evasão de recursos 
para outras regiões, através de investi­
mentos em outros estados e que não 
trazem nenhum retorno para o muni­
cípio. A aglutinação de forças, portan­
to, continua sendo o fato primordial 
para o desenvolvimento, mas basea­
do em· estratégias determinadas, co­
mo um maior aproveitamento do tra­
balho cooperativo, o incentivo a 
agroindústria, o investimento de ca{>i­
tais locais no município e a negocia­
ção com empresas de fora. 

Antiga confiança 

Rubem 
Keaaler 
da SIiva 

tegração econômica é incentivada 

''.A pujança de um povo está em 
não ser tutelado'~ afirma o ex-prefei­
to Rubem Kt!ssler da Silva, um dos ad­
ministradores homenageados durante 
os eventos do Centenário. Prefeito no­
meado de 18 de outubro de 1947 a 18 
de novembro do mesmo ano e eleito 
de lfl de janeiro de 1953 a 31 de dezem­
bro de 1955, Rubem Kessler da Silva 
pi responsável pelo projeto da usina 
hidrelétrica do municlpio com 1.300 
KW A, a qual entregou em fase de cons­
trução para a administração seguinte. 
Também foi responsável pela criação 
do Inscituto Municipal de Educação 
Assis Brasil e pelo campo de aviação. 

ntegração econômica entre 
rgentina também foi incen-

urante a 4ª Expo-ljuí, 4ª Fe­
Movest, através da visita 

omitiva argentina que este-
1 rque Assis Brasil, no dia 
utubro, a convite da Cotrijuí. 
1 por representa'!Jtes do go-

cmpresários da província 
m a, com a qual a Cotrijui 

nos vem mantendo intercâm-
1 ola, o grupo visitou os estan-
J arque e estreitou contato 
mpresários locais. 

ncontro surgiu a propos­
os empresários de Formo-

' 10 participar da próxima 
1, em 1992, assim como as 

de Ijuí prestigiarão as expo­
merciais e industriais daque-

Comitiva argentina na Cotr Ju 
Reforço para a Integração econômica 

la província. "Se queremos um mer­
cado comum, precisamos abrir as fron­
teiras por iniciativas próprias", afir­
mou o subsecretário de Indústria e 
Comércio de Formosa, Hector Os­
car Morales, acentuando em segui­
da que é preciso "identificar os negó­
cios que podem ser feitos entre Ijuí 
e Formosa". Da c~mitiva argentina 

fez parte ainda o intendente de For­
mosa, Lisbel Rivira e o ministro de 
Assuntos Agropecuários, Jorge Ro­
man, além de empresários da Federa­
ção Econômica de Formosa e produ­
tores pri~ários. 
INTERCAMBIO - O ministro de 
Assuntos Agropecuários de Formo­
sa, Borges Roman, por sua vez, rea­
firmou o interesse em levar produto­
res da região da Cotrijuí para incre­
mentar novas culturas na Província, 
embora lamente os obstáculos alfan­
degários ainda existentes. Segundo 
ele, por parte de Formosa, "há ple­
na disposição de facilitar o trabalho 
dos agricultores brasileiros, inclusi­
ve garantindo o seu acesso ao finan­
ciamento oficial e aos programas agrí­
colas desenvolvidos pelo governo. 

. o COfRIJ()RNAl 

· A menina dos olhos do antigo 
pefeito, no entanto, continua sendo a · 
questão da energia elétrica, assunto 
que como ele próprio diz "me apaixo­
!1ª •~ principalmente porque até hoje a 
busca da auto-suficiência no setor ain­
da está pendente. As comemorações 
do Centenário juntamente com a 4fl 
F.xpo-ljuf, que no seu entender, impres­
sionaram o Estado, revitalizam estas 
popostas, acontecendo como·üm "mar­
co divisor no desenvolvimento do mu­
nicfpio" . 
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Fundada em 19 de outubro de 1890, a "Colônia de ljuhy" foi formada por imigrantes europeus 
recém chegados da Europa e mais tarde por jovens oriundos das chamadas Colonias Velhas como 
Caxias do Sul. A vinda para a região se deve a política de colonização do Governo estadual, 
que visava a ocupação das últimas terras disponíveis no Rio Grande do Sul, especialmente na 
zona da mata do Planalto", onde habitavam até então algumas famflias de luso-brasileiros. Emancipado 
em 30 de janeiro de 1912, o municfpio de ljuf guarda ao longo do Centenário, muitas caracterfsticas 
de uma formação calcada na sobrevivência em terra própria, como analisa o professor Argemiro 
Jacob Brum 

Facilitar a comunicação entre a 
Vila de Cruz Alta e o distrito de San­
to Ângélo. Este foi o motivo da abertu­
ra da Picada da Conceição, em 1848, 
transformada em colônia particular, a 
Colônia da Conceição e que serviu de 
eixo para a colonização do território 
de Ijui, quando mai~ tarde, em 1890, 
foi fundada a "Colônia de ljuhy". 

O assunto é tratado pelo profes­
sor Argemiro Jacob Brum, da Unijui, 
que por ocasião das comemorações do 
Centenário de IJui lançou o livro "His­
tória da Picada da Conceição", hoje lo­
calidade de Barreiro, como forma de 
resgatar toda uma trajetória vivida pe­
los primeiros imigrantes europeus, no 
caso italianos, que vieram povoar ljui. 
Como descendentes imigrantes, Argemi­
ro aproveitou uma curiosidade de infân­
cia e um trabalho iniciado ainda na dé­
cada de 60 para reunir um pouco da 
história de Ijui. Nessa entrevista, ele 
fala sobre os primeiros anos da colônia 
e também da sua evolução econômica 
e seus desafios para o próximo século. 
IDENTIDADE CULTURAL - Oriun­
dos de Silveira Martins (na época 4ª 
Colônia Imperial), as primeiras famí­
lias de imigrantes italianos formaram 
a Colônia da Conceição através da com­
pra de terra que costeava toda a Pica­
da. Esta área pertencia a José Gabriel 
da Silva Lima, político influente da épo­
ca que executou a abertura da picada 
e recebeu por-isso meia légua de terras 
no local. 

Instalados na Colônia Conceição 
desde a chegada das J?rimeiras 20 fa­
mílias, os imigrantes italianos, pouco 
tempo depois, se somaram aos outros 
imigrantes alemães, poloneses, teuto-· 
russos, tetos, austríacos, suecos, espa­
nhóis, libaneses - formando então, em. 
1890 a "Colônia ljuhy", a primeira fun­
dada pelo governo do Estado do Rio 
Grande do Sul, quando o Governo Cen­
tral resolve yassar a responsabilidade 
da colonizaçao para os governos provin­
ciais. Coberto por uma densa mata vir­
gem, o terr!tório de Ijuí não f~i f~cil 
de ser habitado, sendo os pnmeuos 
anos de colonização uma dura experiên­
cia de desbravamento, tanto pela nature­
za do local como pela ausência de infra­
estrutura destinada pelo governo da 
época. "Morriam como moscas", foi o 
que disse um certo Pe. Cuber, em 1891, 
ao se referir às freqüentes mortes de 
imigrantes no início da colonização, co­
mo registram alguns documentos arqui­
vados no Museu Antropológico Diretor 
Pestana. 

A superação das dificuldades se 
deu em grande parte, segundo Argemi-. 

Suinocultura 
Explorada para a fabricação da banha, a suinocultura foi a atividade mais importante da 

década de 20 

ro, devido a uma identidade social e 
cultural muito forte. "Eram todos imi­
grantes pobres, que embora tivessem 
nacionalidades diferentes, possuíam va­
lores muito aproximados. Vinham de 
uma Europa fragmentada pela guerra 
e com poucas perspectivas econômicas", 
diz o professor, c1tando·como exemplo 
o fato de, em 1880, no Norte da Itália, 
em cada seis familias apenas uma ter 
propriedade. 

A vinda para o Brasil, portanto, 
realizava em parte um grande sonho 
desses imigrantes, que possuíam aqui a 
garantia de trabalho na sua própria ter­
ra, mesmo que à custa de grandes sacri­
fícios. Nos primeiros anos, por exemplo, 
numa fase ainda de adaptação, os colo­
nos não contavam com ferramentas ade­
quadas para o preparo da terra, fazen­
do com que a queimada fosse utilizada 
em grande escala e a colheita de for­
ma manual. Para adquirir uma ferramen­
ta ou sementes tinham de trabalhar na 
abertura de estradas recebendo por is­
so "mil e 500 a dois mil réis por dia", 
como relatam alguns pesquisadores do 
município. 
ECONOMIA DA BANHA - Essa agri­
cultura de -subsistência, segundo Arge­
miro, durou até a chegada do trem em 
1911, quando o excedente de uma poli;. 
cultura variada começa a ser escoada. 
para outras regiões, Porto Alegre e até 
mesmo para o exterior. "ljui torna-se 
um grande centro atacadista, principal-· 
mente de banha, e tendo o milho co-­
mo base de sustentação", diz Argemiro,. 
referindo-se a expansão da suinocultu-· 
ra, na década de 20, Com a finalidade: 
exclusiva de produção de banha. 

A entrada de similares concorren­
tes no mercado, como os óleos. vegetais, 
e também a descapitalização dos colo­
nos nos anos 30, vai provocar um declí­
nio na suinocultura tipo banha. Houve, 
então por esta época um certo incre­
mento à suinocultura tipo carne, sem 
contudo, obter grandes resultados, já 
que a maioria dos colonos não pode 
acompanhar as inovações tecnológicas 
que a produção exigia. 

Argemlro Brum 
Hoje, discussão profunda 
sobre a Industrialização 

é fundamental 

Ainda as­
sim, de acordo 
com Argerniro, 
a estrutura co­
mercial de Ijuí 
estava consoli­
dada, na medi­
da em que a ar­
ticulação com 
centros maiores 
permitia um de­
senvolvimento 
endógeno. "Até 
1950, tudo era 
progresso", em­
bora na 

agricultura a fer.tilidade do solo come­
çasse a dar sinais de cansaço, levando 
a uma redução da produção de milho 
e abertura de um processo de "mandio­
quização", ou seja, uma cultura de ter­
ra fraca que veio substituir o milho, 
mas sendo um alimento mais pobre pa­
ra os suínos. 

Essa situação trouxe novas exigên­
cias para a agricultura_ loc~l, do mes­
mo modo como na economia geral do 
município já apareciam sinais de uma 
nova fase. 'Depois da 2ª Guerra Mun­
dial ocorre a transnacionalização da 
economia, redefinindo as estratégias 
nacionais e destruindo, conseqüentemen­
te, o modelo endógeno. A ind6stria no 
Brasil assume o comando da economia, 
enquanto na agricultura aparecem os 

. Cotrljuf, em 57 e sindicato, em 62 

primeiros sinais ga modernização". 
MODERNIZAÇAO - O acesso a moder­
nização agrícola, no entanto, só chega 
à maioria dos colonos na metade da dé­
ca<1;a _de 60, fazendo do caJ?ital o fator 
~!s importante do setor, seJa para aqui­
~içao de terra C?mo p~ra maquinário e 
msumos. O crédito 1:tgncola se expandiu, 
nem todos aproveitaram, mas muitos 
ficaram esperando até hoje, por essa-Dois polos de organizaçào resultantes de necessidade de produção e da autonomia educacional 
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A modernização ainda e· 1 

politica que não volta 111 
Argemiro, referindo-se a .11 
econômica do governo, em i 
cultura, "quem ficar no p , 
corre o risco de entrar no l', 

De um modo geral, 11 1 

economia local, nessa mm! 
mos ocorrida na metade d, 
perdeu, pois enquanto ha 1 
endógeno, a liderança rc,p 
porém, na hora em que ., 
exigia uma redifinição de < 
se reteve, salvo alguns cas11 
gionalização da Cotrijuf. 

Os respingos dessa d 
inicia na década de 60, e l 
da em 64, somente ressur, 
de 80 com a Retomada do 1 
mento, quando, apesar dt 
de aproximadamente 25 · 11 
propostas concretas foram 
das. É o caso da Unijuf e . 11 
zação, aponta Argemiro, 1 
por outro lado, que muito 
1etos tenham se esvaziado 1 
uma discussão mais profun,I 
PERSPECTIVAS - A eh 1 
100, trazendo uma tentatt 
gurar uma nova fase de dt 
to para o município e a n· 
vada por Argerruro, como 11 

um tanto nebulosa. A bu , • 
por exemplo, através do m, 
etnias, é uma faca de d111 
medida em que se ententl 
ma de clarificar o passado 
a soma de esforços ou d 
te completar o passado 
das discussões, no entan1t 1• 

fessor, "sempre é bem vincl 
re-se olhar o passado con 
que alimente o presente 1 



• ia 

f' rincipais culturas 

num período de desen-
1 1>rganização de setores 
, as, mão-de-obra e, con­
um aumento do poder 

questão industrial~ fim­
processo", finaliza. 

Memória de um século 
Natural da Colonia da Conceição, 

o colono Antonio Agostinho Vione, 88 
anos, já está ficando famoso pelos seus 
relatos minuciosos a respeito da histó­
ria de Ijuí, principalmente dos primeiros 
anos vividos pelos imigrantes europeus 
e seus filhos no território colonial. Do­
no de uma memória solicita, seu Anto­
nio não poupa tempo para falar das inú­
meras experiências vividas no início do 
século, como seu encontro com a Colu­
na Prestes em 1924, quando participa­
va das Ligas de Defesas organizadas 
p!lo governo local, como das trapaças 
eleitorais ocorridas na década de 20, 
quando alguém votava, três vezes nu­
ma mesma eleição, tranqüilamente. 
Mas como a conversa é para 100 anos, 
o italiano remexe em anos anteriores 
ao seu próprio nascimento. 
OS PRIMEIROS ANOS - ''A vida era 
dura'~ diz seu Antonio ao comentar in­
clusive as peripécias do pai, o italiano 
Hermenegildo Vione "que veio de contra­
bando para o Brasil, em dezembro de 
1876'~ atraído pela oferta de terras em 
Silveira Martins. Desembarcou no Bra­
sil com 14 anos, sozinho e sem dinhei­
ro e somente chegou _àquela colônia 
seis anos depois. Lá, Hermenegildo ca­
sou e teve uma filha, mas não chegou 
a se estabelecer definitivamente, pois 
ao ficar sabendo que um tal José Ga­
briel da Silva Lima (proprietário das 
terras da Picada da Conceição na épo­
ca) estava colonizando a área, o velho 
Vione tratou de fazer a mudança, nu­
ma viagem que durou 15 dias, e traba­
lhar dobrado para pagar a terra. 

Já na Colonia Conceição, hoje lo­
calidade de Barreiro, os Vione tiveram 
mais onze filhos, entre eles o seu Antô­
nio, que nasceu em sete de dezembro 
de 1902, uma época em que o arado era 
desconhecido. O trabalho todo era fei­
to à base de ''foice, machado e enxada•: 
recorda o italiano, dizendo que somen­
te em 1910 chegaram os primeiros ara­
dos, mas ainda importados da Alema­
nha, como de resto muitos outros uten­
sUios. 

Na roça, a terra ainda era ocupa­
da pelo feijão e o milho, porque o tri­
go "não dava em terra nova'~ explica 
seu Antonio. O milho alimentava os 
JXJrcos e servia para fazer a polenta, en-

quanto o feijão conseguia ser o produ­
to de maior valor na propriedade. ''Era 
o único que valia um pouco'~ diz ele, 
contando que para vendê-lo a família 
utilizava os cavalos, que em dois dias 
levavam dois sacos até Cruz Alta, on­
de em troca recebiam "uns cinco mil 
réis'~ que serviam para comprar fazen­
da, sal açúcar e linha". 

A chegada do arado e a abertura 
da linha do trem em 1911 começou a 
modificar a vi<Ja dos colonos, embora, 
p:1,ra a maioria, f ose difícil obter alguns 
podutos de uso pessoal ou mesmo da 
casa. O .seu Antonio, por exemplo, so­
mente calçou sapatos aos 13 anos de 
idade, e "usados", salienta. Anos mais 
tarde, quando resolveu casar com Do­
-ia Adelina, uma colona oriunda da co7' 
lonia de Caxias do Sul, o aperto conti­
nuava, pois era preciso muita banha e . 
salame para financiar um pedaço de ter­
ra. 

Antonio e Adelina Vlone· 

"Sacrifício e trabalho é o que a 
Dona Adelina costuma dizer sobre estes 
tempos. Nos primeiros anos de casamen­
to "o serviço era todo a muque" e a ca­
sa possuía uma mobilia tosca feita à 
base de caixotes de gasolina, recorda. 
As doenças também não eram f acilmen­
te combatidas, como bem lembra a ita­
liana ao falar sobre a morte de um dos 
seus nove filhos, falecido em 1933. 
O PRIMEIRO ADUBO - Mas se as 
dificuldades não diminuíam, o trabalho 
da roça já estava modificado. Na lavou­
ra o milho começava a perder espaço 
para o trigo, enquanto a criação, princi-

palmente de vacas leiteiras começava 
a tomar mais tempo dos Vione, que che­
garam a manter um serviço de desnata­
mento do leite a 20 réis o litro. Para 
aumentar a renda ainda tentaram uma 
espécie de fabriqueta de melado e shi­
mier, comercializando os produtos no 
quartel e no Colégio Sagrado Coração 
de Jesus. 

Todas estas í'niciativas, contudo, 
não supriam a expectativa dos colonos 
que insistindo na planta do trigo, se de­
paravam freqüentemente com a falta 
de insumos e tecnologia para uma ter­
ra fartamente usada. "O trigo sofria 
muito por causa do pulgão", diz seu An­
tonio comentando em meio a risadas 
algumas receitas caseiras totalmente 
ineficientes no combate da praga. Cer­
ta vez, conta, utilizou um feixe de fo­
lhas de coqueiro preso a uma taquara 
e amarrou ao cavalo, para, em seguida 
galopar na lavoura. O resultado foi 
um estrago da planta sem maiores aba-
los no pulgão. . 

A fundação da Cotrijuí, em 1957, 
segundo seu Antonio, veio a solucionar 
alguns problemas, já que o colono além 
de contar com armazenagem passou a 
ter maiores orientações na condução 
da lavoura". A gente tinha alguma in­
formação mas era pouca, e algum resul­
tado no trato da terra era todo feito à 
base de experiências próprias". Além dis­
so, muito trigo mofou ou carunchou 
nos antigos paióis. 
OS APERTOS DE HOJE - A chega­
da da mecanização em meados da déca­
da de 60 trouxe uma nova realidade, 
de acordo com seu Antonio, como uma 
maior facilidade no plantio e a introdu­
ção de algumas práticas conservacionis­
tas. A aquisição do maquinário, no en­
tanto, não foi tão rápido, pois o primei­
ro trator só foi comprado através de 
uma sociedade formada pelos seus fi­
lhos e alguns parentes. 

No início da década de 70, já cul­
tivando a soja, mas mantendo a crzaçao 
de suínos e o cultivo de frutíferas, os 
Vione passam a esboçar a sua solda 
da Linha Base para a cidade. Em 74 
ele e dona Adelina mudam-se para a 
cidade onde residem até hoje, contan­
do, incansavelmente, as inúmeras histó­
rias deste século. 

esafios na modernidade 
Muito trabalho. É des­
professor Mario Osorio 

11,r da Editora Unijuf, e 
<lores da I Feira Nacio-

' Diversificadas caracte­
' 1 da identidade cultural 

1,, ele, a diferença da "Co-
11 a as demais que já esta­

no século passado foi a 
uistribuídas aos imigran-

1 .1m de puro mato, o que 
11 ultou a povoação, além 
11 1 colonização que rece-
11h uma assistência do go-
1 Iniciativa foi particular", 
, Osorio, lembrando que 
1 nou o município um cen-
1la região por quase to­
' s6culo. 

1111 esforço conjunto dos 
•lu uma certa autonomia 
mo o da educaçãp_. que 

1 pela iniciativa <19s- colo-
«lisso é a instalação de 
, iau do Estado somente 
r,O e a manutenção de 

pt io de ensino até hoje 
lo assumia a sua tarefa. 
. úc acordo com Mario 

111 não foi muito diferen-

te, pois os agricultores tiveram que se 
reunir em cooperativas para superar 
as suas necessidades, como foi o caso 
da fundaçã.o da Cotrijui em 1957. 
NOVAS RELAÇÕES - A consolidação 
desses setores ve10 atraves do estaoele­
cimento de novas relações de "sociabili­
dade", afirma o professor, ao destacar 
a abertura de novas estradas, uma maior 
circulação do agricultor e conseqüente­
mente um declínio na estrutura comer­
cial vigente. A ligação que se dava en­
tre o agricultor e o comerciante foi sen­
do substituída por uma nova consciên­
cia política, oriunda em grande parte 
de um trabalho de organização de nú­
cleos rurais desenvolvido pela Funda­
ção de Integração, Desenvolvimento e 
Educação do Noroeste do Estado - FI­
DENE, o qual vai desembocar na cria­
ção do Sindicato de Trabalhadores Ru­
rais em 1962. 

Com a intervenção militar desen­
cadeada em 1964, grande parte deste 
trabalho é bloqueado, continua explican­
do Mario Osorio, para ser retomado 
mais tarde, "quando as coisas se acomo­
dam e o processo de organização se in~­
titucionaliza". Nesse momento, a hoJe 
então Universidade de ljuí também se 

afasta, na medida em que se cria o en­
tendimento de que as organizações sin­
dicais já estavam !fladuras. 
REARTICULAÇAO DE FORÇAS - A 
passagem do ano 100 de fundação da 
Colônia de Ijuhy", no entanto, traz uma 
série de reflexões sobre o desdobramen­
to de uma "sociedade organizada em si 
mesma", por muito tempo, como diz 
Mario Osorio, como efeito de um espí­
n to empreendedor baseado no trabalho 
e na existência de uma certa auto-sufici­
ência sufocada pelas transformações 
econômicas ocorridas na metade do sé­
culo. 

Para ultrapassar as barreiras da 
decadência econômica e de um chama­
do isolamento social, muito se tem fala­
do na busca da modernização, o que, 
para o professor, significa a "própria 
contradição do atraso". Vivemos uma 
época em que a rearticulação de forças 
deve passar pela conquista de alguns 
valores que a própria modernidade per­
deu", diz o professor apontando uma 
série de indicadores como a integração 
econômica, a questão ecológica e a bus­
ca de uma melhor produtividade no tra­
balho, com o objetivo de proporcionar 
uma maior qualidade de vida às pessoas. 

fO :COfRIJORNAL 

Mário Oeorlo 
A busca da 

• modernidade 
alcança uma 
visão da sua 
própria 
decomposição 

O próprio avanço tecnológico tão 
apregoado em todos os projetos de de­
senvolvimento trata desse aspecto, diz 
o professor ao enfatizar o desenvolvi­
mento econômico e social, agora não 
somente do município, mas de toda a 
região. O desafio da modernidade, por­
tanto, para Mario Osorio, atinge a ul­
trapassagem de uma série de preconcei­
tos da sua própria for~ação histórica, 
que tem no trabalho a sua mola mestra, 
e a busca de todas as outras dimensões 
da vida humana. Baseado numa visão 
que ela prefere chamar de "neo-moder­
na", afirma que "é preciso olhar a mo­
dernidade não. como uma cópia dos gran­
des centros, mas como uma forma de 
melhorar as condições de vida dos seus 
habitantes". 
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VII FEIRA AGROPECUÁRIA 
Um incentivo a lavoura/pec ....... 

Incentivando o melhoramento genético do rebanho da região e reforçando a 
necessidade da integração da lavoura com a pecuária, a VII Feira Agropecuária torna-se um dos grandes atrativos da Expo-ljuí 

"Uma resposta para a crise". As­
sim o superintendente da Regional 
Pioneira da Cotrijuf e presidente da 
Comissão de Agropecuária do Cente­
nário Valter Frantz sintetizou os in­
vestimentos feitos neste ano, no Par­
que Assis Brasil, durante a abertura 
da VII Feira Agropecuária, no dia 
12 de outubro. Entre as várias autori­
dades presentes esteve o secretário 
da Agricultura e Abastecimento do 
Estado, Marcos Palombini, que desta­
cou a integração lavoura-pecuária co­
mo um dos fatores importantes para 
diversificação da propriedade rural. ~o Estado tem pagado um pre­
ço muito alto pela monocultura, co­
mo o excessivo êxodo rural", lembrou 
Palombini, apont~ndo o trabalho pio­
neiro de diversificação pela região, 
onde o cooperativismo tem servido 
de modelo para o País. Enfatizou ain­
da a cooperação permanente entre a 
Cotrijuí e a Secretaria de Agricultu­
ra em projetos de _piscicultura, citri­
cultura, pecuária leiteira e suinocultu­
ra. A presença do secretário serviu 
também para a renovação do convê­
nio entre a Cotrijuf e Secretaria, J?ª­
ra aquisição de tratores esteiras utili­
zados nos programas de conservação 
do solo. 
ESTRUTURA AMPLIADA · Com 
uma estrutura ampliada, representa­
da pelos cinco novos pavilhões de pe­
cuária, a Feira foi um dos setores que 
mais cresceu neste ano, reunindo uma 
mostra de 600 animais entre bovinos, 
suínos, ovinos e eqüinos, com o detalhe 

Mini CTC 
O diretor técnico 
Leo Goi e o 
vice-presidente 
da Cotrijuí Celso 
Sperotto ao lado 
do ministro da 
Educação Carlos 
Chiarelli, 
deputado Gleno 
Scherer e do 
secretário da 
Agricultura 
Marcos 
Palombini, na 
abertura da Feira. 

de que muitos deles eram oriundos 
de pequenas propriedades. 

A qualidade genética dos ani­
mais foi o ponto alto da Feira, que 
buscou evidenciar o alcançe da pecuá­
ria desenvolvida na região, e ao tem­
po, incentivar a sua integração com 
a lavoura, uma proposta desenvolvi­
da há vários anos pela Cotrijuí, e que 
se torna ainda mais fundamental nu­
m_a época de progressiva descapitaliza­
çao ao campo. 

O incentivo ao melhoramento 
genético do rebanho da região pode 
ser melhor observado pela participa­
ção satisfatória de vános produtores 
do município e região, que pela pri­
meira vez estiveram expondo seus ani­
mais. É o caso de Elerson K;ampe, 

Grande 
Campeio ., 

Crioulo 
De Avelino 

Scarton, 
Augusto 
Pestana 

cta Agropecuária Primavera, que le­
vou o "Balde Ouro", 1 ° lugar na pro­
dução leiteira da raça Jersey, com 
uma produção de 15 kg e 587 gramas 
de leite, 1 ° prêmio J'ara Campeã PPC 
_ Jersey, além do 2 prêmio para Re­
servada da Campeã Vaca e Reserva­
da de Campeã PPC - Holandesa. 

"Como unia grande conquista", 

Grande Campeão PPC Jersey 
Junto a proprietária Cleonice Krampe 

disse o produtor, ao se referir a pre­
miação dos seus animais, mas em espe­
cial a sua participação na Feira, vis­
ta por ele, como uma forma de "divul­
gar a propriedade e o potencial gené­
tico com que trabalhamos". Kramp~ 
disse ainda que um grande passo foi 
dado, já que terceiros e mesmo outros 
colegas podem acreditar no alto pa­
drão genético da região". 

Junto com a esposa Cleonice, 
que também é responsãvel_ pela admi­
nistração da Agropecuána, Krampe 
.não deixou de assinãlar alguns pontõs 
importantes para conseguir resultados 
compensadores na produção, como 
uma boa alimentação e manejo ade­
quado, a utilização de touros prova­
dos e o acasalamento correto". 

Também o estreante Norberto 
Oedmann, proprietário de 44 hecta­
res em Ajuricaba, que esteve presen­
te na Feua, com alguns exemplares 
da raça Jersey, e também de ovelhas 
Sulfok, diz que, na criação, o impor­
tante é "o capricho e a genética". Jun­
to com o fifho Flávio Oedmann ele 

Grande 
Campeio 
Aepado -
Nelore 
Cabanha 
Bela Vista, 

'JZ:::='~:•.,~~~ Santa Maria 

arrematou o "Melhor Úbere Jersey" 
e ainda o 1 ° prêmio para Reservado 
de Campeã PPC da raça Jersey, além 
do 2° prêmio para Reservado de Cam­
peão Carneiro e Reservado de Gran­
de Campeão da Raça Sulfok. 

Dizendo ter "muito gosto pela 
criação e que, se continuasse na soja 
e no trigo só iria para trás", o seu 

GRANJA EXPERIMENTAL · 
A eficiência na reprodução 

Uma exposiçtlo à parte na Feira 
Agropecuária foi realizada pelo setor 
de suinocultura com a instalação da 
Granja Experimental de Suínos, uma 
área de 520 metros quadrados, onde 
o visitante pode perceber todo o fluxo 
normal de criação dos animais. Dividi­
da em salas especiais para cada perío­
do, a Granja Experimental mostrou 
as principais raças - Landrace, Large­
Whitec Wessex e Duroc -, seus cruza­
mentÓs e as inovações tecnológicas 
em instalações e equipamentos, como 
celas parideiras suspensas e escamote­
adores, responsáveis pelos maiores ga­
nhos em produtividade. 

Para demonstrar todo o proces­
so de criação foram utilizados 191 ani­
mais, de quatro expositores,Alípio Frie­
derich, Jaime Wender, Imeab e CTC, 
obedecendo um projeto de 25 criadei­
ras, quatro partos ao mês, desmame 
aos 35 dí.as, com igual período na cre-
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che, além da fase de recria e te, rninr.. 
ção. Exemplo da estrutura montada 
na Feira é o setor de monta, dividido 
em quatro salas indí.viduais, onde são 
colocados os reprodutores, as leitoas 
de reprodução e os animais desmama­
dos, ficando ali no período de cobertu­
ra de três a sete dí.as. 

No setor de gestação, com capa­
cidade para 18 animais, as leitoas são 
colocadas em salas individuais, onde 
permanecem até cinco dias antes do 
parto. Depois passam para a materni­
dade, onde ficam cerca de 40 dias, sen­
do 25 destinados a amamentação. A 
média de recria por este sistema alcan­
ça os 2,25 nascimentos, por porca ao 
ano. 
DIA DE CAMPO · Os detalhes de ca­
da uma das fases do sistema de repro­
dução de suínos foram melhor explica­
dos em um dia de campo realizado 
na Feira, sob a coordenação do veteri-

nário Gerson Madruga, responsável 
pelo setor de suinocultura da Cotrijuí 
e também pela Granja Experimental, 
com a participação do veterinário Hé­
lio Da/anho/, da empresa Prenda. 

Um dos ítens destacados no dia 
de campo foram os resultados em fe­
cundidade, prolificidade e rendimento 
de carcaça, obtidos através do cruza­
mento das raças puras expostas. A sa­
la parideira suspensa foi outro ponto 
destacado, já que segundo Madruga, 
ali a porca já estando a caminho do 
parto fica mais tranqüila e pode ser 
alimentada de acordo com o seu perío­
do de gestação e do seu estado nutricio­
nal. Após o nascimento.nada mais prá­
tico ·e eficiente do que o escamotea­
dor, uma estrutura colocada junto a 
sala parideira, o qual permite o contro­
le de temperatura ambiental para os 
animais, de acordo com o seu perfodo 
de vida. Atuando desde o primeiro dia 

ro COIRIJORNAL 

Marreca Centen 
Grande Campeã da raça 1 

Cabanha Centen r 
Oedmann justifica a exclu 
mantém com a raça Jerst 
leiteiro: "é mais econôn11 
quase a mesma coisa qu 
ças", diz ele, exemplill 
que "a vaca Jersey produ 
por hectare e consome m 
to". Quanto a produção <.ll 
da com pouca expressão 11 
produtor diz que sua ad 
com estímulo de produç , 
e a defende para a pequen, 1 
de, "já que um pequeno r 
ocupa muito espaço". 
TROCA DE EXPERI11N< 
tro expositor a ressaltar a l 1 
de sua participação na Fc11 
cuária, foi a Dona Vilja 
Sítio das Palmeiras que f11 
prêmio "Reservada Grand 
- Jersey e o 2° lugar em 
Leiteira - Jersey. "Particip,, 
portante, disse ela, ex{>h1 
veio para adquirir expenôn 
bém defensora da raça Je1s1 
lifica como "mais dócil", 1 
za ainda ,r,ara o bom rendi 1 
animais, a higiene, o trato 
e.a preferência por uma boa 1 

Ainda foram destaq, 
Feira Agropecuária, o exp1 
cflio Baugra~, de Palme11. 
sões que arrematou os prin 
mios na raça Holandesa, 
lugar em produção leitcir 
com 53 Kg e 900 gramas d 
raça Nelore, o expositor I tJ 
ga X. Marafiga, de Santa M 
entre outros prêmios, o r 
peão mocho e o grande camp 
do. O produtor Avelino 
Augusto Pestana ficou con 
prêmios da Raça Crioula. 
Prêmio . Campeão Cavalo 
Campeão da Raça. 

de vida dos leitões, o Cl 
acaba com a sua exposu; 
evitando assim, baixa prot, 
tária, perdas por energia 
do número de mortalidade 



1 uncionamen­
t mês o pri-
1 de aves de 
ul, localiza­

i Industrial de 
11,preendimen-

11 iva pioneira 
1 cgional Tri­
Cotrijui, que 

11 lormada nu­
local e cuja 

ial será Coo­
p ~uária e In-

11gn. 
ouro faz parte 

r ma integrado, 
1 u 11 o associado 

jâ obteve finan­
r a construção 

r o frango, rece­
istênc1a técni­
produção pa-

111 nte 50 aviários, 
111 Dourados, Pon­
r dina e Rio Bri-

.,pacidade para 
cada um, estão 

o programa. A 
11, segundo infor-
111presa, é ampliar 

para 200 aviá-
t sua construção 

, unicipios circun-

111 nte o novo fri­
t·m fase de ajus­
te diário de cin­
> , mas até o fi­
·verão ser abati-

' ngos diariamen­
mto assim a meta 

pela cooperati­
unda etapa está 

ate diário 48 mil 
instrução de um 
um incubatório 

1 11c o fornecimen­
r terceiros), além 
·: o de uma cozi-

1 1 para a fabrica­
utos embutidos. 
•,rama integrado 

r I exigiu recursos 
!.lamente 10 mi-
l ires e represen-

111 passo rumo à 
lização da coope­
niciou com a fá­
cs em Dourados 

plantação da pri­
lria de beneficia-
milho, localizada 
u Além de verti­
' tividades, a em­
interesses de pe-

1 1ndes produtores 
rn seu quadro 
, 1s pequenos agri­
t inatários do pro­
ltura - será pro­
mais uma fonte 
,os grandes, a ga­
rnercialização d&_-

,' 
o produto da coo- _ 
11zado com o no­
( ·ooagri, já está. 
, supermercados 
11. rede de super-
1 cooperativa no 

PIVOT. SOLUCIS ESPECJFICAS. -

PARAI P■LEMAS ESPECÍFICOS DA SOJA. 

ATENCÃO • 
Este produto pode ser perigoso 
à saúde do homem, animais e ao 
meio ambiente. Leia atentamen­
te o rótulo e faça-o a quem não 
souber ler. Siga as instruções 
de uso. Utilize sempre os equi­
pamentos de proteção individual 
(macacão, luva~, botas, 
máscara, etc). 
Consulte um ~f 
Eng_enheiro LI\\.. .... \[) 
Agronomo r '\ ~ 
VENDA SOB RECEITUÁRIO 

AGRONÔMICO 

(ICYANAMIO 

PIVOT* 

ro1CXJI1UJQRNAL 

HERBIIA *·EMEIIINTE Pllll1 
~CYANAMID 
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ENCONTRO DE 
DIVERSIFICAÇÃO 
AGROPECUÁRIA 

SUINOCULTURA 

"Hoje, mais do que nunca, a agropecuária precisa 
encontrar alternativas economicamente interessantes, 
viáveis tecnicamente e também social e ambientalmente. Os desafios são enormes". A afirmação foi feita pelo 
coordenador da Comissão Agropecuária do Centenário de ljuf e superintendente da Cotrijuí na Pioneira, Walter 
Frantz, durante a abertura do Encontro de Diversificação Agropecuária que aconteceu nos dias 25 e 2ô de setembro e 9 de outubro, na Afucotri de ljuí. A promoção foi da 
Cotrijuí e da Comissão de Agropecuária do Centenário 
do município de ljuí. 

primeiro Enoontro de Dlveralfloa9lo Agropeou6rla da região , ... reunião técnicos, agricultores, estudantes e pesquisadores do Centro II 

Adécadada 
eficiência 

"A década de 90 e os 
anos 2.000 vão ser do suíno 
e da suinocultura eficiente". 
O recado foi dado pelo pes­
quisador Renato Irgang, do 
Centro Nacional de Pesquisa 
de Suínos e Aves de Concór­
dia, Santa Catarina, ao falar 
para cerca de 300 agriculto­
res, técnicos, extensionistas 
e estudantes da região sobre 
os efeítos da biotecnologia 
aplicada à produção animal, 
especialmente à s'!ino<:ult~r~. 
• A nossa economia vai ex1gn 
maior investimento em tecno­
logia na produção de suínos", 
assinalou o pesquisador, pa­
ra quem a suinocultura vem 
se transformando numa ativi­
dade de detalhes. E quando 
fala em detalhes, Renato Ir­
gang está se referindo a inova­
ções em termos de constru­
ções, buscando reduzir os cus­
tos e em manejos muito bem 
planejados, tanto para as por­
cas como para os machos e 
leitões. 

Ao alertar sobre a neces­
sidade de uma suinocultura 
eficiente, o zootecnista do 
CNPSA de Concórdia, espe­
cialista em melhoramento ge­
nético, estava apontando pa­
ra uma outra postura em rela-. 
ção a atividade. Essa eficiên­
cia, da qual tanto falou duran­
te sua palestra, terá de ser al­
cançada a partir da produção 
de leitões por porcas alojadas, 
passando pelo ganho de peso 
diário, pelo uso das instala­
ções e por uma taxa de cresci-

mento mais rápida para que 
o animal possa chegar ao aba­
te com menor idade. "O suí­
no terá que transformar me­
lhor, em peso vivo, tudo aqui­
lo que come,". disse. 

Além de ter que se trans­
formar num animal em condi­
ções de produzir mais carne 
por quilo de carcaça, o suíno 
terá, seguramente, segundo 
Renato Irgang, que apresen­
tar uma carne de melhor qua­
lidade. 
DESAFIO - Mas o desafio 
mais· sério que a suinocultu­
ra tem pela frente é a compe­
tição com a avicultura, "uma 
atividade que se modernizou 
muito nestes últimos anos. A 
avicultura é hoje um setor 
muito desenvolvido, de alta 
genética, de alto manejo, de 
altíssima nutrição e serã, sem 
dúvida, o grande competidor 
dos suínos", avisou. Como 
exemplo do que poderá gerar 
essa competição entre as duas 
atividades, Irgang apontou 
dados sobre o consumo de car­
ne tanto de suínos como de 
aves. 

Em 1976 o brasileiro 
consumia, em média, 10 qui­
los de carne de suínos. Hoje 
esse consumo se situa ao re­
dor dos 7 ,5 quilos de carne 
por pessoa. O consumo da 
carne bovina registrado nes­
se mesmo período, também 
caiu de 20 para 13,5 quilos 
por pessoa. Mas o consumo 
da carne de frango, no entan­
to, atravessa uma situação pri-

vilegiada. Em 1976, o consu­
mo médio era de 5,5 quilos 
por pessoa. Em 1989 efe su­
biu para 12,4 quilos por pes­
soa. "O brasileuo de hoje co­
me mais carne de frango por­
que a atividade é mais eficien­
te", disse o pesquisador mos­
trando preocupação com rela­
ção a situação da suinocultu­
ra brasileira. "Se a suinocultu­
ra não se tornar mais eficien­
te, poderá perder seu lugar 
no mercado consumidor", in­
sistiu. 

A eficiência do frango 
de corte está centrada na redu­
ção do tempo de abate. Em 
vez dos 48 dias, um frango 
está sendo abatido aos 38 
dias e já pesando em média 
1,7 e 1,8 quilos. Enquanto is­
so, o produtor de suínos con­
tinua trabalhando com 2,7 a 
2,8 e até 3,2 quilos de ração 
para o mesmo quilo de peso 
vivo. "O suíno está perdendo 
cerca de 50 por cento de sua 
eficiência para o frango de 
corte", diz lrgang, sugerindo 
o mesmo avanço registrado 
na avicultura para a suinocul­
tura. 

O pesquisador lembrou 
que hoje já estão sendo desen­
volvidos, em diversos países 
do mundo, linhagens de suí­
nos com maior taxa de cresci­
mento e maior ganho de pe­
so. São os animais transgêni; 
cos. Eles recebem gens - he­
rança genética - de outras es­
pécies, inclusive do ~ornem. 
Alguns destes experimentos 

Aplicando FUSILADE no cedo, 

vêm sendo realizados na Aus­
trália, podendo apresentar 
uma redução de até sete me­
ses na idade de abate. São 
animais que transformam o 
alimento consumido em car­
ne e não gordura, "uma gran­
de vantagem em conversão 
animal". Na combinação de 
resultados, explicou lrgang 
aos agricultores, os pesquisa­
dores obtiveram um ganho 
de 11 por cento nos animais 
transgénicos se comparados 
com outras raças de sufnos. 
TENDÊNCIAS- Umaativida­
de moderna. Esse é o rumo 
que a suinocultura brasileira 
deverá tomar, se quiser ser 
competitiva, na visão de Rena­
to Irgang. E a tendência des­
sa nova suinocultura passa 
pela exploração , cada vez 
maior da genética para a pro­
dução de um maior número 
de leitões, o que pode ser ob­
tido através do uso de raças 
hiperproliferas ou mestiças. 
Essas fêmeas mestiças, tam­
bém conhecidas por Fl, se 
caracterizam e têma vantagem 
de apresentar maior freqüên­
cia de cio. Um exemplo cita­
do pelo lrgang é o caso da ra­
ça chinesa Meixhar, com gran­
de potencial para o aumento 
da produção de leitões. É 
uma raça que está em estudo 
na França, podendo produzir 
de 14 a 15 feitões, em média, 
por barrigada. 

Mas assim como o suino­
cul tor terá de buscar maior 

eficiência na produ 
tões por porca a111, 
zir carne melhor 
ele também vai tc1 1 
reduzir a idade dt.: 
se é um·ponto, se~u, 
quisador, que hOJt 
tra nas mãos da bio1, 
Alguns produtos. 
e biotecnologia, cm 
totropina, já estac 
em alguns países. " 
tos que ainda não e 
dos nos Estados l ; ll 
testes já compro 
podem proporcion 11 
mento de até 10 1 
na taxa de cresci 11 
animais, disse por 111 
apostando no avan~ 
cultura brasileira p 1 
competir com a de 
ises. "Se quisermo 
com a carne prol! 
outros países, vam11 
nos tornar eficient · 

ganha o agricultor, ganha a soja. 
Vantagens de Fusilade 
• Fusilade controla as gramíneas antes da competição com a soja, mesmo com chuvas 1 hora após a aplicação. 
• Fusilade, além das gramíneas anuais, controla também as gramíneas perenes. 
• Fusilade tem o menor custo/ha., 
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Joa6 Tadaeohl: 
O cancro da 
haste é uma 
doença que 
vem se 
espalhando 
pelas lavouras 

DOENÇAS/SOJA 

os para 
• sqt ..... 11~ 

, cm controle de doen­
pcnsar em manejo de 
ngenheiro agrônomo 

1 Yorinori, do Centro 
·quisa da Soja de Lon­

r má. E preparar o solo 
, penas passar a grade 

d9pois fazer o plantio, 
. E preciso sabet a quan­
olo vem sendo cultiva-

' trigo e milho, para que, 
, o implemento adequa­
t, 1 veio a ljuí para falar so­

da Soja e Culturas de 
, o último palestrante da 

pa do Encontro de Diver­
ropecuária e mostrou-se 

1 1 com as condições de so­
, r, das lavouras cultivadas 
1r1 o como com soja. "Atual­

ainda, 80 por cento das 
1 odução de soja e de trigo 

t o mal preparadas". 
nças da soja, somadas aos 
limáticos e a política agrí­

vcrno, têm trazido alguns 
.- agricultores brasileuos, 

pesquisador do CNPSoja, 
situação da agricultura, 

nte complicada". Uma plan­
n entender da _pesquisa, se 

no ambiente ideal para a 
de doenças. Mas esta plan-

ta só será fraca se Jor deficiente em 
adubo ou não tiver recebido os cuida­
dos adequados, "como o próprio trata­
mento de sementes". "De nada adian­
ta plantar uma variedade altamente 
produtiva, se o r.rodutor não conhe­
cer sua suscetibilidade em relação a 
ocorrência de doenças", insistiu, cer­
to de que, além de limitar a produti­
vidade, essas doenças vão influir na 
qualidade do produto e ·interferir no 
custo de produção. 

MUITOS PREJUfZOS - É o que as 
doenças têm ocasionado na produção 
de soja brasileira. Na safra 89, por 
exemplo, segundo informações citadas 
pelo palestrante, a incidência de algu­
mas doenças se responsabilizou por 
uma quebra situada entre 15 e 20 por 
cento. "Isto é o que as doenças anda­
ram comendo na safra anterior", dis-

. se o pesquisador destacando a impor­
tância da tecnologia e da informação 
na condução das lavouras. "Tanto a 
rotação como a sucessão de culturas 
e o manejo do solo não vão resolver 
o problema das doenças da soja e nem 
vão aumentar os rendimentos de uma 
safra para outra. Mas são práticas que 
precisam ser planejadas a curto pra­
zo e implantadas a médio e longo pra­
zos", observou. 

cancro da haste 
,la haste da soja é uma das 
11 . mais tem preocupado os 
11 transformando-se, em pou­
num dos grandes desafios 
quisa. É causada por um 

a última safra foi constata­
tlcamente todas as áreas pro­

soja do pais. Ela apareceu 
11 ira vez, em fevereiro de 89, 

- •-•"' lpio de Ponta Grossa, Para­
e guida, em maio do mesmo 

J ondonópolis, Mato Grosso. 
,l lavouras, as variedades 
•idas foram a Bragg~ Bossier, 

1 13, BR-29, FT-2, FT-3, 
f 11, FT-17, Manacá, Ocepar-2 

,·par-4 (Iguaçu) e Ocepar-9 

,ma doença que provoca até 
ento de perdas na lavoura. 

11ça já está instalada na safra 
mento, não há mais nada a 
1•isa José Tadaschi dizendo 
todo o volume de soja a ser 

nesta safra, apenas 20 por 
variedades sãt,-resistentes. 

, 80 por cento,•das lavouras 
11 estão sujeitas ao ataque 
,, da haste, "dependendo ape­
' m1dições climáticas f avorá-

primeiras manchas preta_s 
,Ja planta oco"em a partir 

as de plantio e as folhas vão 

aos poucos amarelando. A doença se 
desenvolve muito lentamente e o can­
cro vai penetrando na área mancha­
da. É uma doença parecida com a "mor­
te súbita'~ que ataca a raíz e causa,• 
também, o escurecimento da haste. 

Mesmo que o ataque ocorra no 
cedo, logo após a emergência, a mor­
te da planta só' vai ocorrer na fase de 
granação. "O importante, avisa o pes­
quisador, é identificar 'f doença em tem_­
JXJ, · para que no próximo ano, o agri­
cultor saiba que procedimento tomar". 

A transmissão do cancro da has­
te da soja, via semente, é muito baixa, 
mas uma semente infectada por hecta­
re é suficiente para levar o fungo de 
uma área para outra. As recomenda­
ções, ''pela seriedade do problema'~ 
em termos de medidas de controle e 
também na intenção de evitar a intro­
dução da doença na lavoura, segundo 
José Tadaschi Yorinori são as seguintes: 

• Tratamento de sementes; 
• Rotação de culturas com milho 

e sucessão com gramíneas de inverno 
- aveia branca, aveia preta, cevada 
ou trigo -. A sucessão soja-trigo-soja 
tem apresentado maior lndice de can­
cro da haste do que soja-pousio-soja. 
A semeadura direta também tem apre­
sentado alto lndice de incidência da 

ALIMENTAÇÃO 

Leque de opções 
O custo de alimentação repre­

senta em tomo de 70 por cento do 
·custo de produção de suíno. Um l!ro­
dutor que produz 18 porcos termm_a­
dos por ano, tem um custo por (Jl!ilo 
vivo de Cr$ 77,00. Mas se terminar 
apenas 13 animais por ano, o seu 
custo por quilo vivo aumenta para 
Cr$ 88,00. Neste caso, em função 
da má eficiência, esse produtor já es­
tá perdendo 1 O por cento em custo 
de suíno vivo. Esse quadro da suino­
cultura mal conduzida e que resulta 
em menos ganho para o próprio pro­
dutor foi pintado pelo pesquisador 
do CNPSA de Concórdia, Hacy Bar­
bosa que veio a Ijuí para falar sobre 
Alimentação Alternativa para Suínos. 

É claro, disse o pesquisador, 
que, embora a alimentação seja im­
JX)rtante na determ_ina~ão dos custos 
de produção, os animais também pre­
cisam apresentar boa saúde, bom 
manejo e boas instalações. "Os an~­
mais precisam ser melhorados gene_ti­
camente para converter com maior 
eficiência o alimento em carne~, dis­
se ele. Mas Barbosa procurou dar ên­
jàse para as alternativas alimentares 
que o produtor pode dispor em sua 
popriedade e que podem resultar nu­
ma atividade mais eficiente e compe­
titiva. Ele falou sobre o uso da aveia, 
da fava, da mandioca, do triguilho, 
entre outras opções, na alimentação 
dos sulnos. 
AVEIA E FAVA - Barbosa começou 
piando da aveia, citando dados de 
um trabalho realizado em conjunto 
com a Cotrijuf no Centro de Treina­
mento. Neste trabalho,foram substituí­
dos, em diferentes nlveis, o mjlho e 
o farelo de soja pela aveia na_ alimen­
tação de 10 suínos em terminação e 
~sando, em média, 55 quilos. Pelo 
resultado alcançado, os pesquisado­
res puderam concluir que é posslvel 
colocar até 36 por cento de aveia na 
ração de sulnos em terminaçao. Já 
a fava pode ser inclulda em até 24 
JXJr cento na dieta alimentar dos ª'!i­
mais. "Tanto a fava como a aveia, 
desde que balanceadas corretamente, 
são alternativas que o produtor po­
de se valer na alimentação dos sul­
nos", sugeriu o pesquisador, tentanto 
abrir ainda mais o leque de opções 
alimentares com possibilidades de se-

. rem usadas na região. 
Disse que a alfafa é uma _ou_tra 

alternativa, mas com algumas limita­
ções. Ela só pode ser incluida na ra­
ção na proporção de 15 por cento, 
"a partir dos 45 quilos de peso vivo". 
A mandioca também pode ser fome-

doença. "Mas rotação de culturas sem 
tratamento de sementes de nada adian­
ta", avisa Tadaschi. 

• Aração profunda após a colhei­
ta visando incorporar o máximo possi­
vel os restos de cultura, deixando o 
mlnimo de matéria orgllnica com ftm­
go sobre o solo. 

• Uso de cultivares resistentes. 
Medida mais econômica e imediata 
para resolver o problema, "mas como 
são poucas as variedades resistentes, 
a solução a curto prazo se torna mais 
dificil" 

• Plantio antecipado. A chuva é 
um meio de disseminação do fungo. 
Por essa razão, a semeadura antecipa­
da vai permitir que a fase mais vulne­
rável da soja - que se situa entre a 
emergência e a floração - ocorra num 
.~rlodo em que as condições climáti-

Haoy Barboea 
A alimentação é Importante 

cida aos animais, desde que cozida 
ou seca ao sol ou então transforma­
da em raspa ou farinha. Não aconse­
lhou o uso de mandioca crua. Mas 
disse que a substituição do milho pe­
la raspa ou farinha de mandioca só 
é viável quando a fonte protéica for 
o f are/o de soja. Recomendou, em ca­
so de soja tostada ser usada como 
fonte potéica, e para o caso da gesta­
ção e lactação, a substituição de ape­
nas 50 por cento do milho pela f ari­
nha de mandioca. Na fase de cresci­
mento e terminação, substituir ape­
nas 33 por cento do milho pela fari­
nha de mandioca. 

O triguilho, outra alternativa, 
pode ser utilizado nas rações de lei­
tões de 10 a 25 quilos em até 30 por 
cento. "Nesta fase, disse Barbosa, o 
triguilho vai conseguir baratea: o_ cus­
to da ração porque está --substituindo, 
ao mesmo tempo, o milho e o farelo 
de soja". O produtor também pode 
se valer do farelo de trigo, desde que 
observadas algumas recomendações 
da pesquisa. Ele pode ser incluldo 
na ração em até 20 por cento duran­
te a fase de crescimento e em até 30 
por cento na fase de terminaçdo. 

A espiga de milho molda tam­
bém pode ser inclulda na ração para 
animais em gestação em até 60 por 
cento, "desde que no período de lacta­
ção esses animais recebam ração de 
milho e farelo de soja'~ observa o pes­
quisador. Outra alternativa lavanta­
da pelo Hacy Barbosa: a calda de ca­
na-de-açúcar. Disse que na fase de 
terminação é possível fornecer uma 
ração com 25 por cento de poteina 
bruta e calda de cana-de-açúcar à 
vontade, "sem qualquer problema pa­
ra os animais". O triticale também 
pode substituir o milho e o f are/o de 
soja em até 100 por cento nas fases 
de crescimento e terminação, segun­
do dados citados pelo Hacy Barbosa, 
levantados pelo próprio CNPSA. . 

cas não são favoráveis à dispersão da 
doença. Como o cancro da haste se 
desenvolve muito devagar, se a semea­
dura for antecipada, ele não vai ter tem­
po suficiente para matar a planta. "Es­
ta é uma forma de viabilizar uma la­
voura, mesmo com variedades suscetl­
veis, em condições de plantio antecipa­
do", recomenda. 

• Evitar acamamento, que f avore­
ce a propagação da doença. O produ­
tor pode evitar o ~~amamen~o ~om 
uma adubação equilibrada, prmcipal-
1'1)ente de potássio. · . . 

• Variedades mais resistentes. A 
IAS-5 é mais resistente que -a Bragg, 
"mas é preciso que outras medidas se­
jam adotadas", alertou Tadascn,i, citan­
do ainda, como variedades resistentes, 
a CEP-16, a CEP-20; as Ipagros 20 e 
21; a Ivorá e a RS-5. 
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ARTIGO 

Trat.an1ento de semente 
E outras práticas para o bom estabelecimento da lavoura de soja 

Adão Acosta 
Samuel Rodenbuscb Ribeiro 

Neste ano, particularmente, te­
mos um elemento novo a acrescentar 
e uma recomendação a fazer aos pro­
dutores na hora da formação das suas 
lavouras de soja: redobrar os cuida­
dos no momento da semeadura, reali­
zando tratamentos de sementes e au­
mentando a densidade de sementes 
por metro. A razão desta preocupa­
ção está no fato de que a semente pro­
duzida nas regiões do Planalto e Mis­
sões, com exceção de alguns lotes de 
variedades precoces e tardias, apresen­
tam problemas causados por fungos 
fitopatogênicos que interferem e redu­
zem a germinação e o vigor das semen­
tes. Isto sem contar com os danos por 
umidade, os quais afetam ·o tegumen­
to pela perda e posterior acúmulo de 
água no período que antecede a colhei­
ta. 

Na verdade, as constantes chu­
vas ocorridas após a manutenção dos 
campos de produção de sementes, 
além de comprometerem a qualidade 
pelos motivos já expostos, afetam até 
mesmo a quantidade disponivel de se­
mentes de aliumas variedades para 
esta safra. Diante desta situação, a 
própriá Comissão Estadual de Semen­
tes e Mudas do Rio Grande ·do Sul 
está autorizando o uso de sementes 
de 70 a 79 por cento de germinação, 
mantidos, é claro, os padrões para pu­
reza varietal, invasoras e mancha púr­
pura. 
EXPERIMENTO - Buscando ampliar 
o controle de qualidade interno da 
Cotrijuí e fazer as refomendações ne­
cessárias aos produtores associados, 
foi conduzid<;> um experimento em la­
boratório. Objetivo do experimento: 
medir a eficiência de alguns fungici­
das sobre a germinação da semente 
de soja. 

Para o experimento conduzido 
na Cotrijuí, foram utilizados dois lo­
tes das variedades Iguaçu, Bragg, 
IAS-5 e mais um lote da variedade 
BR-4. Uma parte das amostras dos lo­
tes foi remetida para análise patológi­
ca - que verifica a incidência de fun­
gos-, cujos resultados podem ser me­
lhor avaliados na tabela de número 1. 
O restante das sementes foi submeti­
da a tratamento com quatro diferen­
tes tipos de fungicidas, conforme mos­
tra a tabela 2. 
OS RESULTADOS · Como resulta­
dos, que podem ser melhor avaliados 
na ta6ela de número 3, ficou eviden­
te que o tratamento de sementes ini• 
biu a· açã~ dos fungos e melhorou o 

TABELA N• 4 

nível de germinação dos lotes de bom 
vigor e qualidade. Quando a infecção 
por fungos de pós-maturação foi mui­
to elevada, caso do lote 014 da culti­
var IAS-5, não houve diferença entre 
os tratamentos e a testemunha, eviden-· 
ciando que, J.>ªra lotes com germina­
ção muito baIJra não vale a pena o uso 
de fungicidas. Já para os lotes 683 -
da variedade Iguaçu - e 031 - da IAS-5 
-, a diferença não foi significativa en­
tre tratamentos e testemunha, porque 
a infecção por fungos se apresentava 
relativamente baixa, embora tenha si­
do suficiente para elevar a germina­
ção para acima de 80 por cento. 

Mas a evidência clara do bom 
desempenho do tratamento de semen­
tes ficou constatada nos lotes 040 -
da variedade Iguaçu -, 317 e 143 - da 
Bragg - e 246 - da variedade BR-4 -, 
onde constatou-se diferença estatísti­
ca entre a testemunha e os tratamen­
tos, chegando, em alguns casos, a au- _· 

mentar a germinação em mais de 10 
pontos percentuais. Pode-se dizer ain­
da que, nas condições deste experimen­
to, os lotes com predominância de fun­
gos de pós-matµra,ção e armazenamen­
to foram melhorados com o uso de 
Thiabenzol. Os lotes que apresentaram 
alto índice de mancha púrpura, tive­
ram sua germinação aumentada com 
o uso do Thiran. 
DENSIDADE E SEMEADURA · Sa,­
be-se que uma população de 400 mil 
plantas de soja é a ideal dentro de 
um hectare de lavoura, porque otimi­
za o aproveitamento da fuz solar, 
água e nutrientes do solo. Para saber 
quantos quilos de uma variedade de­
vem ser usados por hectare e quantas 
sementes colocar por metro, é necessá­
rio conhecer o peso da semente e o 
nivel de germinação do lote. 

A tabela de número 4 foi elabo­
rada considerando dois aspectos: 

* a amplitude da região e, por 

TABELA 1 - RESULTADO DA ANÃLISE PATOLÓGICA DE 4 CUL TIVAAES DE SOJA 
LABORATÓRIO SEEDS PASSO FUNDO 1990 

Iguaçu Bragg IAS-5 BR-4 
FUNGO lote 040 Lote 683 Lote 317 Lote 134 Lote 014 Lote 031 Lote 246 
Cercospora klkuchll 8,33 2,92 26,25 14,16 3,75 0,83 12,05 
Cercospora sojina 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Colletotrichum dematlum 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 G,00 
Fusarium sp 2,50 3,75 0,93 0,00. 4,58 3,33 8,33 
Phomopsls sojae 1,66' 2,08 1,66 0,83 0,83 1,25 6,66 Peranaspora manshurica 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Rhizoctonia solani 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 Baclllus subtlllts · 2,08 2,92 0,00 0,00 3,33 2,50 3,33 Fundo de Pós-maturação e 
11rmazenamento 2,50 9,16 2,08 2,08 39,60 23,75 3222 

TABELA 2 - FUNGICIDAS UTILIZADOS PARA O TRATAMENTO DE SEMENTES PARA AVALIAÇÃO DO PODER GERMINATIVO DE 4 CUL TIVAFES DE SOJA - LAB. IJUÍ/1990 
DOSAGEM EM GR./100 KG DE SEMENTE 

NOME TÉCNICO 

Carboxln + Thiram 
Captan 
Thiram 
Thlabendazal 

NOME COMERCIAL 

Vltavax + Thiram PM 
Captan 75 

Mayran 
Teclo 105 

PRODUTO COMERCIAL INGREDIENTE ATIVO 

200 
200 
200 
200 

75+75 
150 
140 
20 

isso, os pesos das sementes h 
dos da média de 25 diferi 
por variedades dentro da J< 
neira, sendo então, uma 111 
boa para uso geral. 

• as densidades hi p«, 
semeadura incorporam acr 
quantidade de semente por 1 

. tamente porque são conllcn 1 
blemas cada vez mais grav<· 
cultura de verão. As doen\ .1 
de solo estão ficando ca<l 1 
preocupantes. 

Assim, l_)ara uso práti< 
fra, as quantidades variam 
quilos por hectare da varicd , 
com grau de germinação 1 
74 por cento de germina~\ 
(!Uifos por hectare da vari d 
s1er, com mais de 95 por ccn1 
minação. 
COMO FAZER O TRAT 
- Como a recomendação gcr 1 
missão Sul Brasileira de P 
Soja, a operação de tratarnrn 
mentes áeve ser feita com u 
mi de água ou óleo para cada 
de semente, que devem ser 
das uniformemente. Após · t 
dimento, acrescentar o fun 
dosagem recomendada. Rc 
tratamento da semente, faz r 
ca normal de inoculação com 
bium. Preferir o uso de taml 
vo ou mesmo espalhar as 
em uma lona. Não fazer o 11 
to e a inoculação na caixa li 
deira. Fungicidas são agro1 
como tal devem ser maneJ 11 
evitar intoxicações na pcl 
vias respiratórias. Por esta rn, 
menda-se usar luvas e más 11 
realização da operação, evitar 
ta forma, contato direto com o 1 

• Adão Acosta é engenheiro 
mo e Supervisor de Produç 
mentes da Cotrijuí, 
• Samuel Rodenbusch Ribelr 
glário do Curso de Agron 
UDESC,Lages,Santa Catarl 

TABELA 3 - EFEITO DO TRATAMENTO DE SEMENTES SOBRE A MlDIA DE GERMINAÇÃO DE 4 CULTIVARES OI LABORATÓRIO DE ANÃLISES DE SEMENTES COTRIJUf IJUÍ/1990 
Iguaçu Bragg IAS-5 

TRATAMENTO Lote 040 Lote 683 Lote 317 Lote 134 Lote 014 Lote 031 
Testemunha 78,06b 78,56a 63,56c 61,79b 28,66a 79,12a 
Carboxln+ Thiram 87,32a 80,39a 66,25bc 71,56a 32,72a 81,61a 
Captan 97,07a 82,75a 70,11ab 70,12a 31,39a 81,79a 
Thlram 84,56a 77,13a 73,77a 72,52a 30,24a 80,07a 
Thlabendazol 86182a 82167a 64101c 63175b 31 131a 84124a 
• Mêdlas seguidas por letras distintas na coluna diferem só a um nfvel de significância 5 por cento 
• Teste de Duncan para comparação de mêdlas 

RECOMENDAÇÃO PARA DENSIDADE DE SEMEADURA SOJA REGIÃO NOROESTE DO RS/1990 
Peso 70 • 74% 75 • 79% 80 • 84% 85 • 89% 90 • 94% 95 • Variedades mil Kglha sim Kglha sim Kg/ha sim Kglha sim Kglha sim Kglha sementes 

IAS-5 174,03 111 32 104 30 97 28 90 26 85 25 80 IGUAÇU 153,98 98 32 92 30 85 20 80 26 75 25 71 BR-4 177,79 114 32 107 30 99 20 92 26 87 25 82 BR-6 165,22 106 32 99 30 92 20 87 26 81 25 76 CEP-12 156,40 100 32 94 30 87 28 81 26 76 25 72 IAS-4 192,93 123 32 116 30 107 28 100 26 94 25 89 BRAGG 178,50 114 32 107 30 99 28 93 26 87 25 82 BOSSIER 142,79 91 32 86 30 79 28 74 26 70 25 66 COBB 162,62 104 32 97 30 90 28 84 26 79 25 75 DOURADOS 159,49 102 32 96 30 87 28 83 26 78 25 73 STA ROSA 145,24 93 32 87 30 81 28 75 26 71 25 67 
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Arosmlro Luís Brum 
Montpellier - França 

O custo de produção, a produtividade e os custos de transporte são variáveis importantes 
e de peso na formação do preço final da soja e que merecem um pouco mais de 
atenção_ do produtor brasileiro 

SOJA 

quanto o tre01 sa. • • 
momento em que iniciamos 

o planejamento de mais 
1 verão, nos parece oportu-
1 uns parâmetros de merca­

a soja, que nem sempre 
.m conta como merecem. 
falamos aqui do preço de 

nlcmacional estipulado na 
hicago em função da oferta 
111undial somado a uma boa 
pcculação. Nem tão pouco 

lllcmo, em muitos casos es­
cm função da variação 

ri Ire o cruzeiro e o dólar, im-
•ovemo brasileiro. Falamos 

1 outras variáveis importan-
1ltado final da economia de 

1 1 como a soja. É o caso por 
lo custo de produção, da 

t ,de e dos custos de trans-

111 querendo aqui esgotar o 
1 smo porque diversos ou­
ros interferem na formação 
· pagos aos produtores, tal 
1bsídios internos existentes 

1 1fs, vamos apenas traçar al-
1,parações entre os principais 
dutores e exportadores de 
nção do custo de produção e 

li ·idade. Isto nos permitirá 
r o potencial de barganha 
11m destes países possui no 
lo mercado internacional. 
OS NA PRODUTIVI-

Segundo um interessante 
landês (1), a produtividade 
oja no mundo - quilos/hec-
1presentou um crescimento 
nua!, entre 1945/47 e 
de 0,95 por cento. Isto sig-
1 que a mesma cresceu 42 

1 no período, passandó de 
,11los por hectare para 1.751 
, hectare. 

te contexto, os Estados 
l•t1veram um aumento global 

111vidade de 60 por cento no 
1 ,·ríodo, o que representou 
nlo médio anual de 1,25 por 

111 é, acima da média mundial. 
produtividade média norte-a­
passou de 1.230 quilos por 
,ra 1.970 quilos por ·hectare 
/47 e 1983/85. 
., Argentina registrou um es­
.1vanço desde que a soja ali 

111. Entre 1960/62 e 1983/85 
idade da soja argentina pas-

1 ,IJ 37 quilos por hectare para 
, los por hectare - em 1984 a 
1 ide média alcançou 2.601 
, hectare. Isto significa um 

lobal de 104 por cento no 
11m aumento médio anual de 
nto. 

1 <;Ua vez, o Brasil registrou 
111cnto bem menor de sua pro­
l • Fntre 1952/55, época na 

11,1 começou a apatecer na 
, , nacional, e 19831.85 a pro­

média passou de i.523 qui­
lare para 1.747 quilos por 
presentando um crescimen­
" cento apenas no período e 

cento em média por ano. 
, se avançarmos esta nossa 
lonna a verificarmos a im­

rt,1 produtividade no cresci-

mento da produção global de soja no 
país, estas diferenças entre países se 
tomam gritantes. 

Assim, a nível mundial, entre 
1946/48 e 1983/85, o volume global 
da produção de soja cresceu 73,8 mi­
lhões de toneladas. Entretanto, apenas 
36 por cento - 27 milhões de tonela­
das - foram devido ao crescimento da 
produtividade. O restante fica por 
conta do aumento da área plantada. 

Nos Estados Unidos, a produ­
ção total de soja cresceu de 45 ,2 mi­
lhões de toneladas entre 1945/47 e 
1983/85, sendo que 42 por cento -
18 ,9 milhões de toneladas - se deve 
ao crescimento da produtividade por 
hectare. 

Já na Argentina a participação 
da produtividade na produção total de 
soja é ainda mais significativa. Nosso 
vizinho e concorrente aumentou sua 
produção de soja de 5 ,7 milhões de to­
neladas eQtre 1960/62 e 1983/85, sen­
do que 51 por cento deste crescimen­
to, é atribuído ao aumento da produti­
vidade. 

Enfim, o Brasil que registra um 
crescimento de 16 milhões de tonela­
das de produção de soja entre 1952/54 
e 1983/85, deve apenas 13 por cento 
de aumento 'a melhoria da produtivida­
de média de suas lavouras de soja. 
Nossa produção de soja na verdade 
cresceu até hoje calcada sobre o au­
mento da área plantada. 

Esta relação, extremamente 
negativa para o Brasil, piorou ainda 
mais entre I 985 e I 990. Isto porque 
nossa produtividade média, em condi­
ções normais de clima, fica ainda em 
tomo de I .800 quilos por hectare en· 
quanto os Estados Unidos já registrarr 
hoje 2 .220 quilos por hectare e a Ar· 
gentina 2.280 quilos por hectare (2). 
PERDEMOS NA COMPETITIVI­
DADE - Mas não é apenas na produ­
tividade que o Brasil perde a concor­
rência no mercado e com isso o seu po­
der de barganha. Igualmente na.com­
petitividade perdemos e feio. É claro 
que a baixa produtividade tem muito a 
ver com isto, porém, nossos custos de 
produção e de transporte também con­
tam por muita coisa nesta história. 

Segundo um estudo apresenta­
do em setembro de 1989 em São Paulo 
(3), em meados de I 986 o custo total 
FOB - produto posto no porto de em­
barque - de uma tonelada de soja era 
o seguinte: 185,04 dólares na Argenti­
na; 228 ,30 dóhres no Brasil para os 
produtores que produzem trigo; 
241,91 dólares no Brasil para os pro­
dutores que fazem unicamente soja; 
248,55 dólares no Com Belt dos Esta­
dos Unidos - principal região de pro­
dução norte-americana - e 267 ,74 dó­
lares considerando todos os Estados 
Unidos. 

Estes dados mostram que está­
vamos longe da Argentina e muito 
próximos da situação do Com Bel t 
norte-americano em 1986. E mais, era 
graças ao trigo, para aqueles que o 
plantavam, que a situação era mais fa­
vorável, pois a produção do cereal per­
mitia baixar os custos relativos com a 
soja - uma realidade que continua 

sendo verda­
deira ainda 
hoje, apesar 
das dificulda­
des econômi­
cas do país. 

O re­
ferido estudo 
vai mais lon­
ge na análise 
e mostra o 
comporta­
mento dos 
custos margi­
nais de cada 
produção 
incluindo o 
transporte 
até Rotter­
dam na Ho­
landa. Em 
dólares/bu­
shel - medi­
da de preço 
em Chicago 
- o Brasil fi-
cava, já em 
I 986, como Soja: a nossa produtividade mêdia. em condições normais de 

sendo o país clima.-•• 
mais caro. De ... ainda é de 1.800 quilos por hectare. A Argentina colhe 2.280 quilos e os 
fato, segundo Estados Unidos 2.220 quilos por hectare 

os diferentes estados produtores brasi- nossa estrutura de . produção e de 
leiros, o custo marginal variava entre transporte para sermos mais competiti-
aproximadamente 4,00 dólares o bu- vos na hora de vender nossa soja. Em 
shel - São Paulo - e 6,5 clólares/bu- outras palavras, não adianta somente 
shel - Bahia -. enquanto que o Rio esperannos um aumento das cotações 
Grande do Sul ficava em tomo dos 5, 15 em Chicago ou uma desvalorização do 
dólares/bushel. Enquanto isso, os Esta- cruzeiro, pois estes elementos são de 
dos Unidos ficavam entre 2,50 dóla- natureza apenas conjuntural. Se O nos-
res/bushel - Com Belt, Lake States - so objetivo é continuar na atividade 
e 3 ,90 clólares/bushel - Sudeste - e a soja nos anos futuros, mais do que 
Argentina entre 2,5 dólares/bushel - nunca precisamos atacar os elementos 
Santa Fé - e 3,50 d6lares/bushel - estruturais, ligados a produção e ao 
Buenos Aires, Centro. comércio, descritos acima. Na verda­

Em tal contexto, pode-se per­
feitamente verificar o estrangulamento 
da competitividade brasileira. E, a si­
tuação piorou consideravelmente nes­
tes últimos cinco anos a julgar pelos 
recentes números divulgados (4). Tais 
números mostram sobretudo que per­
demos excessivamente no que . tan­
ge as rubricas "frete" e "despesas por-
tuárias". ' 

De fato, em 1986, as despesas 
de frete para Rotterdam - Holanda -
eram de 16,50 dólares a tonelada tanto 
no Brasil como na Argentina, enquan­
to elas atingiam 12,62 dólares a tone­
lada nos Estados Unidos. Hoje, elas 
alcançam, apenas para chegar no porto 
de embarque, em média, 30,00 dólares 
a tonelada no Brasil contra 14,00 e 
15 ,00 dólares a tonelada respectiva­
mente na Argentina e nos Estados 
Unidos. Ao mesmo tempo, as despesas 
portuárias se situam hoje em 12 dóla­
res a tonelada no Brasil contra 5,00 
dólares na Argentina e apenas 3 ,00 
dólares a tonelada nos Estados Uni­
dos. 

Diante de tal realidade, e fren­
te a um mercado que se toma cada dia 
mais fechado e exigente, temos um 
enorme desafio: melhorar radicalmente 

de, é por termos negligenciado estes 
elementos durante o período de eufo­
ria da soja que a situação se apresenta 
mais di:ffcil do que normalmente o se­
ria. 

Assim, estamos hoje diante de 
uma tarefa diffcil, pois ao deixarmos 
de fazê-lo na época das "vacas gor­
das", quando o apoio oficial era gran­
de e o mercado francamente compra­
dor, optando em muitos casos, por não 
aplicar na produção e na melhoria das 
infra-estruturas para privilegiar outros 
setores, assistimos o trem passar. 

De fato, além de vivermos hoje 
dentro de uma nova realidade de mer­
cado internacional e de economia na­
cional aonde, respectivamente, é a de­
manda que dita as regras e faltam recur­
sos para aplicar nas lavouras, pois en­
tramos em uma fase recessiva, também 
não temos competitividade suficiente 
para ganharmos espaços junto aos nos­
sos concorrentes diretos. 

Para aqueles que não desejam 
perder o que resta elo trem, surge uma 
mobilização total no sentido de desco­
brir alternativas visando, antes de tu­
do, aumentar esta competitividade. 
Com um agravante: sem contar com o 
apoio oficial. 



INTEGRAÇÃO 
CONE SUL 

Apesar de andar muito em foco, a Integração 
Cone Sul vai dar, ainda, muito o que falar. 
Vários segmentos da economia acreditam 
que esta integração tem ainda muito o que 
ser discutida. 

Readequação do pon 
de escoamento 

Quando Bol(var Lima fala da organizaçllo 
clui um dos principais problemas constatados ho1 
uma tarifa condizente com a sua eficiência opera, 
rente do Terminal.da Cotriju( avalia que existem "' f 
Grande instalações apropriadas, calado suficientr, 
de estocagem e em vias de ocorrer uma obra priori 1 
extensão do cais do Terminal de Containeres. Tudn t 
tante ·na pauta da integração. 

No entanto, pondera que a dúvida deva r, , , 
condições do porto rio-irandino em assimilar oª""' 
manda de mercadoria. 'Hoje, não temos condiç(J 
nem os reclamos dombticos" . ·Bolfvar Lima Ide 01 
o porto local deve primeiro se adequar a um mercado 
nal cada vez mais competitivo com dr6stica exigi"' 
dade. E para isso, o Departamento Estadual de J',,r 
Canais - Deprec - terá que se vestir de um esp(ritn 
de com-petição. 

Assunto para 
muita discussão 

TARIFAS CONDIZENTES -Hoje l not6vel a euf,, 
no da ligação da ponte de São Borja, na rota do Chi/ 
uma poss(vel safda para o Oceano Pac(fico. Bolfvar I 
que muita gente esquece que os portos chilenos sfw 
competitivos, com custos bem mais baixos do qu 
Grande. 

Não I possfvel comparar isto s6 com o Chill'. 
Rio Grande apresenta um custo portu6rio por volta do 
res, Nova Palmira, no Uruguai, oferece um custo de I 
res. Mas vale ressaltar, como informou Balbino Fem I 
tes 5 d6lares são padrão internacional, respeitando crll 
mo equipagem de pessoal reduzido e armazlns operado, 
mais simpl,es. "O Terminal de Trigo e Soja - TIS-, c11, 
ca Ferreira, "I um exempl,o do que não deve oco"er, 
toda a sua sofisticação, não retoma em eficiência, 
constancia de seus equipamentos quebrados• • 

O assunto que tem en­
trado em pauta nas principafs 
discussões econômicas da 
atualidade é, sem dúvida, a 
Integração do Cone Sul. Ana­
lisada em amplitude, não é di­
ffcil constatar que serão ne­
cessários mais alguns anos pa­
ra a sua consolidação, dada a 
sua complexidade. Balbino 
Ferreira, que já foi gerente re­
gional do Geipo e coordena­
dor do Corredor de Exporta­
ção do Rio Grande do Sul, e 
hoje é gerente da Brasnave S. 
A. uma empresa do Grupo 
Cranston, é incisivo ao co­
mentar que a discussão sobre 
o assunto deve ser estimulada 
para desmistificar a idéia de 
que esta integração pode ser 
feita de uma hora para outra. 

Segundo ele, há neces­
sidade de uma equalização das 
economias que entram neste 
contexto - Brasil, Argentina, 
Uruguai, Paraguai e Chile -
de modo que prevaleçam os · 
menores preços. Ele lembra, 
por exemplo, que os represen­
tantes brasileiros do setor vi­
nícola já "chiaram" e com ra­
zão. "O vinho argentino é de 
melhor qualidade e mais bara­
to, como acontece com o trigo 
e soja do mesmo país". Com 
estas avaliações, Ferreira sin­
tetiza que, em primeiro lugar, 
é preciso organizar e moderni­
zar o nosso parque industrial 
para entrar nesta competição. 

Mas outros passos, na 
sua opinião, devem ser obser­
vados para que a integração 
traga beneffcios ao Brasil. Sa­
lienta a necessidade de se 
abrir as fronteiras do ponto de 
vista aduaneiro, dizendo que 
hoje existe uma visão mera­
mente fiscal da receita. Para 
ele, deveria prevalecer a visão 
econômica, ou seja, o livre 
trânsito a partir do melhor 
preço. "Isto, afirma, s6 pode 
ser atingjdo, revisando produ­
to por produto. Para que ocor­
ra justiça, pois quem tem 
maior poder tecnol6g1co e me­
lhor preço, sru. vencendo na 

integração". 
E como já trabalhou 

tanto tempo no setor de trans­
portes, conclui que uma etapa 
importante para se venter do 
lado brasileiro, é a integração 
dos sistemas de transportes 
buscando minimizar custos. 
Ele exemplifica dizendo que 
há certos trechos rodoviários 
e ferroviários entre um país e 
outro que não se conectam, 
item que passará forçosamen­
te pelo potencial de cada país. 
PORTO DE RIO GRANDE 
- O porto rio-grandino pode 
perder um estigma carregado 
há longa data, da sua localiza­
ção despri vilegiada no extre­
mo sul do país, para ganhar 
vantagens justamente por seu 
posicionamento nesta integra­
ção. Mas para isto é preciso 
entrar em um processo de 
reorganização, como enfatiza 
o economista Bolívar de Sou­
za Lima, gerente geral do Ter­
minal da Cotrijuí e presidente 
do Conselho de Usuários do 
Porto de Rio Grande. 

Para Balbino Ferreira, 
o porto local, único marítimo 
do Estado, com seu calado de 
40 pés, pode receber não s6 
cargas argentinas e uruguaias, 
idéia muito perseguida por al­
guns, mas ta,:nbém abocanhar 
grande parcela da safra do 
Mato Grosso, que atualmente 
tem saído pelo porto uruguaio 
de Nova Palmira, de apenas 
29 pés. "Por lá passam, com 
certeza, um terço da produção 
de soja do estado do Mato 
Grosso, que se situa por volta 
de um milhão de toneladas. 
Essa produção toda poderia 
ser embarcada perfeitamente 
por Rio Grande". Mas esta 
nova realidade, entra na inte­
~ação dos transportes pre~o­
mzada por Ferreira. 
. Para se ter uma idéia, 
hoje, o frete hidroviário de 
Cáceres - sul do Mato Grosso 
~ a Nova Palmira, está a 45 
d6lares, enquanto o frete ro­
doviário varia de 70 a 11 O d6-
lares, dependendo da época. 

Conforme Ferreira, se houves­
se uma integração hidroviária 
no Brasil, por um custo ainda 
mais barato, o porto de Rio 
Grande receberia as cargas 
mato grossenses, trazendo in­
clusive, vantagens ao expor­
tador, já que o calado do por­
to gaúcho permitiria uma me­
lhor performance do . navio, 
acarretando ganho maior por 
tonelada. 

O problema, cita o gerente da Brasnave, I qtu" 
tarif6rio de Rio Grande l estritamente brasileiro. El 
ao mltodo da extinta Portobms que pegava os custos./ 
ção de cada porto, jogando em uma pi.anilha, cujo rtM•I 
chamado de ponderação .- estabelecia tarifas maiorr 
portos de grande porte que, por sua vez, subsidiam os/"'' 
nores com tarifas mais baixas". O 6bvio, enfatiza, l "" 
maior o n(vel tecnol6gico de um porto, mais barato ele 1 , 
rá ficar. Ou senão, como ocorre em outros pa(ses W'e 
uma competição entre portos e atl entre terminais' • 

NO PLANTIO DA SOJA, 
DIRETO OU CONVENCIONAL, 
SAI GANHANDO QUEM 
RESOLVER MELHOR 
AS QUATRO OPERAÇÕES: 

PRÉ-EMERGENTE 
O HERBICIDA RACIONAL 

POUNCE inseticida piretróide para controle de lagarta em soja 
Gamit, Pounce e -nK são marcas registradas da FMC Corporation 
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SELECT.®ACÃO FULMINANTE 
CONTRA AS GRAMINEAS. 

1 fase de ma­
V ntiva inicia 
111hro, em todos 

t 1 do Tenninal 
1 l Fogliatto, no 
1 Rio Grande. 
1m nto da safra 
1 quase chegan­
poss{vel revisar 

1111.1 técnico-ope­
que permaneça 

1 agora observa- · 
11 ela Cotrijuí. 

da safra mais 
r rnpelos e acele-

1 una dos embar­
r.1tiva é que até 

' O, possa se atin­
, de movimenta-

• no orçamento 
11do assim, como 
r nte técnico do 
, Aquino Rasia, 

1 t ricos, elevado­
r ransportadoras , 

tire uma série de 
mentos, deverãp 

rno tratamento 
fi,i dado em uma 
rrventiva. 

111,inutenção pre-
1 •n o gerente, 

vclmente". Isto 
1,1 justifica, "os 

1111 podem ser so-
1 r te tipo de pre-

11 1m proporções 
}!ermaneçam no 

~ 

! .. 
COTRIEXPORT i CCNIREIOIIA DE .. 
IE8UIIOILTDA. 

: INcENDIO­
ACIDENTES 

SE OUTROS 
, 1513- Fone 
364 

útlo de Castilhos, 
fone 28-31-55 

MELHOR PARA A SOJA. 
A Cyanamid apresenta Com mais uma 
mais um produto de vantagem: SELECT®· 
última geração: oferece maior 
SELECT®, graminicida flexibilidade para a 
pós-emergente aplicação. O produto 
seletivo para a pode ser aplicado a 
cultura da soja. partir de 4 folhas -
Resultado da mais 1 ~ perfilho - até 
avançada tecnologia, o 6~ perfilho. 
SELECT® traz maior SELECT® é o mais 
eficiência e moderno graminicida 
versatilidade para o do mercado, 
controle de gramíneas. apresentando 
De absorção mais excelente 
rápida que qualquer performance e baixa 
outro graminicida, classe toxicológica. 
SELECT® é fulminante: E você ainda pode 
uma hora após a contar com a 
aplicação ele paralisa 
o crescimento dos 

permanente 
assistência técnica da 

brotos e raízes das Cyanamid, responsável 
plantas daninhas. pela formulação e 

ATENCÃjQ Esteprodutopodeser 
~• • M perigoso à saúde do 
homem, animais e ao meio ambiente . . Leia 
atentamente o rótulo e faça-o a quem não souber 
ler. Siga as instruções de l)SO. Utilize sempre os 
equipamentos de proteção ~ 
individual, (macacão. luvas, 
botas. máscara, etc) . ~f 
Consulte um L11N[) 
Engenheiro Agrônomo. { I 

VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO 

comercialização de 
SELECT~ 
Melhor para você. 

OUTRAS 
CARACTERÍ S11 CAS 
DE SELECT® 
• É o graminicida 

aplicado em menor 
quantidade de 
ingrediente ativo 
por hectare. 

• Oferece 
versatilidade para 
controle d0s 
capins invasores 
até mesmo quando 
ultrapassarem o 
6~ perfilho. 

• Maior eficácia no 
controle de capim-

[O]<DTRIJORNAL 

marmelada e plantagineã) 
capim-colchão. • CapJm-colchão ou 

• Maior efeito sob Mil hã (Digitaria 
condições de horizontal is) 
deficiência hídrica • Capim-carrapicho 
no momento da (Cenchrus 
9plicação. equínatus) 

• E sistêmico. • Capim-pé-de-galinha 
• Não deixa resíduos ( Eleusíne indica) 

no solo. • Capim-rabo-de-
• Amplo período de raposa (Setaria 

controle (até a genículata) 
colheita). • Capim-colonião 

• Controla as (Panícum maximum) 
gramíneas anuais • Capim-massambará 
e as perenes. (Sorghúm 

halepense) 
PLANTAS 
CONTROLADAS SELElt 
• Capim-marmelada ~CYANA/WID 

ou Papuã (Brachiaria OVISÀO DEFENSIVOS AGRIClUS 
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CIÊNCIA 

Acelerador linear 
para conservar 
alimentos 

Novos detalhes a respeito da nova técnica de pasteurização, um 
assunto levantado pelo Cotrijornal na sua edição de Abril/Maio/1990 

Quase tão importante co­
mo produzir alimentos é con­
servá-los em condições ideais 
para consumo. De pouco 
adiantaria produzir ~randes 
quantidades se não existissem 
meios para conservar as so­
bras Fªra aproveitamento 
futuro,. Felizmente, os pro­
cessos e técnicas de conserva­
ção são, cada vez, mais aper­
feiçoados. 

No Brasil, o desafio da pro­
dução e conservação de ali­
mentos possui uma dimensão 
social urgente. É sobre isso 
que falamos nesta reportagem 
redigida em cima de dados téc­
nicos que nos foram remeti­
dos de São Paulo por um dos 
maiores especialistas em con­
servação. E o engenheiro nu­
clear Cylon Gonçalves da 
Silva, 43 anos, diretor do La­
boratório Nacional de Luz 
Sfncrotron e professor da 
Universidade de Campinas, 
sobre quemJ"á falamos no Co­
trijornal (e ição nº 175). 

O engenheiro Cylon insis­
te que nosso país precisa pro­
duzir, conservar e distribuir 
alimentos em quantidade e 
qualidade capaz de assegurar 
ao povo uma dieta adequada. 
E que a produtividade âa in­
dústria agro-alimentar deve 
ser medida ao longo de todo 
o processo, pela relação entre 
a quantidade e a qualidade 
dos produtos que chegam ao 
consumidor final. 

REDUZIR DESPERDÍ­
CIOS - A preservação de ali­
mentos é uma etapa central 
no aumento da produtivida­
de da agro-indústria alimen­
tar. Pela redução dos desper­
dícios se chegará ao baratea­
mento do produto para o con­
sumidor. E da mesma forma, 
técnicas adequadas de preser­
vação são essenciais para a 
exportação de alimentos, pro­
cessados ou não, no que se 
caracteriza em fonte gerado­
ra de divisas. 

Cylon Gonçalves da Silva 
dá detalhes sobre o processo, 
no Brasil, ainda considerado 
revolucionário. O método de­
senvolvido através do Institu­
to de Tecnologia de Alimen­
tos (ITAL) e o Laboratório 
Nacional de Luz Sincrotron 
(LNLS), de Campinas, São 
Paulo, é baseado na utilização 
de feixes de elétrons ou on­
tas eletromagnéticas (raios 
X ou gama), que são gerados 
por um acelerador de elétrons. 

O efeito desses "feixes" de 

luz é o de retardar a matura­
ção de produtos frescos (grãos, 
frutas, legumes) e impedir a 
proliferação de bactérias nos 
mesmos. O processo tem o 
efeito imediato de prolongar 
a vida dos alimentos, livran­
do-os do apodrecimento pre­
coce, como ocorre hoje com 
muita freqüência. As vanta­
gens desse método são reco­
nhecidas internacionalmente 
e critérios rígidos para sua 
utilização foram estabeleci­
dos por organismos como a 
FDA (Food and Drug Admi­
nistration ), dos Estados Uni­
dos. 

O EXEMPLO DO CHI­
LE - O engenheiro Cylon cha­
ma a atenção para o exemplo 
do Chile, que mesmo usando 
um método não tão avan~a­
do como o brasileiro - o rádio­
isótopo Cobalto 60 - exporta 
cerca de um bilhão de dólares 
de frutas, enquanto o Brasil 
mal alcança 50 milhões de dó­
lares, embora seja um dos 
maiores produtores mundiais 
de frutas. As frutas brasilei­
ras não resistem o transpor-. 
te marftimo, devido a ausên­
cia ainda de tratamento atra­
vés do acelerador linear. 

Ele não aconselha o empre­
go da técnica adotada no Chi­
le, o Cobalto 60, por razões 
técnicas e econômicas. Segun­
do afirma, não é o melhor 
para o Brasil. 

O esforço do IT AL e 
LNLS em desenvolver uma 
tecnologia para as condições 
brasileiras está resultando 
no método baseado na utiliza­
ção de feixes de elétrons, a 
base de ondas eletromagnéti­
cas, segundo já foi referido. 
Mas é preciso redobrar esfor­
ços para ganhar temf o. O 
mercado internaciona para 
frutas tropicais necessita ser 
conquistado com urgência pe­
los exportadores brasileiros. 
E isso vai ser possível, graças 
a nova tecnologia que garan­
te a preservação das frutas 
por até seis meses, em esta­
do natural. 

A ORIGEM DO PROCES-
SO - O professor Cylon Gon­
çalves áa Silva lembra que a 
origem, o começo de tudo is­
so, remonta aos tempos e às 
descobertas de Louis -Pasteur, 
o cientista francês, que em 
meados do século XIX desco­
briu o processo de pasteuriza­
ção, o que permitiu conservar 
por mais tempo os alimentos. 
O processo, que leva seu n(?­
me, a "pasteurização", é o pn-

meiro fator 
responsável 
pela qualida­
de de inúme­
ros alimentos, 
dentre os 
quais se desta­
ca o leite. 

Foi graças a Louis Pasteur 
que a humanidade passou a 
conservar alimentos que, de 
outra forma, seriam impró­
prios para o consumo huma­
no apenas horas após matura­
ção, diz o especialista. No en­
tanto, a pasteurização é um 

O acelerador llnear do ITAL-LNLS 
Interior do túnel de proteção radiológica 

processo simples, de ação tisi­
ca. Com as novas tecnologias, 
efeito da evolução da ciência, 
já se pode preservar alimen­
tos quase que indefinidamente. 

O acelerador linear do 
IT AL-LNLS, ora em fase fi-

nal de testes, leva 
ção de que o pro 
ga a um estágio n 
rio na importantl 
fa de manter ahn 
boas condições dl' 
consumo, na visão l 
Gonçalves da Silv 1 

Os fungos patogênicos das semente 
fazem diminuir o seu iucro. 
Podem reduzir o número de plantai 
aumenfar a probabilidade de repiar 
perda da época adequada de planf10. 
produtividade, aumentar os custos lli 
disseminar doenças. 
Quando as sementes São tratadas e 1 
TECTO 100, obtêm-se: controle ef1c 
patogênicos, emergência máxima, r 
da prollabilídade de replantio, econom 
insumos. mão-de-obra e a melhor 
Use TEOTO 100. Um seguro que tarn 
um investimento. 



11 tores associados da Co­
' 1 cm entregar mel e ce-
1 cooperativa neste ano, 
lccer a novas normas 

1111, armazenagem e co-
1 As novas normas são 

11 1ado só poderá entre­
' ,pcrativa mediante uma 
111> programa de apicultu-
11va; 
rtção será feita junto 

1 11 tos técnicos de cada 
ional Pioneira e cons­

nch imento de uma ficha 

r1~·1lo, o a{licultor recebe­
um técmco da Cotrijuí. 
1,1, ele receberá orienta­
·m relação ao manejo 
t higiene na extraçao 

\ ui tores inscritos recebe-
1,1 técnica uma vez por 
os meses de setembro e 

11t1c de produto, a ser en­
picultor, será estabeleci­
º número de colméias 

11> •lecido na propriedade; 
,,tuto entregue será enca­
' málise junto ao Labora-

111.11 da Cotrijuf. Só depois 
ilo a pureza do produto, 
nUlo, feito o pagamento 

li s; 
1trijui só receberá mel 

11 plásticas. Não vai acei­
l 1.1s ou outro tipo de em-

1cnham sido usadas ante-
11 outro produto; 
1 • recebido mel da safra 
10. A cooperativa não 
, 1 cristalizado; 
,o de entrega do produ-
, 1 O de outubro e deverá 
1<· 15 de abril. 
,,lc de qualidade do pro­
' será feito através do 
Industrial da Cotrijui, 

ulntes análises: 
lt umidade; 
k lund; 
k fihe; 

\
,Jl· ' 

1 MENTO DE CERA 
vcmbro, a Cotrijuf pas­

l 11ar a cera bruta entre­
, associados em todas 
ks da Região Pioneira. 

tá se encarregando do 
, via setor veterinário­
, a laminada tipo schenc-

Recebimento de mel 

SOLOS 
Coordenação do eng. agr. Rivaldo Dheln/CTC e do Clube Amigos da Terra de ljuí 

Práticas necessárias 
De março a julho - até o dia 

25 - deste ano, as chuvas acumula­
das, registradas no Centro de Treina­
mento da Cotrijuf, atingiram o eleva­
do fndice de 1.038 milfmetros. A mé­
dia para estes cinco meses - no perío­
do de 1949 a 1990 - é de 647 milíme­
tros. Apenas duas vezes - 1983 a 
1987 - neste período, os 1000 milfme­
tros haviam sido superados. Curiosa­
mente, esta é a terceira vez nos últi­
mos oito anos que ocorre situação 
semelhante. Também de forma an9r­
mal para esta época do ano, com fre­
qü€ncia cada vez maior, tem ocorri­
do chuvas torrenciais. No dia 5 de 
março, por exemplo, foram registra­
dos mais de 100 millmetros de preci­
Jitação. 

Seriam· estas chuvas excepcio­
nais e anormais para a época do ano 
uma conseqü€ncia do desequilfbrio 
ambiental provocado pelo homem? 
Parece que sim. Não se pode disso­
ciar o desmatamento indiscrimina­
do do desequilíbrio ambiental e do 
regime pluviométrico. 

Estas chuvas produziram danos 
às lavouras e provocaram perdas irre­
pzráveis ao solo. As perdas da lavou­
ra - semente, adubo, calcário, entre 
outros - são insignificantes, em com­
pzração com a perda do solo. Podem . 
ser facilmente substituídas, mas o so­
lo não. Uma cámada de um centíme­
tro perdido, vai exigir da natureza 
de 300 a 500 anos para ser substituí­
do. 

A excepcionalidade destas chu­
vas poderia até nos tranqüilizar e 
fazer com que aceitássemos as per­

das observadas. Uma ocorr€ncia pa­
ra cada 15 anos parece aceitável. Se­
guramente, os cálculos dos espaça­
mentos e dimensões - canais e cama­
/hões - dos terraços não levaram 
em consideração intervalos de tem­
/D, ou de segurança ou ainda "perío­
dos de recorr€ncia" - maiores que es­
te. Perdas como estas, portanto, a in­
tervalos de 15 anos, estariam previstas. 

O que nos leva a não aceitá-las, 
entretanto, é o fato de que os agricul­
tores que v€m executando as recomen­
dações técnicas, não tiveram proble­
mas com suas lavouras. Por outro 
lado, mesmo dentro das microbacias, 
quem não executou as recomenda­
ções como um todo, amargou prejuí­
zos. 

O importante é que, momentos 
como estes sejam aproveitados tiran­
do-se deles o máximo de ensinamen­
tos. Basta que se tenha senso de ob­
servação e senso critico. Que se ob­
serve o que aconteceu no campo, tam­
bém na lavoura dos vizinhos. Que 
se analise cada situação. Que se dis­
cuta e se compare as práticas cultu­
rais adotadas e os efeitos da enxu"ada. 

Observa-se, mais uma vez, que 
o produtor tem "memória curta". Es­
quece muito rapidamente as práticas 

mais simples e fundamentais em tro­
ca de um comodismo e, às vezes, de 
uma "economia" muito compromete­
dora. 

Alguns produtores, devido a 
bons resultados observados nos pri­
meiros anos, atingiram n{veis de tran­
qüilidade e de auto-suficiência tal 
que passaram a considerar a erosão 
do solo como "coisa do passado". 
Até mesmo muitos técnicos, por in­
fluência do próprio agricultor, são 
afetados por este excesso de confian­
ça e se descuidam da execução das 
práticas mais simples, mas fundamen­
tais. 

Entre os principais erros ainda 
cometidos, destacam-se: 

• o plantio do trigo e soja em 
áreas impróprias para cultivos anuais, 
devido a declives muito acentuados 
- mais de 15 por cento. Hoje existem 
inúmeras opções de cultivos perenes 
tão ou mais interessantes economica­
mente para estas situações: pasta­
gens perenes, erva-mate, fruticultura, 
reflorestamento, entre outros. 

• terraceamento de base larga 
e em nível em terrenos muito inclina­
dos. Estes terraços são recomenda­
dos somente para declives inferiores 
a 10-12 por cento. Acima destes limi­
tes, a área preferencial deverá ser 
perenizada. Se for cultivada, é me­
lhor optar pelo terraço de base estrei­
ta, com gradiente - caimento - e com­
plementado por canais escoadouros 
convenientemente localizados. 

• espaçamento demasiado entre 
os terraços e subdimensionamento 
destes - canal e cama/hão. As tabe­
las que informam o distanciamentp 
entre os terraços e o número de pas­
sadas de trator-arado para o "levanta­
mento" destes, foram estabelecidas 
levando em consideração as precipita­
ções - chuvas - máximas que ocorrem 
de tempos em tempos - intervalos 
de 10 a 15 anos, por exemplo. Os ter­
rpços devem ter dimensões tais que 
p:>ssam "armazenar'~ temporariamen­
te, o volume máximo de água que 
JXJde precipitar sobre a área de terras 
compreendida entre dois terraços vi­
zinhos, de tempos em tempos. Portan­
to, se for aumentada a distdncia en­
tre os terraços, será aumentada a 
área de captação de água da chuva, 
e o terraço transbordará, pois não te­
rá capacidade para "armazenar" to­
da esta água. Se forem reduzidas as 
dimensões do terraço - canal e cama­
/hão - ele também tenderá a trans­
bordar. É preciso, por isso, que as ta­
belas sejam "rigorosamente" obedeci­
das. 

• a destruição do canal e cama­
/hão dos terraços, através do prepa­
ro do solo, realizado inadequadamen­
te, P,rovoca o mesmo problema co­
meritado no item anterior. O prepa­
ro correto do solo, iniciado pelo "le­
vantamento" do terraço automatica­
mente mantém suas dimensões. 

rct;COfRIJORNAL 

• preparo inadequado do solo. 
Esse é um item que merece muita 
atenção. Entre os terraços, deve ser 
feito um bom trabalho visando o au­
mento da infiltração da água do so­
lo. Não convém que se faça uma sim­
ples gradagem para a semeadura do 
trigo, como muitos fizeram neste in­
verno - mesmo. dentro da microbacia 
-, confiantes de que na "sua lavoura" 
não haveria mais problemas de ero­
são. Isto é mais importante quando 
os solos já apresentam baixos níveis 
de matéria orgdnica e não estão 
mais nas suas melhores condi- :ções• 
físicas. · 

Se houver a presença de pé. de 
arado ou pé de grade, é importante 
que esta compactação seja rompida 
através do arado escarificador - ou 
subsolador - para que haja maior in­
filtração de água no solo e menor 
escorrimento superficial. 

Se os solos forem muito degra­
dados, é recomendável o preparo re­
duzido com o escarificador, mais um 
peso de arrasto - madeira quadrada, 
trilho de trem, etc... :, para desman­
char os torrões maiores que eventual­
mente se f armarem. Convém que a 
superf{cie do terreno fique bastante 
rugosa, para que não se forme o en­
crostamento superficial que aumen­
ta o escoamento e a erosão. 

Já que muita coisa parece ter 
sido esquecida, convém lembrar al­
guns pontos muito importantes: 

• não queimar, em hipótese al­
guma, a resteva sobre o solo,· 

• nunca preparar o solo úmido 
e nem seco demais; 

• reduzir ao mínimo, o uso de 
agrotóxicos; 

• não transitar com máquinas 
sobre a lavoura, a não ser que seja 
realmente necessário; 

• sempre que possível, preferir 
o plantio direto ou o cultivo mínimo; 

• preparar o solo o mais próxi­
mo poss{vel do plantio; 

• corrigir e adubar o solo quan­
do necessário. Em solos pobres, o cres­
cimento das plantas é retardado -
mas _o solo fica descoberto e expos­
to ao sol, à chuva e ao vento por 
mais tempo, favorecendo a erosão. 

• praticar a alterndncia de cul­
turas de familias diferentes, com há­
bitos de enraizamento, de nutrição e 
porte diferentes, na mesma área. Es­
ta rotação ajuda a controlar e evitar 
as doenças, as pragas e as invasoras, 
favorecendo o crescimento mais rápi­
do das culturas e protegendo melhor 
o solo. 

• não deixar áreas em pousio. 
Embora o sistema de pousio tenha 
diminuido muito nos últimos anos, 
ainda existem áreas que ficam sem 
cultura, principalmente durante o in­
verno. Além de representarem uma 
receita menor ao produtor, f avôrecem 
a introdução de invasoras e-expõe o 
solo às intempéries e à erosão. 
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INFORME TÉCNICO 

-TRIGO 

Monitoramento das 
lavouras da região 

No decorrer da atual safra de tfi:.­
go foi conduzido um acompanhamen­
to de lavouras de trigo na região trití­
cola IV, onde está localizada a área 
de produção da Cotriiuí. 

As condições climáticas predomi­
nantes durante o desenvolvimento da 
cultura, conforme demonstra o gráfi­
co 1, caracterizaram-se por apresen­
tar uma média de 78 por cento ,de 
umidade i:elati\'.a do ar e precipitação 
-total - densidade de chuvas - no perío­
do de agosto a outubro de 600 milíme­
tros. A mMia global da temperatura 
ficou em 16 graus centígrados, mas 
ocorreram picos de temperatura mais 
elevadas em alguns dias dos meses de 
setembro e outubro - entre 25ºC a 
30ºC. A temperatura mínima foi regis­
trada no dia 29 de agosto - 2°C -, acom­
panhada de geadas que prejudicaram 
algumas lavouras que já se encontra­
vam em fase de espigamento. 

Considerando a necessidade hí­
drica do trigo de aproximadamente 
312 a 500 nulímetros distribuídos ao 
longo de seu ciclo e comparando-se 
com o índice de precipitação ocorri­
do - de 600 milímetros - mais a gran­
de incidência de orvalho, pode-se di­
zer que a cultura atravessou um _perío­
do de alta umidade. Esta situaçao que 

ocorreu durante a fase de crescimen­
to da cultura, somada às elevadas tem­
peraturas, proporcionaram condições 
ideais para o desenvolvimento de do­
enças fúngicas, principalmente aque­
las causadoras de manchas foliares -
septoriose e helmintosporiose - e ain­
da as ferrugens. O quadro 2 demons­
tra que o índice de controle de 5 por 
cento para ferrugens e de 5 a 10 por 
cento para as manchas foliares foi atin­
gido na fase final de emborrachamen­
to e espigamento. 

Além destas doenças, o trigo ain­
da sofreu o ataque da giberela, devi­
do a temperatura elevada - acima de 
25ºC - e umidade relativa muito pro­
longada. O nível da umidade relativa 
ficou acima de 90 por cento por mais 
de 48 horas, durante período de susce­
tibilidade - da floração até o estágio 
de grão em massa mole. 

Em função deste quadro de con­
dições climáticas adversas, com alta 
incidência de doenças fúngicas, a qua­
lidade final do grão está sendo afetoc­
da, apresentando potencial médio de 
produtividade que pode resultar em 
quebra na produção final. 

Departamento técnico 
da Cotrijuí 
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Coordenação: João Carlos Schlffer - méd. veterinário 
Alaor José Da/traza - tecnóloao em cooperativismo 

RETENçAO DA PLACENTA 
A retenção de placenta pode ter vá~as C?~sequências gra~e~. manifestar como problemas de mfertihdade, ou cond1çot 
que levam a distúrbios metabólicos como redução na produção. 
for corretamente tratado, seus efeitos podem ser evitados. 

A maioria dos criadores não dá a importância necessária não tomando, desta forma, medidas simples para a prevenção ou Ir 
problema. Diversos fatores podem impedir que a placenta seja 1 eliminada no animal, resultando em retenção. Eis alguns tlestes t.11 * Abortos, partos prematuros, gestações prolongadas; 

* Partos difíceis, cesareanas; 
* Infecções, como mastite aguda, brucelose, leptospiros 

tre outros; 
* Deficiência nutricional: animal fraco, sem força, ausênu 

ções uterinas; 
* Falta de higiene no ambiente e no animal. 
Para reduzir estes problemas, devem ser implantadas algu11 

preventivas como: 
* Manter instalações higiênicas para o parto. Fazer a lav.ir da vaca com solução de iodo, 1 a 2 dias antes, até 3 dias ap6s o p 11 * Fornecimento de ração seca adequada às .vacas; 
* Evitar stress e excitação no parto; 
* Manter 6 a 8 semanas de período seco; 
* Praticar programas sanitários preventivos no rebanho, bl"11 

cinações e vennifugações; 
* Mineralização constante do rebanho. 

REUNIOES SOBRE MASnTE 
D urante os meses de agosto e setembro foram desenvolvidas rru 

produtores em diversos núcleos do interior de lju( para debnt blema que tem causado muitos prejuízos aos produtores de leite: 11 sua relação com o leite ácido. 
Com a chegada do verão, a mastite cltnica,se toma mais fr1, manifestando em um maior número de animais. E necessário que,, continue se informando e se atualizando sobre o problema. Novo . pa.ra tratar sobre o assunto, acontecerão em nova rodada, desta ve 

propriedades, com demonstrações .práticas de medidas de diagn6s11, 
venção de mastite. 

FORRAGEIRAS 
P ara quem trabalha com gado de leite, os volumosos são muito i1,1 

na alimentação. Entre os volumosos possíveis de utilização, dl as forrageiras, tanto para pastoreio direto como para corte. Está co1 que, quando utilizamos forrageiras - tanto pastoreio direto como l custo de produção é menor do que as outras fonnas de alimentação. 
Mas além de importantes, é fundamental que se use forragc1 

qualidade, buscando não apenas reduzir os custos, mas também r mente, aumentar a produtividade. Entre as principais forrageiras til boa qualidade, destacam-se o milheto, o teosinto, o sorgo sudanen feijão miúdo, feijão de porco, crotalária, lab-lab e feijão guandu. 

PLANO FORRAGEIRO 
A importância do uso de f orrageiras na alimentação animal, prin, te no caso do gado de leite, já é uma coisa assimilada pelo pr61•r 
tor. Mas para que as necessidades dos animais sejam atendidas ple11 preciso que o produtor, antes de optar pela pastagem como alimenta 
em sua propriedade, um plano forrageiro. Ele terá de distribuir m111t plantio das forrageiras anuais, pa.ra poder utilizar adequadament , gens perenes da propriedade. 

O plano de forrageiras de verão deve ser feito segundo as f que melhor se adaptam às condições da propriedade, procurando e.11 plantio em três épocas diferentes: agosto-setembro; outubro-noveml neiro-fevereiro. Um dos meses mais críticos de alimentação do gado principa.lmente na região, ocorre nos meses de abril, maio e junho. M um problema que pode ser, senão resolvido, pelo menos amenizado, d o produtor tome alguns procedimentos tais como: o plantio tardio d, geiras de verão - sorgo forrageiro, sorgo sudanense, teosinto ou mil/ meses de janeiro ou fevereiro e o plantio no cedo das forrageiras dt /1 aveia preta - no mês de março. Só que, pa.ra o plantio da aveia pretr ço, é indispensável uma área dispon(vel neste período do ano. Uma .111 o plantio de milho precoce ou soja precoce, que possa liberar a área 11 março 

NOVOS PREÇOS DO PRODUTO 
O preço_ do leite tipo consumo teve um _reajuste de 11,94 por cent 

do dia 6 de outubro, passando pa.ra Cr$ 22,40 o litro. Mas os 1 leite tipo indústria e execesso não ficaram definidos. Algumas reum, os representantes dos produtores e das indústrias de latictnios vêm ,,. e, brevemente, os dois setores deverão entrar num acordo. 
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LENDÁRIO 
IV JORNADA VETERINÁRIA 

saúde animal 
mdiscussão 

Animal é o tema da IV 
, ria de Ijuí, que acon­
J novembro, no Parque 

1 ,sições Assis Brasil, 
ventos relativos aos 

íH111icípio de Ijuí. A JQr-
1 >moção da Associação 

erra/Missões e Co-

o três dias, os Jnelho­
clo Centro Sul do País 

1 , discutindo com os mé-
110 d a região as mais re­

i I s na área da pesquisa 
1111, apresentando traba­
' patolo~a de bovinos, 

aves. • A idéia é bus-
1 r <Jualidade para a produ-
1 , I• tado, via atualização 
lll'ti ", reforça a médica 

1 1111 Suffert, secretária da 

conquistados em "Sanidade Ovina". 
As inscrições para a IV Jornada 

Veterinária podem ser feitas antecipa­
damente, através de cheque nominal 
em nome da A vesemi, no seguinte en­
dereço: Rua das Chácaras, 1513, Caixa 
Postal 111, Ijuí, RS. Ou também no lo­
cal da Jornada - Parque de Feiras e 
Exposições Assis Brasil - no horário 
das 18 às 20 horas do dia 7 de novem­
bro ou no dia 8, a partir das 8,00 horas. 
O preço da inscrição, para médicos ve­
terinários corresponde ao valor de 34 
BTNs do mês e para os estudantes 18 
BTNs. 

CUSTOS 
o 

COOPERATIVA REGIONAL 
'IIUÚCOLA SERRANA LTDA o 

CQlBU.A . EDITAL DE CONVOCAÇÃO N• 71 
ASSEMBLfilA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

O Presidente da COOPERATIVA REGIONAL TRITÍCOLA SER­
RANA LTDA, no uso de atribuições que lhe confere o art. 25 e letra "b" do 

Artigo 55, do Estatuto Social, conv.oca os Representantes eleitos, apto§ avo­
tarem, para reunirem-se eni ASSEMBLIÊIA GERAL EXTRAORDINARIA, 

no dia 20 DE NOVEMBRO DE 1990, na sede da Associação dos Funcioná­
rios da Cotrijuí - AFUCOTRI/Ijuí, sita na Linha 3 Oeste, na cidade de Ijuí/ 

RS, bem como todos os associados aptos a votarem, para cumprirem o deter­
minado pelo Artigo 38 e seu§ 1 º em primeira convocação às 10 horas, com 
a presença deno mínimo 2/3 (dois terços), ou, em segundaconvocação às 11 
horas com a presença de no mínimo a metade mais um; ou, em terceira e últi­
ma convocação às 12 horas, com. a presença de no mínimo 1/3 (um terço) dos 

representantes eleitos, para deliberarem sobre esta 
ORDEM DO DIA 

1 - Apreciar e votar o relatório da Comissão Técnica encarregada de 
elaborar as formalidades legais do desmembramento da área de ação circuns­
crita à região do Mato Grosso do Sul, inclusive a Reforma do Estatuto Social 

da Cotrijuí e o Estatuto Social da nova cooperativa resultante. 
NOTAS: 

· 1 ..:... Para efeito de quorum, declara-se que o número de representantes 
eleitos é de 103 (cento e três) e de associados aptos a votar, nesta data, é de 

13.900 associados. 
2 - A Assembléia pennanecerá aberta até às 18 horas do dia 21 de no­

vembro d e 191)0, conforme determina o art. 38 e seu § 1 º , a fim de que os as­

sociados aptos a votar exerçam o seu direito, encen:ando no dia 22 de novem­
bro de 1990, às 10 horas, no mesmo local supra mencionado, para a proclama­

ção dos resultados e demais trâmites advindos do resultado da votação. 
3 - Para tornar válido o desmembramento são necessários os votos fa­

votá veis de no mínimo 2/3 (dois terços) dos votantes presentes, coníorme Ar­

tigo 38, § 3º, do Estatuto Social. 

uso d o 

Ijuí, 31 de outubro de 1990 
Oswaldo Olmiro Meotti 

Presidente 

• • maqu1nano 
R AS - Para a abertura 
, a A vesemi está trazen­

tnr e professor da Univer-
1 de Pelotas, Luiz Henri­

' que vai abordar o tema 

Usar as máquinas para fazer a lavoura de verão está um pouco mais caro em relação ao m6s 

1 Veterinário no Contexto 
o da Prodlção". As pa­
~•uem no dia 8 com a par­
médicos veterinários Lu-

• d São Paulo, que vai fa­
' Recentes avanços em Nu-
1 rizes e Leitões" ; David 

, do Instituto de Pesquisa 
1 >esidério Finamor, para 
' 'Manejo e Sanidade em 
·; Nelson Mores, do Cen-

1 de Pesquisa de Suínos e 
oncórdia, Santa Catarina 

11dar o assunto "Patologias 
na Suinocultura" e ainda 
1 Pippi Salles, também do 

ndo o tema "Patologias 
n, Avicultura". 

11 nada encerra com a pre­
poe ntes Carlos Gil Tomes, 

1m vai tratar do tema "Ma-
i.;omo Doença da Produ­

B ingel Jr. da Universidade 
1 io Grande do Sul, para fa-
1 cprodução em bovinos"; 
, t Correa, também da UF­

f l 1r sobre "Plantas Tóxicas 
1 r •~il" e Luiz R. Ribeiro, do 

vai falar sobre os avanços 

Num 
001 
002 
003 
004 
005 
006 
020 
021 
027 
028 
030 
031 
032 
033 
034 
035 
036 
037 
038 
039 
040 
041 
042 
043 
044 
045 
046 
047 
048 
049 

de setembro. Não foram só as máquinas que sofreram reajustes em seus prer;os neste meio tempo. 
O óleo diesel também teve o seu preço alterado em quase 20 por cento 

CUSTO DAS OPERAÇÕES DE MÃOUINAS EMITIDO EM 15.10.90 - DIRETORIA AGROT~CNICA 

Máquina/Equipamento Depreciação Seguro Manut./Reparos Combustível Custo H/T Custo H/A Custo H/E Custo T /H 

Trator 62 CV 193,04 1,70 136,26 154,80 485,80 0,00 0,00 485,80 

Trator 77 CV 307,02 2,71 216,72 180,60 707,05 0,00 0,00 707,05 

Trator 82 CV 297,18 2,62 209,77 206,40 715,98 0,00 0,00 715,98 

Trator 95 CV 342,55 3,02 241,80 232,20 819,57 0,00 0,00 819,57 

Trator 110 CV 384,97 3,40 271,74 309,60 969,70 0,00 0,00 969,70 

Trator 118 CV 435,54 3,84 307,44 335,40 1.082,22 0,00 o,oo· 1.082,22 

Automotrtz 110 CV 1.435,52 13,46 1.076,64 361,20 0,00 2.886,82 0,00 2.886,82 

Aulomotrtz 123 CV 1,705,60 15,99 1.279,20 387,00 0,00 S.387,79 0,00 3.387,79 

Arado 3 discos 82,80 0,32 36,80 0,00 o.oo 0,00 119,92 835,90 

Arado 4 discos 104,40 0,41 46,40 0,00 0,00 0,00 151,21 867,18 

Grade aradora 18 discos 177,58 0,69 78,93 0,00 0,00 0,00 257,20 973,18 

Grade arad:lra 22 discos 202,21 0,79 89,87 0,00 0,00 0,00 292,87 1.008,84 

Grade niveladora 32 d Iscos 125,85 0,49 55,93 0,00 0,00 0,00 182,27 898,24 

Grade niveladora 36 discos 149,49 0,58 66,44 0,00 0,00 0,00 216,51 932,48 

Subsolaclor P 5 pés 43,38 0,17 19,28 0,00 0,00 0,00 62,82 na.ao 
Subsolacfor - T 5 braços 65,24 0,25 29,00 0,00 0,00 0,00 94,49 810,47 

Semeadeira ackll:Bdelra 13L 219,06 0,85 121,70 0,00 0,00 0,00 341,61 1.057,59 

Semeadelra adul:Bdelra 15L 239,03 0,93 132,80 0,00 0,00 0,00 372,76 1,088,73 

Plantadelra - D 5 sulcos 268,10 1,04 148,94 0,00 0,00 0,00 418,08 1,134,06 

Plantadelra - D 6 sulcos 294,56 1,15 163,64 0,00 0,00 0,00 459,34 1, 175,32 

Distribuidor calcário 1 T 104,27 0,41 57,93 0,00 0,00 0,00 162,60 878,57 

Distribuidor calcário 5 T 129,71 0,50 72,06 0,00 0,00 0,00 202,27 918,25 

Terraceador B estrita 20 73,57 0,29 32,70 0,00 0,00 0,00 106,55 822,53 

Terraceador Base Larga 103,71 0,40 46,09 0,00 0,00 0,00 150,21 866,19 

Caplnadelra mecânica 6 pés 47,90 0,19 21,29 0,00 0,00 0,00 69,38 785,36 

Pulverizador Jacto 600 L 118,81 0,46 52,81 0,00 0,00 0,00 172,08 888,06 

Pulverizador Jacto 2.000 L 220,19 0,86 97,86 0,00 0,00 0,00 318,91 1.034,89 

A tom izador Jacto 400 L 106,20 0,41 47,20 0,00 0,00 0,00 153,81 869,79 

Carreta agrícola 6 T 79,26 0,33 27,98 0,00 0,00 0,00 107,56 823,54 

Enslladeira 270,00 1,05 120,00 0,00 0,00 0,00 391,05 1,107,03 

1 

Ha/Hora Custo/Ha 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

, o,oo 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,90 3.207,58 
0,90 3.764,21 
0,48 1.741,46 
0,48 1.806,63 
1,06 918,09 
1,06 951,74 
1,59 564,93 
t,59 586,47 
0,76 1.024,74 
0,32 2.532,72 
1,77 597,51 
1,77 615,10 
0,93 1.219,42 
0,93 1.263,78 
0,93 944,70 
1,55 592,42 
0,37 2,223,05 
0,22 3,937,23 
1,24 633,35 
1,64 541,50 

. 1,64 631,03 
1,64 530,36 
1,33 619,20 
0,15 7,380,20 

1 



Cotrijuí, Emater e lbama desenvolvem 
campanha contra os progressivos casos de 
queima na palha 

É proibido queimar 
Todo ano, em meio a direta da unidade do solo pe- causados ao meio ambiente colheita do trigo, o alerta pa- la cobertura e sombreamen- ou a terceiros. ra evitar a queima de resteva to da sua superfície, evitan- É bom saber, portanto, se intensifica, já que, apesar do que a temperatura se ele- que resteva de lavoura e ma­dos anos de trabalho para cria- ve demasiadamente. to não podem ser queimados. ção de uma consciência con- MANEJO ADEQUAJ?O - ~ Caso isso aconteça, o autor servacionista, sempre sobra campanha de combate as que1- da queimada estã sujeito a algum _produtor desavisado madas evidencia ainda_ um?º- pagar uma multa de até 100 que insiste em jogar dinhei- tro ponto bastante discutido MVR (Maior Valor de Refe­ro fora. Neste ano, inclusive, com os agricultores teimosos, rência), por hectare ou sua as entidades que tradicional- que é o manejo adequado pa- fração. Se por motivos espe­mente vém trabalhando jun- ra manutenção da palha na ciais, o autor da queimada ti­to ao produtor - Emater, Co-. lavoura. Por impaciência, al- ver au~orização para queimar trijuf e Ibama, estão desenvol- guns preferem perder uma fer- mas nao cumpnr as normas vendo uma extensa e forte cam- tilidade que a manutenção de segurança estabelecidos, panha de combate ao uso da da palha oferece ao invés poderá pagar indenização ou queima de palha, nos moldes de esperar a secagem natural até mesmo ter a lavoura em­de uma mobilização pioneira e passar a grade, posterior- bargada. 

que ocorreu há dez anos na mente. ' ...-----------------------------:-------região. É comum, diz o agrôno-"Os efeitos daquela pri- mo, que alguns arçumentem meira campanha foram mui- a ausência de equipamentos to bons", recorda o engenhei- necessários como o picador ro agrônomo Vito Anto~io de palha, que a resteva do tri­Cembranel, da Emater de IJuí, go seja muito viçosa e venha lembrando que os agriculto- competir com a próxima culto­res "praticamente deixaram raouaindaqueacinzasejaum de queimar a palha". Nos últi- bom fertilizante. Tirando os mos três anos, no entanto, a primeiros argumentos já con­entidade começou a registrar testados pela práticaconserva­uma média de três a quatro cionista no combate a erosão queimadas por localidade ~o do solo, o terceiro argumen­municfpio, de que se previu, to, até possui um atenuante caso continuasse o ritmo, uma do potássio que se encontra volta a e~tágios anteriores na cinza. No entanto, ela nun­
REDUÇAO INTENSIVA · ca poderá se comparar a pa­"Queremos_ reduzir o núme- lha, já que a cinza nada mais ro de queimadas para algo é do que o resíduo mineral próximo do zero , destaca da resteva queimada, e sendo Vito _C~mbranel ao apontar assim, nunca poderá conter os objetivos da campanha c~- mais nutrientes do que a pró­mo a "educação para ~ na~ pria palha. 
queima da palha, consc1ent1- · MULTAS - Dirigindo todas 
zando o produtor sobre ova- essas informações e outras re­lor da resteva para a lavoura. comendações técnicas que in­Este aliás, é o ponto mais acen- tegram as práticas de solo, a tuado em todos os alertas re- campanha contra as queima­
alizado~, já que ~ pro~utor das, lançada no dia 1~ de_ou­ao praticar a queuna, nao se tubro, não quer deixar ne­
dá conta do dinheiro que es- nhum produtor desavisado. tá indo embora. Os alertas estão sendo feitos 

Atualmente, por exell!- em p_alestras nas es~olas, em plo, a queima da palha do tn- reumões co~ agncultores, go traz ao agricultor um pre- atr~vés de faixas, cartazes e juízo de aproximadamente canmbos e ta~bém estão pr~­dois mil e quinhentos cruzei- sentes em mais de duas mil ios por hectare, resultante curtas circulares, e impressos da dizimação de nutrientes n~ contas de luz e notas de na proporção de 43,40 Kg leite. . 
de uréia 18 Kg de superfosfa- Inclumdo em toda essa to tripl~ e 39 Kg de cloreto mobilização também estão de potássio. Um dinheiro ra- os alertas do lbama quanto zoável, principalmente se for ao regulamento dous? do fo­levado em conta a inexistên- go, como os procedimentos eia de recursos na agricultu- legais a serem. tomados caso ra e as dificuldades que o pro- al~uém necessite fazer u~ dutor encontra para fazer in- queima controla_da, os e~cami­vestimentos na terra. nJiamentos práticos, assim co-

O último cartucho 
RIVALDO DHEIN - PESQUISADOR DO 
CENTRO DE TREINAMENTO DA COTRIJU( -
ESPECIALISTA EM SOLOS 

O assunto já é velho, re­
petitivo echato._Mesmo assim, 
parece que prectsa ser retoma­
do constantemente, todos os 
anos. Quando parece que a 
prática está definitivamente 
afastada, lá volta um queima­
dor de palha que, rapidamen­
te é seguido por mais alguns 
que se sentem encorajados. 
Trata-se daqueles que "sem­
pre sabem mais". Mais que 
muitos anos de pesquisa e ex­
perimentação, que revelam 
claramente, com números, os 
prejuízos causados ao solo, 
ao meio ambiente e ao "bol­
so do agricultor" - principal­
mente dos filhos dos atuais 
proprietários, que terão que 
cultivar as mesmas terras ama­
nhã. 

Atear fogo na resteva 
corresponde a assinar um "a­
testado de desinformação", 
de ignorância dos fatos. Os 
agricultores da região, pelo 
menos a grande maioria, tem 
conhecimento disto e, se "assi­
nam" este atestado, expõe-se 
às criticas, conscientemente. 
Muitas pessoas pensam que 
continuar falando de queima 
de resteva é "queimar cartu­
cho em chimango". Não adian­
ta mais. A estas alturas, quem 
continua agredindo a sua ter­
ra e manejando-a mal, tem 
mais é que perdê-la mesmo, 
porque não a merece. 

A campanha contra a 
queimada que se realiza no 
momento - com a participa­
ção, principalmente da Cotri­
juí, Emater e lbama - talvez 
seja realmente o último cartu­
cho a ser queimado. 

As políticas agrícola e 
econômica - se é que existem 
- e a recessão que o país en­
frenta na atualidade, não per­
mitem mais a má condução, 
a ineficiência de qualquer ati­
vidade econômica - inclusive 
da agricultura. Por isto m~­
mo pode-se prever que o agn­
cultor que não é realmente· 
eficiente e racional na explo­
ração de sua propriedade, se­
rá afastado do processo. Aca­
bará perdendo ~ua p_r<?prieda­
de para os mais eficientes e 
irá para a cidade, provavel­
mente para as "vilas" margi­
nais. 

Pesquisas reali~qas pe-
la Einbrapa e outros dem<?ns, 
tram claramente os pengos 
ao solo e ao rendimento das 
culturas provocados pela quei­
ma da resteva: 

- Em 1976/77, a soja pro­
duziu 2. 703 quilos por hecta­
re nas áreas onde fora queima­
da a palha do trigo, contra 
3.075 Kg/ha onde não foi quei­
mada (f 4 por cento a mais); 
em 77 /78, estes números fo­
ram 1. 779 e 2.065 Kg/ha (16 
por cento a mais). 

- No somatón 
lavouras de soja ➔ 
soja, entre novembn 
junho de 78, as perd.1 
em toneladas por h 
ram de 22,3 t/ha qu 
queimou a resteva, n< 
convencional; 7 ,9 t/h 
do nJo se queimou a 
e 2,3 t/ha no plantio 

- Em 3.500 quih 
lha de trigo, existem 
tes equivalentes a 20 1 
de adubo de uma 
17-6-29. Se queimam 
teva estamos perdend11 
parte destes nutrient 

Finalmente ain~ 
portante alertar o pr 
em relação a legislaç 
nente ao "uso do fogo 
ticas agro-pastoris". 1 1 
cípio, a queimada t 1 
e só pode ser realil , 1 
permissão do lbama 1 
to Brasileiro de Meio, 
te, dos Recursos Natur 
nováveis (ainda mais 
do como IBDF), r 
no mínimo· 15 dias : n 
portaria nº 231 P/83, d 
to de 1988, coloca 1 1 
muita clareza, nos an 
e 2º. Nos artigos 3º 
dá mais esclarecimen 1 
to as normas e pr 
que devem ser adotad 
proprietário da terr 
responsabilidades e a 
dades às quais fica suj 

Além disso, Vito- salien- mo as puniç_õ~s que o agricul­ta também os prejuízos acarre- tor está su1e1to pelos danos 
tados pela queima em relação .---------------------------------------------:---_, aos microrganismos existen- Q t 
tes no solo que, náturalmen- uem em 
da matéria orgânica, assim 
te, favorecem a decomposição ' 
como uma série de benefícios 
· proporcionados pela manute~­
ção da palha na lavoura, tais 
como: o aumento da infiltra­
ção e armazenamento de água 
no solo, reduzindo conseqüen­
temente seu escorrimento su­
perficial e impedindo a forma­
ção de crostas impermeáveis 
e a redução da evaporação 

estoques, sementes, adubos, comércio, 
feira, camplng, tratores, máquinas, 
veículos, bagagens, tralllers, cargas, 

Proteja tudo o que é seu, no campo e na cidade, com a 
Lona Carreteiro®. 
Ela deixa o sol, a chuva, o vento e a poeira do lado de fora, 
pois é 100% impermeável, mais leve e mais resistente. A Lona 
Carreteiro® tem ilhoses de plástico, que nunca enferrujam, de metro em metro. É fornecida em 14 tamanhos, de 2 x 2m até 
8 x 10m, ou em formatos especiais. Duas cores: 
azul ou amarelo. 
Quem tem, cuida. Mas quem tem Lona Carreteiro®, protege. 

it:ãp 
Divla&o PeraM 

Depto. Vendas. São Paulo -Av. Mal. Mérl<l 
(Jaguaré) - CEP 05348 - Tel. (011) 2 , 

Fax (011) 268-7922- Telex 1180455 Fébrr, 
Rod. Br. 369 Km 158 - Tel. (0432) , 1 

Fax (0432) 53-1849- Cx. Postal 161 , 



Elaboração e dalllagratla: Marlluza da SIiva Lua:hne 

UD1a história 
de outro jeito 

rnanda Saraiva Romero 
trações: Carlos Brito 

r uma vez um.beija-flor que se 
lxonou por uma violeta. 

o era uma violeta maior nem 
1 bonita do que as outras, 

tinha um jeitinho irresistível 
e Inclinar sobre a haste, de 

mostrar, meio se escondendo, 
r 'lntre as folhas. 

beija-flor, que beijava todas 
flores, só se encantava do 
r lume e da cor da violeta 
,rerida. 

nquanto isso a violeta beijada 
r outros beija-flores, só conhecia 
cor a cor de cada uma das 

n s de seu beija-flor preferido. 
sim, presos aos encantos 

, , do outro, beija-flor e violeta, 
h ta e beija-flor ligaram-se tão 
1 mente, que todo mundo notou. 

11 Como se murmurou a esse 
peito no mundo das violetas. 
orno se comentou tal absurdo 
mundo dos beija -flores. 
ue, em nenhum dos dois 
ndos, havia acdõtecido ainda 

, coisa daquelas, e era 
u tador que, de repente, se . 

1 sem duras criaturas tão 
1 rentes! Aquilo mudava a ordem 

coisas e amedrontava a todos, 
110s aos dois, que, bem cativos 

um do outro, viviam um grande 
amor. 
Até que um dia ... 
Bem, um dia, o beija-flor descobriu 
que sua vida era muita mais 
comprida que a vida de sua 
adorada violeta. 
Descobriu também que uma flor 
pode beijar, mas não pode fabricar 
beija-flores pra continuar o mundo 
deles. 
Ao mesmo tempo, a violeta 
descobriu que uma flor não pode 
voar nem ter vida tão comprida 
como um beija-flor. 
Descobriu também, entre as suas 
tarefas de violeta, uma que um 
beija-flor não poderia jamais ajudar 
a cumprir: a de fabricar sementes 
que fizessem nascer flores iguais 
a ela e continuassem o mundo 
das violetas. 
E foi assim que beija-flor e violeta, 
violeta e beija-flor se separaram 
por fim. 
E viveram. ele, beijando as flores 
e as beija-flores, mas sentindo 
sempre um carinho especial por 
aquelas que se inclinassem como 
certa violeta ... ela, gerando 
sementes aladas, futuras violetas 
encantadas com vôos de beija-flor. 

COMEÇO 

' 

MEIO 

MEIO 

FIM 
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EU SOU UMA GOTINHA DE ÁGUA 
Eu quero ir no fundo da terra, fazer uma 
vertente para as pessoas matarem a sede, 
os animais e as plantas desenvolverem-se. 
Quero ir para um rio onde as águas não sejam 
poluídas e brincar com os peixinhos. Sem 
água não haveria vida na terra. 

Juarez Bernardi - 2ª série 
Escola M. de 1 ° Grau lnc. Bárbara Heleodora 
Fundo Grande - Augusto Pestana/AS 

M~ (:_.___;,.,; • ...:e::::::=. e?:-;::_ --------- O PORCO 

OGATO 
O gato é um animal que mama 
desde pequeno.por isso é chamadc 
de mamífero. 
Ele tem 4 membros, tem cabeça, 
rabo tem o pêlo preto, tem o colo 
torto: o gato tem olhos, nariz e boca. 
Eu gosto do meu gatinho porque 
e!e é bonito. Quando ele está com 
fome eu dou comida para o meu 
gato. 
Ele nasceu da barriga da mãe e é 
um animal vertebrado, ele possui 
ossos. 
Nós não deixamos o gato dormir 
dentro de casa, eu toco o gato 
para fora. 
O gato é müito meu amigo. 
Ele mora na casinha dele. 
Ele nos ajuda para caçar rato e 
outros animais. 
Um dia nós largamos o gato fora, 
mas por isso ele ficou com a cola 
torta. Mas nós ficamos com dó do 
gato. 
Mas ele trepou numa árvore bem 
alta e mía.,a miau-miau. E meu irmão 
mais novo atirava pedra, mas não 
acertou nenhuma. 
O gato apareceu lá em casa bem 
magro. 

Nome: Fátima Regina da Luz 
Conceição 
Escola M. de 1° Grau lnc. Dom 
Antônio Reis 
3ª série 

O porco nos fornece carne, banha, 
torresmo, salame, morcilha e patê. 
Ele mora no chiqueiro. 
O porco come milho, ração, pasto e 
lavagem. · 
O porco é um animal vertebrado, 
mamífero e tem quatro membros. 
o porco é um animal que as pessoas 
podem matar para comer. 

Ana Paula 
Escola Municipal Dom Antônio Reis 
3ª série 

O CACHORRO MARADONA 

Ele é bem pequenino, ele toca os gatos de 
dentro de casa, ele é sapeca. 
Ele acoa contra os gatos e os gatos correm, 
correm. 
O cachorro é um animal mamífero, ele mama 
quando pequeno. · 
Ele nasceu da barriga da mãe dele que se 
chama Xuxa. 
E quando é noite ele vai dormir. 
Quando é dia ele late para acordar os gatos. 
Ele é bonito e fofo. 

Escola Municipal de 1º Grau lnc. Dom 
Antônio Reis 
Jaimir da Silva 
3ª série 

SEMANA DA PÁTRIA 

O ESQUECIDO 
Silêncio! psiu escutem. 
Quem vai recitar sou eu. 
É poesia bonita. 
A professora quem deu .. 

Estudei-a o dia inteiro 
Mas agora não me lembro. 
Sei que fala no Brasil. 
Fala em 7 de Setembro. 

Se eu soubesse começar ... 
Não há meio! Não me lembro. 
Vou-me embora mas eu grito 
Viva o 7 de Setembro! 

Juarez Bernardi - 2ª série 
Escola M. de 1º Grau lnc. Bárbar 
Fundo Grande - A. Pestana-AS 



1 • arinho muito 
I > ares. Mas 

eles. Através 
, m carne. 

1 urpo coberto 
1111 porque ele 
nocivo porque 
O passarinho 

,,ue ele tem 
vo ndo todos 

manhã cedo 
nção. 

multo bonito e 
lodos, e ele vive 
ninho, nas 
to muito dos 

pertencem a 

1 1 de 1° Grau 
..,,.nnlo dos Reis 

rdt - 3ª série 

1,fllho 
1 teu amor? 

ho responda: 
nhorl 

11 recanto 
cer e andar 

1 entanto 
1,0 lugar. 

rgipano 
ou Mineiro 
oberano 
lleiro. 

o Norte 

e forte 
nil. 

• séries 
, Marcos Sost, Juarez de 
1 rtmann 

luc. Bárbara Heleodora 
Augusto Pestana - RS 

BRASIL 

Lindo país de alegria 
Pátria Cristã e gentil 
Que filho teu não daria 
A vida por ti Brasil. 

Seja na paz e na guerra 
guardemos na alma varonil 
Orgulho de nossa terra 
Nosso amor pelo Brasil. 

Não seremos como ovelhas 
Recolhidas ao redil 
Somos livres.somos fortes 
Somos filhos do Brasil. 

Nossa Pátria é rica e bela 
É formosa e Senhoril 
Trabalhemos por erguê-la 
Somos filhos do Brasil. 

Maria Helena Correa Barros, 
Luciana Goergem, Vanize Cristiane 

O CACHORRO TOIÓ 
O cachorro é um animal útil ao 
homem. 
Totó é um animal vertebrado. Ele 
mora na casinha dele. 
E~e também é mamífero porque 
ele mama quando pequeno. 
O cachorro tem pêlos e tem 4 
membros. Totó não dá alimentos 
para ninguém. 
Ele corre ... corre ... 
Totó às vezes dorme na areia. 
Outro dia papai surrou Totó. 
Os cachorros nascem da barriga 
da mãe. 
A cor de i'otó é preto e branco. 
Totó um dia quase me mordeu. 
Eu e minha irmã brincamos com 
Totó. 
Totó é um animal muito sapeca. 
O corpo de Totó é coberto de 
pêlos. 
Ele é muito engraçado. 

Escola Municipal de 1° Grau 
lnc. Dom Antônio Reis 
Augusto Pestana - Sede Velha 
Série: 3ª 
Nome: lsamara Aparecida dos 
Reis 

luptemanto~ 

l 



SEMANA DA PÁTRIA 
Que é Pátria, Criança? 
Procure no caça-palavras 
Pátria é ... 

o T E A R A D o R 
A o s p o V o R s 
T M e E u E A R D 
s p o N M s o L A 
o T L, o V 1 A 1 D 
M E A E u A R e A 
A L A 1 o s X 1 z 
A s A N H A T N o 
Terra, povo, flor, ar, 
Rios, escola, sol, céu, 
Lar, aves, montanhas, ramos 

Nome: Marcelo Hartmann 
Maria Helena Correa Barros 
Marcos Scot 
Juarez de Lima 
3ª série 
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E.M. de 1º Grau lnc. Bárbara Heleodora 
Fundo Grande - Augusto Pestana. 

CRUZADINHAS 

QUEM SOU EU? 
a) Sou redondo e marrom. 
b) De mim podem fazer suco. 
c) Sou roxa e meu cacho é cheio de bolinhas. 
d) Sou fruta que possui gomos. 
e) Quando estou madura, sou amarela e minha casca 
tem espinho. 
f) De mim podem fazer compota. 

PINTURA MODERNA: 
Forre a mesa com jornais para não sujar. 
Prepare as tintas adicionando um pouco de água, de forma 
que fiquem como uma pasta mole. 
Com uma colher, despeje um pouco da tinta sobre uma 
folha de papel. 
Coloque o canudinho sobre a tinta e sopre. A tinta vai 
se espalhar formando desenhos variados e muito bonitos. 

BRINCANDO COM NÚMEROS 
Usando algari~mos de o a 9, coloque-os nos quadrados 
no sentido vertical e horizontal, de modo que em ambos 
os sentidos a soma seja sempre 15. 

CHARADINHAS 
O que é que está no meio do começo, no começo do 
melo, estando ambos assim na ponta do fim? 

Uma casa tem quatro cantos, em cada canto tem um 
gato, cada gato vê três gatos, quantos gatos há na sala? 

O que é que sempre se quebra quando se fala? 

O que é surdo e mudo, mas conta de tudo? 

QUE BAGUNÇA: 
Coloque estas letras em ordem e descubra que palavras 
são estas: 

PEUCHA 
MARTE CABA 
COTELE 
TASBO 
TACOESPE 
DAPAES 

Suplemento lntantiVOutubro/90 
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